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Resumo 

O presente Relatório de Estágio, elaborado no âmbito do Estágio Pedagógico,  

marca o culminar de todo o percurso formativo. Nele está reunido o trabalho desenvolvido 

e concretizado durante o ano letivo de 2023/2024, no desempenho das funções de 

professor estagiário da disciplina de Educação Física. Assume-se como uma ferramenta 

didático-pedagógica no qual estão retratadas todas as estratégias implementadas e 

atividades dinamizadas mediante uma análise crítica e reflexiva. 

Com o objetivo de promover uma educação integral que potencie o 

desenvolvimento e crescimento do aluno a curto, médio e longo prazo, é essencial que 

este seja o principal foco do processo educativo. Nesse contexto, durante o estágio tentei 

assumir um papel de catalisador desse processo, incentivando o aluno a adotar uma 

atitude crítica e reflexiva perante os acontecimentos, a desenvolver a capacidade de 

construir o seu próprio conhecimento, a resolver problemas e a tornar-se 

progressivamente mais autónomo. Apenas dessa forma será possível preparar o aluno de 

forma eficaz para os desafios da sociedade atual e futura.  

O relatório inclui justificações relativas ao planeamento e reflexões sobre os 

resultados das aprendizagens de todas as atividades desenvolvidas ao longo do Estágio 

Pedagógico, nomeadamente: (I) Prática Letiva, (II) Atividades de Intervenção na 

Comunidade Escolar, (III) Atividades de Integração no Meio e (IV) Ações de Natureza 

Científico-Pedagógica, tanto individuais como coletivas.  

O estágio foi uma etapa fundamental para o meu desenvolvimento pessoal e 

profissional enquanto futuro professor de Educação Física. Proporcionou-me a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do percurso formativo, 

desenvolver competências transversais a diversas áreas do saber e familiarizar-me com 

as dinâmicas dos estabelecimentos de ensino, facilitando a resolução de desafios 

pedagógicos. O estágio pedagógico proporcionou experiências enriquecedoras, 

fortalecendo competências docentes, pessoais e profissionais, enfrentando desafios e 

promovendo aprendizagens significativas para o desenvolvimento integral dos alunos e 

para a docência futura.  

Palavras-chave: Ensino; Educação Física; Aprendizagem; Aluno; Estágio Pedagógico. 
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Abstract 

This Internship Report, drawn up as part of the Pedagogical Internship, marks the 

culmination of the entire training programme. It brings together the work carried out and 

realised during the 2023/2024 school year, as a trainee Physical Education teacher. It is a 

didactic-pedagogical tool in which all the strategies implemented and activities 

streamlined are portrayed through a critical and reflective analysis. 

With the aim of promoting an integral education that enhances the development 

and growth of the student in the short, medium and long term, it is essential that this is 

the main focus of the educational process. In this context, during my internship I tried to 

play a catalysing role in this process, encouraging students to adopt a critical and 

reflective attitude towards events, to develop the ability to build their own knowledge, to 

solve problems and to become progressively more autonomous. Only in this way will it 

be possible to prepare students effectively for the challenges of current and future society.  

The report includes justifications for the planning and reflections on the learning 

outcomes of all the activities carried out during the Pedagogical Internship, namely: (I) 

Teaching Practice, (II) Intervention Activities in the School Community, (III) Integration 

Activities in the Environment and (IV) Actions of a Scientific-Pedagogical Nature, both 

individual and collective.  

The internship was a fundamental stage in my personal and professional 

development as a future PE teacher. It gave me the opportunity to apply the knowledge I 

had acquired throughout my training, develop transversal skills in different areas of 

knowledge and familiarise myself with the dynamics of educational establishments, 

making it easier to solve pedagogical challenges. The teaching internship provided 

enriching experiences, strengthening teaching, personal and professional skills, facing 

challenges and promoting significant learning for the integral development of the students 

and for future teaching.  

 

Keywords: Teaching; Physical Education; Learning; Student; Pedagogical Internship. 
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Resumen 

Esta Memoria de Prácticas, elaborada en el marco de las Prácticas Pedagógicas, 

marca la culminación de todo el programa de formación. Recoge el trabajo realizado y 

llevado a cabo durante el curso 2023/2024, como profesor de Educación Física en 

prácticas. Se trata de una herramienta didáctico-pedagógica en la que se plasman, a través 

de un análisis crítico y reflexivo, todas las estrategias implementadas y actividades 

dinamizadas. 

Con el objetivo de promover una educación integral que potencie el desarrollo y 

crecimiento del alumno a corto, medio y largo plazo, es fundamental que éste sea el eje 

principal del proceso educativo. En este contexto, durante mis prácticas intenté 

desempeñar un papel catalizador en este proceso, fomentando que los alumnos adopten 

una actitud crítica y reflexiva ante los acontecimientos, que desarrollen la capacidad de 

construir su propio conocimiento, de resolver problemas y de ser progresivamente más 

autónomos. Sólo así será posible preparar eficazmente a los alumnos para los retos de la 

sociedad actual y futura.  

La memoria incluye justificaciones de la planificación y reflexiones sobre los 

resultados de aprendizaje de todas las actividades realizadas durante las Prácticas 

Pedagógicas, a saber: (I) Práctica Docente, (II) Actividades de Intervención en la 

Comunidad Escolar, (III) Actividades de Integración en el Entorno y (IV) Acciones de 

Carácter Científico-Pedagógico, tanto individuales como colectivas 

. Las prácticas fueron una etapa fundamental en mi desarrollo personal y 

profesional como futuro profesor de educación física. Me brindó la oportunidad de aplicar 

los conocimientos adquiridos a lo largo de mi formación, desarrollar competencias 

transversales en diferentes áreas del conocimiento y familiarizarme con la dinámica de 

los centros educativos, facilitando la resolución de retos pedagógicos. Las prácticas 

docentes proporcionaron experiencias enriquecedoras, fortaleciendo las competencias 

docentes, personales y profesionales, afrontando retos y promoviendo aprendizajes 

significativos para el desarrollo integral de los estudiantes y para la futura docencia. 

 

Palabras-clave: Enseñanza; Educación Física; Aprendizaje; Alumno; Prácticas 

Pedagógicas. 
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Resumé 

Ce Rapport de Stage, élaboré dans le cadre du Stage Pédagogique, marque 

l'aboutissement de l'ensemble du programme de formation. Il rassemble le travail effectué 

et réalisé au cours de l'année scolaire 2023/2024, en tant que professeur stagiaire 

d'éducation physique. Il s'agit d'un outil didactique et pédagogique dans lequel toutes les 

stratégies mises en œuvre et les activités réalisées sont présentées à travers une analyse 

critique et réflexive. 

Dans le but de promouvoir une éducation intégrale qui favorise le développement 

et la croissance de l'élève à court, moyen et long terme, il est essentiel que ce soit l'objectif 

principal du processus éducatif. Dans ce contexte, au cours de mon stage, j'ai essayé de 

jouer un rôle de catalyseur dans ce processus, en encourageant les étudiants à adopter une 

attitude critique et réfléchie face aux événements, à développer leur capacité à construire 

leurs propres connaissances, à résoudre des problèmes et à devenir progressivement plus 

autonomes. Ce n'est qu'ainsi qu'il sera possible de préparer efficacement les élèves aux 

défis de la société actuelle et future.  

Le rapport comprend des justifications pour la planification et des réflexions sur 

les résultats d'apprentissage de toutes les activités menées pendant le stage pédagogique, 

à savoir : (I) la pratique de l'enseignement, (II) les activités d'intervention dans la 

communauté scolaire, (III) les activités d'intégration dans l'environnement et (IV) les 

actions de nature scientifique et pédagogique, à la fois individuelles et collectives. 

Le stage a été une étape fondamentale dans mon développement personnel et 

professionnel en tant que futur professeur d'éducation physique. Il m'a donné l'occasion 

d'appliquer les connaissances acquises tout au long de ma formation, de développer des 

compétences transversales dans différents domaines de connaissances et de me 

familiariser avec la dynamique des établissements d'enseignement, ce qui m'a permis de 

relever plus facilement les défis pédagogiques. Le stage d'enseignement a permis de vivre 

des expériences enrichissantes, de renforcer les compétences pédagogiques, personnelles 

et professionnelles, de relever des défis et de promouvoir un apprentissage significatif 

pour le développement intégral des élèves et pour l'enseignement futur. 

 

Mots-clés: Enseignement; Éducation Physique; Apprentissage; Étudiant; Stage 

Pédagogique. 
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1. Enquadramento e Expetativas 

1.1. Enquadramento 

Neste primeiro subcapítulo de caráter introdutório, será efetuado o enquadramento 

do Estágio Pedagógico (EP) realizado numa escola pública do concelho do Funchal no 

qual serão refletidas as expetativas iniciais no que à Prática Letiva (PL) concerne, sendo 

partilhadas as principais competências e capacidades a desenvolver. A sua conceção teve 

por base o Regulamento Específico do Curso de 2º ciclo em Ensino da Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário.  

O EP, realizou-se num estabelecimento de ensino localizada numa zona alta do 

concelho do Funchal durante o ano letivo de 2023/2024, no qual fui responsabilizado pelo 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de uma turma de 3º ciclo do 7º 

ano de escolaridade.  

 Iniciando uma das fases mais significativas da minha vida académica, profissional 

e pessoal, foi necessário planear e implementar um conjunto de procedimentos 

pedagógicos em colaboração com o colega estagiário. Estes incluíram a definição de 

objetivos claros para as aulas, a elaboração de planos de aula detalhados, a seleção de 

estratégias de ensino diversificadas e adequadas às necessidades dos alunos, a criação de 

instrumentos de avaliação para monitorizar o progresso dos estudantes e a realização de 

momentos de reflexão conjunta para ajustar e melhorar as práticas pedagógicas ao longo 

do estágio. De acordo com Almada et al. (2008) o professor assume-se como um elemento 

catalisador do processo de ensino e aprendizagem do aluno, auxiliando-o no seu processo 

de desenvolvimento na íntegra. Deste modo, é atribuída à função docente uma elevada 

responsabilidade social perante a influência que o professor poderá apresentar no aluno. 

 Lopes et al. (2013) afirmam que os estabelecimentos de ensino estabelecem as 

suas dinâmicas em torno do professor, privilegiando a transmissão e reprodução de 

conhecimento por parte do aluno, sendo prejudicial para o amadurecimento do aluno 

enquanto Homem. Simões et al. (2014), alegam a necessidade de mudança do processo 

educativo para um processo que tenha em conta o Homem que se pretende formar. A 

educação deverá possuir como fim, a promoção de alterações nos alunos que favoreçam 

o desenvolvimento do ser e da sociedade na íntegra. 
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 O processo de ensino deve ser encarado com maior intencionalidade, promovendo 

a aquisição e o desenvolvimento integral de competências por parte dos alunos. Este foco 

visa não apenas a assimilação de conhecimentos nas diferentes disciplinas, mas também 

a otimização do seu comportamento e participação ativa na sociedade. Um processo 

educativo estruturado adequado e centrado nos alunos, segundo Brophy e Good (1986), 

demonstrará ser benéfico para a aprendizagem e irá naturalmente traduzir-se em 

resultados escolares positivos. 

 Tendo em conta a preponderância da função docente, o professor estagiário deverá 

cumprir um conjunto de requisitos que otimizem a sua intervenção didático pedagógica 

durante o EP, particularmente: a) dinamizar momentos de aprendizagem junto dos alunos 

de acordo com os objetivos definidos para o ciclo de ensino e plano curricular; b) 

organizar, planificar e implementar atividades em cooperação com os orientadores 

científico e cooperante; c) tomar consciência dos comportamentos e atitudes associados 

à pratica docente cumprindo com a ética e deontologia associadas; d) planificação e 

participação em atividades e projetos que potenciam a integração no meio escolar e 

intervenção na comunidade escolar; e) elaboração de 2 documentos ilustrativos do EP, 

um dossiê e um relatório. 

 Os requisitos mencionados anteriormente apenas conseguem ser cumpridos 

perante o auxílio dos orientadores de estágio, face à experiência e conhecimento que 

possuem ao nível das práticas pedagógicas e sobre diversos contextos escolares, 

compensando deste modo a inexperiência do professor estagiário. Previamente ao início 

do ano letivo, foram estabelecidas diversas reuniões entre o Núcleo de Estágio (NE) e 

respetivos orientadores, com o propósito de definir e orientar adequadamente o EP, sendo 

transmitidas informações relativas à turma que iria lecionar e aconselhados a visualizar 

os seguintes documentos, de modo a ser conhecedor do meio escolar onde iria lecionar: 

a) Linhas Programáticas do Estágio; b) Plano Anual de Escola (PAE); c) Regulamento 

Interno (RI); d) Projeto Educativo Escola (PEE). Além disso, as visitas efetuadas à escola, 

permitiram conhecer alguns dos principais elementos constituintes da Comunidade 

Educativa (CE), nomeadamente membros do Conselho Executivo (CEx), funcionários e 

alguns professores do Conselho de Turma (CT).  

 Estruturalmente, o EP encontra-se definido pelas seguintes secções de trabalho: 

PL, Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar (AICE), Atividades de Integração 

no Meio (AIM) e Atividades de Natureza Científico Pedagógica. 
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1.2. Expetativas 

A motivação com que entrei no ensino superior,  com o objetivo de me tornar 

professor de EF, revelou-se determinante na forma como encarei este momento 

culminante de todo o meu percurso académico. Apesar de ter sentido alguma ansiedade e 

stress face à importância do EP, a vontade de me desafiar e evoluir, tanto a nível pessoal 

como enquanto futuro profissional, mostrou-se claramente superior. O facto de estar 

familiarizado com um processo de ensino e aprendizagem de crianças e jovens, 

demonstrou ser benéfico ao nível do papel de gestor do processo (treinador/professor), da 

gestão de um grupo e das suas dinâmicas, da resolução de problemas, de estabelecer uma 

maior proximidade com os alunos e da capacidade de comunicação perante um grupo. 

 No decorrer do EP, considero que utilizei de forma eficiente e eficaz a experiência 

ao nível do treino desportivo, embora existam claras diferenças entre os 2 contextos. Estas 

diferenças incidem maioritariamente sobre os seguintes fatores: a) motivação reduzida 

para as aulas e atividades que serão dinamizadas na escola; e b) maior insegurança dos 

alunos no contexto escolar na exposição perante um grupo.  

Em relação às dificuldades mencionadas, admito que senti receio e dúvidas quanto 

à minha capacidade para manter os alunos motivados nas aulas, especialmente em temas 

com reduzido interesse por parte dos mesmos. Para abordar esta problemática, procurei 

refletir com os orientadores, o colega de estágio e outros docentes da escola, que me 

ofereceram conselhos valiosos baseados na sua experiência, conhecimento e 

competência. Estes momentos revelaram-se extremamente enriquecedores, não só a nível 

pessoal e social, mas também para a minha maior integração na comunidade educativa..  

 Apesar da experiência prévia e dos conhecimentos, capacidades e competências 

que fui adquirindo ao longo deste ano, os problemas surgidos durante o processo foram 

inevitáveis. Contudo, considero que esses desafios foram essenciais para os processos de 

discussão, reflexão e evolução enquanto docente estagiário. Estas dificuldades 

impulsionaram o meu desenvolvimento pessoal e profissional, obrigando-me a procurar 

novas soluções para enfrentar as diversas condicionantes encontradas.  

 Embora tenha enfrentado receios iniciais e desafios significativos, encarei o 

estágio como uma oportunidade de superação e crescimento. Esta abordagem revelou-se 

fundamental para ultrapassar expetativas e promover o meu desenvolvimento integral, 

tanto a nível pessoal como profissional. 
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2. Nota Biográfica 

Nuno Celso Gouveia Nisa, nascido a 26 de agosto de 2000, de nacionalidade 

portuguesa e natural de lisboa. 

Possuo uma Licenciatura em Educação Física e Desporto (EFD) na Universidade 

da Madeira (UMa) e atualmente estou a finalizar o segundo ano do Mestrado em Ensino 

da Educação nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), tendo ingressado neste 

último no ano de 2021 enquanto aluno externo. Durante este ano procurei enriquecer o 

meu currículo, tendo participado em projetos de investigação, como foi o caso do 

Marítimo Training Lab, desenvolvido pelo Interactive Technologies Institute (ITI-

LARSyS) em parceira com o departamento de EFD da UMa.  

Ao nível da experiência desportiva, sou praticante federado da modalidade de 

futebol desde 2006, tendo a minha formação sido repartida por clubes regionais de 

referência, particularmente Clube Futebol Andorinha (2006-2012; 2016-2018) e Clube 

Desportivo 1º de Maio (2012-2016; 2018-2019). No âmbito do estágio em Treino 

Desportivo de Futebol, pertencente à Licenciatura, iniciei o meu trajeto enquanto gestor 

de um processo de ensino e aprendizagem, desempenhando a função de treinador-adjunto 

no escalão de sub-7 na Esfuma Escola de Futebol da Madeira. Desde 2022 que assumi a 

função de treinador principal até à atualidade, sendo que possuo o Curso de Treinadores 

de Futebol – Grau I. O enriquecimento do currículo demonstrou assim ser uma mais-valia 

para o ingresso no MEEFEBS. 

A presente nota biográfica surge com o propósito de enaltecer a importância da 

atividade física (AFF) e prática desportiva para a formação do Homem que sou hoje, no 

qual a paixão que possuo pelo desporto desde tenra idade, motivou-me a realizar 

formação académica na área da Educação Física (EF). O facto de existir um grande 

interesse e motivação pela componente pedagógica deve-se sobretudo à elevada 

competência dos diversos professores que fizeram parte do meu percurso formativo, onde 

as experiências proporcionadas foram sem dúvida impactantes para a formação pessoal, 

social e profissional. Deste modo, após a conclusão do MEEFEBS, pretendo ser um 

docente que torne significante o processo de formação e crescimento dos alunos. 
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3. Objetivos do Estágio Pedagógico 

Relativamente aos objetivos do EP, torna-se fundamental expressar que a sua 

realização demonstrou ser um meio adequado para colocar em prática uma grande 

diversidade de aprendizagens progressivamente adquiridas ao longo do percurso 

académico, concretamente ao nível da Licenciatura em EFD (1º ciclo de estudos) e 

MEEFEBS (2º ciclo de estudos), este último com maior ênfase nas questões associadas à 

atividade e prática docente.  

Particularmente, ao nível da Licenciatura é perspetivado que os alunos sejam 

submetidos a uma formação em termos históricos, científicos e pedagógicos visando a 

formação de futuros profissionais autónomos, críticos e criativos na área das Ciências do 

Desporto, promovendo  a aquisição e desenvolvimento de virtudes ao nível da capacidade 

de compreensão, análise e resolução de problemas e possibilitando uma maior capacidade 

de análise crítica sobre as práticas associadas à investigação, adquirindo capacidade de 

partilha de conhecimento, conclusões e raciocínios a grupos constituídos por especialistas 

e não especialistas.  

Paralelamente, ao nível do MEEFEBS existem objetivos em comum ao ciclo de 

estudos anterior, no qual perspetiva-se que o aluno seja capaz de colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos no 1º ciclo em situações distintas, aprofunde e integre 

conhecimentos, lidando com questões complexas e desenvolvendo soluções que 

permitam resolver os problemas.  

No âmbito do EP, é fundamental que o professor estagiário adote uma atitude de 

elevada responsabilidade social e de cidadania na orientação das atividades físicas 

desportivas, desenvolvendo junto dos alunos competências que elevem a sua aptidão 

física, qualidade de vida, saúde e gosto pela prática regular de exercício. No âmbito dos 

domínios contemplados no quadro da extensão da EF, acredita-se que a adoção de uma 

atitude de constante e permanente sentido de aprendizagem e superação poderá potenciar 

a aprendizagem do professor e dos seus alunos. 

4. Caracterização do Estabelecimento de Ensino 

Cada instituição de ensino, apresenta realidades distintas mediante a influência 

que fatores como o contexto demográfico, socioeconómico, condições físicas e recursos 

existentes (humanos, materiais, espaciais e temporais) apresentam na sua caracterização, 
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determinando o seu impacto ao nível da intervenção no meio escolar e social 

consequentemente. Deste modo, considerei fundamental ser conhecedor das seguintes 

informações que serão expostas no decorrer deste subcapítulo, tais como: a) 

Contextualização; b) Identidade da Escola; c) Estrutura Orgânica; d) Recursos 

disponíveis; e) Análise SWOT. As informações expostas tiveram por base o PAE, PEE e 

RI, elaborados por membros do CEx. 

4.1. Contextualização  

De acordo com o PEE o meio de ensino em questão, apresentou uma denominação 

distinta da atual até ao ano letivo de 2020/2021 em que ocorreu uma reestruturação nos 

estabelecimentos educativos através da Portaria nº186/2022, da Secretaria Regional da 

Educação (SRE), sido alterada a sua denominação para a atual.  

Encontra-se localizada na periferia do Funchal, fazendo parte da zona alta deste 

mesmo concelho, estando envolvida por 2 bairros sociais, dos quais uma grande maioria 

dos alunos são provenientes, e relativamente próxima do Centro de Saúde e Centro Cívico 

da freguesia. A escola iniciou as suas atividades pedagógicas na década de 90, 

apresentando aproximadamente 30 anos de existência. Porventura do decréscimo 

verificado na população da RAM (Região Autónoma da Madeira), o número de habitantes 

nesta freguesia tem vindo a diminuir, apresentando uma influência similar ao nível da 

diminuição do número de crianças, verificando-se uma redução dos estudantes nela 

inscritos, o que implicou a adoção de medidas estratégicas e adaptações estruturais. 

Relativamente às condições socioeconómicas, verifica-se que tanto os familiares 

como os alunos apresentam uma baixa qualidade de vida, assumindo valores inferiores 

de condições, apresentando um conjunto de dificuldades ao nível da reduzida importância 

atribuída ao papel da escola, desmotivação para a educação e formação bem como a 

presença de dificuldades claras ao nível dos valores partilhados, comportamentos 

realizados e no que à aprendizagem dizem respeito, existindo um grande número de 

alunos com défices cognitivos, sociais e motores e com reduzida percentagem de sucesso 

escolar, contribuindo para o elevado risco de abandono. Não obstante, os Encarregados 

de Educação (EE) evidenciam um passado caracterizado pelo insucesso escolar, fator que 

considero ser preponderante na importância atribuída à educação e com influência direta 

na visão da escola por parte dos seus educandos. 
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4.2. Identidade da Escola  

Na construção da sua identidade, cada contexto escolar deverá estabelecer as 

seguintes noções: a) Missão: razão da sua existência; b) Visão: caminho que pretende 

delinear; c) Valores: princípios éticos e morais. 

A Missão da escola incide sobre a promoção de um processo educativo adequado 

aos alunos e de qualidade, potenciando a sua transformação positiva e permitindo a 

aquisição de uma extensa panóplia de valores, capacidades, conhecimentos e 

competências na íntegra possibilitando o seu sucesso escolar e social e facilitação da 

inserção no mercado de trabalho de jovens e adultos, qualificando-os com recurso a 

cursos creditados de educação e formação, promovendo uma diversidade de experiências 

em diversas áreas do conhecimento. Paralelamente, pretende-se ainda que os alunos 

sejam parte ativa do processo educativo, no qual a escola procura que exista uma 

aquisição de valores morais, educacionais e sociais, fundamentais para que sejam 

integrados na sociedade sem qualquer entrave.  

A Visão incide sobre assumir-se enquanto um meio de ensino de referência e 

excelência, que adequa a sua oferta formativa às necessidades da população-alvo ao nível 

da educação, ensino e formações ministradas, pelo desenvolvimento de práticas 

educativas inovadoras e pela formação de indivíduo responsáveis, inovadores e 

empreendedores. Relativamente aos Valores, todo o pessoal docente e não docente 

procura com que os alunos sejam orientados pelos seguintes: a) Honestidade e 

integridade; b) Igualdade de oportunidades; c) Respeito pelo outro e tolerância; 

Responsabilidade social; d) Talento e inovação; e) Espírito de equipa e cooperação; f) 

Preservação do meio ambiente; g) Responsabilidade e profissionalismo.  

4.3. Estrutura Orgânica 

Tendo por base o RI (2022-2026), Artigo 7.º, a direção, administração e gestão da 

escola é devidamente assegurada pelos seguintes órgãos:  

a) Conselho da CE: composto por 20 elementos; 

b) CEx: composto por 5 elementos; 

c) Conselho pedagógico: composto por 22 elementos; 

d)  Conselho administrativo: composto por 3 elementos. 
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No total, 50 elementos docentes e não docentes são responsabilizados pelas 

funções acima mencionadas, todos determinantes para o sucesso do estabelecimento de 

ensino. 

4.4. Recursos Disponibilizados 

Ao nível dos recursos disponibilizados pela escola, serão expostos os humanos e 

espaços físicos.  

No que aos recursos humanos concerne, segundo Teixeira (2013), estes 

demonstram ser o recurso mais valioso de qualquer tipo de organização, sendo fulcrais 

para o seu desenvolvimento desde que possuam competência nas funções que 

desempenham, otimizando todo o processo organizativo. De acordo com o PAE (2023-

2024), a escola dispõe de um total de 135 docentes, 50 funcionários não docentes e 810 

alunos. 

Relativamente aos espaços físicos, é constituída por 2 edifícios, um para o ensino 

do 1º ciclo e pré-escolar e outro para o 2º e 3º ciclos, sendo que este último é constituído 

por 4 pisos e um sótão, apresentando na lateral ao mesmo um polidesportivo coberto. 

Relativamente às instalações desportivas nas quais serão lecionadas as aulas do 

grupo disciplinar de EF, estão definidos 2 espaços fundamentais, particularmente: o 

polidesportivo exterior e ginásio. Ambos os espaços apresentam infraestruturas que 

possibilitam a arrumação dos recursos materiais a utilizar durante o EP e respetiva PL. 

Existe ainda um pequeno espaço adaptado para a lecionação da matéria de ensino de 

Voleibol, embora seja necessário adotar as devidas precauções perante as dimensões do 

mesmo serem reduzidas e o tipo de piso não ser o mais adequado. Embora não façam 

parte das instalações escolares, a escola apresenta uma parceria com as Piscinas 

Olímpicas da Penteada, relativamente próximas da escola, estando localizadas apenas a 

dez minutos de deslocação a pé, possibilitando aos alunos a lecionação de Natação e/ou 

Atividades Náuticas caso o professor assim o decida e efetue a devida requisição do 

espaço, assumindo-se como uma mais-valia. 

Considero que as instalações e recursos proporcionados pela escola garantem que 

exista o mínimo de condições necessárias para um processo de ensino e aprendizagem 

adequado. Embora exista escassez de material específico das várias matérias de ensino a 

lecionar, a falta de material ou reduzida condição do mesmo não deverá ser vista como 
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um obstáculo ao processo educativo. O professor deverá demonstrar uma elevada 

capacidade de adaptação da sua estratégia didático pedagógica de modo a promover um 

processo de ensino adequado, independentemente dos recursos materiais e espaciais que 

estejam disponíveis. Caso não estejam reunidas as condições climatéricas adequadas à 

lecionação das aulas no polidesportivo, é possibilitado aos docentes de EF a utilização de 

salas como a Galearte/Multidisciplinar na qual é possível contar com uma grande 

panóplia de materiais que possibilitam uma diferenciação do processo educativo. Existem 

ainda instalações como a biblioteca da escola que apresenta livros de diversas áreas do 

conhecimento e para as diferentes faixas etárias e um pequeno espaço com projetor que 

poderá ser aproveitado para palestras e atividades, bem como o auditório da escola no 

qual se realizam algumas das reuniões dos vários grupos disciplinares e reuniões de 

Conselho Geral (CG). O primordial é que cada docente apresente um plano alternativo à 

aula prevista a lecionar de maneira que o processo de ensino e aprendizagem do aluno 

não seja colocado em causa, pois as condições climatéricas são “imprevisíveis” e por 

vezes impossibilitam o normal decorrer das aulas. 

4.5. Análise SWOT 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats), segundo 

Greitzky (2010), é uma ferramenta amplamente reconhecida por permitir uma avaliação 

detalhada de uma organização. Esta análise contempla as principais forças e fraquezas 

internas, bem como as oportunidades de desenvolvimento e crescimento e as ameaças 

externas provenientes do meio envolvente. Sackett, Jones e Erdley (2005), citados por 

Greitzky (2010), destacam que esta ferramenta facilita a sistematização do conhecimento 

de uma organização, potenciando a sua gestão e planeamento. 

Neste sentido, considerei relevante utilizar a análise SWOT como meio de 

reflexão sobre o contexto de ensino, dada a capacidade desta ferramenta em sistematizar 

o conhecimento. É importante referir que a análise SWOT será aplicada a algumas das 

temáticas abordadas ao longo deste relatório, pois contribui para explicar e organizar as 

informações apresentadas. Assim, na Tabela 1, é possível observar esta análise sob três 

perspetivas: a do professor, a dos alunos e a dos recursos disponibilizados. 
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Tabela 1- Análise SWOT referente Contexto onde decorreu o EP 

Análise do Contexto 

Professor 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Cooperação com o 

colega de estágio e 

colegas de 

departamento; 

Motivação para o 

estágio; 

Conhecimento 

teórico e prático das 

matérias de ensino. 

Reduzida 

experiência em 

contexto de 

ensino; 

Pouco à 

vontade para 

lecionar 

matérias como 

ARE e 

Voleibol. 

Desenvolvimento 

de competências e 

capacidades 

científicas; 

Maior capacidade 

de orientação de 

um processo de 

ensino e 

aprendizagem; 

Capacidade de 

aplicação de ME. 

Dificuldades em 

alterar ou adaptar 

estratégias de 

ensino; 

Foco excessivo 

nos 

comportamentos 

desviantes. 

Aluno 

Dimensão da turma 

ser adequada para 

um ensino mais 

personalizado; 

Grande envolvência 

em projetos da 

escola e desporto 

escolar. 

 

Turma 

heterogénea 

Alunos com 

NED; 

Turma pouco 

interativa entre 

si e com os 

professores. 

 

Alunos com NED; 

Desenvolver um 

espírito 

cooperativo; 

Relações de maior 

afetividade e 

proximidade;  

Alunos sentirem-

se valorizados no 

decorrer do EP. 

Reduzida 

motivação, 

assiduidade e 

pontualidade dos 

alunos às aulas. 

Recursos 

disponibilizados 

Corpo docente e não 

docente estável e 

competente; 

Flexibilidade dos 

colegas docentes em 

auxiliar; 

Condições 

adequadas para 

ensino das diversas 

matérias. 

Reduzidas 

condições de 

alguns 

materiais;  

Inexistência de 

material 

específico para 

algumas 

modalidades.  

 

Utilização de 

espaços 

alternativos;  

Parcerias 

estabelecidas com 

instalações 

desportivas. 

Manutenção dos 

equipamentos e 

materiais 

desfasada no 

tempo; 

Degradação 

continua dos 

espaços físicos e 

materiais. 
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1. Gestão do Processo de Ensino-Aprendizagem: 3º Ciclo 

A PL assume-se como a etapa mais marcante de todo o processo formativo, sendo 

o culminar de todos os procedimentos educativos adotados no decorrer do EP, sendo 

determinante para a formação pessoal, profissional e académica englobando o 

planeamento efetuado, a implementação, controlo e avaliação do processo de ensino e 

aprendizagem. Nesta etapa, é dada uma oportunidade única ao professor estagiário de 

iniciar um processo pedagógico e formativo numa determinada realidade escolar, onde o 

principal obstáculo que este irá enfrentar recai sobre adequar a prática educativa às 

particularidades e necessidades educativas dos alunos, com o devido auxílio 

proporcionado pelos orientadores científico e cooperante, responsabilizados por 

supervisionar todo este longo e complexo processo. 

Inicialmente, foi necessário consciencializar-me acerca da extrema importância 

que o desempenho das funções associadas à carreira docente poderão apresentar para o 

futuro da sociedade a curto, médio e longo prazo. O professor é um dos principais 

catalisadores da transformação do aluno, no qual é perspetivado que forneça ao aluno 

ferramentas e experiências didático pedagógicas para que desenvolva uma maior 

capacidade autónoma, reflexiva e crítica, de criação de estratégias e resolução dos 

problemas que o contexto proporciona (Simões et al., 2010). Há que promover no aluno 

um espírito de mudança que permita otimizar a vida em sociedade e a rotura de 

paradigmas associadas à estagnação da evolução do ser humano enquanto um todo.  

Neste sentido, é fundamental que o professor tenha uma visão clara do impacto 

que pode exercer no aluno. De acordo com Lopes et al. (2018), o processo educativo deve 

ter como objetivo principal estimular e desenvolver as potencialidades e capacidades dos 

indivíduos, preparando-os para uma sociedade em constante mudança e para um futuro 

marcado pela imprevisibilidade. Além disso, Lopes et al. (2013) enfatizam a importância 

de o professor adotar metodologias de ensino adequadas, destacando que a atualização 

contínua e a procura por conhecimento são competências essenciais no exercício da 

profissão docente.. 

Lopes et al. (2018) afirmam precisamente que a escola da atualidade se encontra 

a preparar os alunos erradamente para o passado, possuindo as seguintes características: 

a) Estrutura organizacional que não apresenta capacidade de respostas às dinâmicas 

pedagógicas centradas nos alunos; 
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b) Uso excessivo e desmedido do poder burocrático colocando de parte por vezes a 

análise crítica e reflexiva dos procedimentos; 

c) Preocupação extravagante com os resultados dos exames, rankings escolares e 

acesso ao ensino superior. 

A atual estruturação do sistema educativo assenta em princípios e processos 

pedagógicos que, ao invés de combater as desigualdades sociais e promover uma 

sociedade igualitária, estimulam e perpetuam precisamente o contrário, afastando-se de 

metodologias de ensino que potenciem as capacidades e competências dos próprios 

professores e alunos. 

Neste sentido, considero ser pertinente ter em conta os 4 pilares da educação 

integral do ser humano, estimulando-os nas dimensões do seu ser. Segundo Delors 

(1996), os 4 pilares são os seguintes: 

1- Aprender a conhecer: associada à aquisição do conhecimento específico das 

várias áreas; 

2- Aprender a fazer: desenvolver habilidades e competências no aluno que este 

consiga aplicá-las no seu dia a dia; 

3- Aprender a conviver: ser capaz de viver em sociedade através da aquisição de 

valores éticos e morais, socializando; 

4- Aprender a ser: associado às habilidades pessoais e ética, nomeadamente 

autoconhecimento, responsabilidade, cidadania, bem estar pessoal e social. 

Conseguimos assim compreender a influência que o professor apresenta no 

processo de desenvolvimento e construção do aluno enquanto um ser social. No entanto, 

alcançar os objetivos associados à profissão de docente, independentemente do grupo 

disciplinar, demonstra ser extremamente desafiante, pelo que é necessário que o docente 

conheça efetivamente a sua realidade escolar, particularmente as turmas com quem 

trabalha.  

2. Caracterização da Turma  

Aguiar et al. (2012) destacam que a evolução da sociedade e da tecnologia 

impulsionou a necessidade de desenvolver conhecimento ajustado às necessidades 

individuais, criando estratégias para aprofundar, monitorizar e expandir esse 

conhecimento. Apesar das dificuldades enfrentadas pelas escolas em acompanhar o 
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rápido progresso tecnológico (Aguiar et al., 2013), a tecnologia é vista como uma mais-

valia, promovendo avanços no conhecimento científico, melhorias materiais e 

metodologias inovadoras. No ensino e desporto, as tecnologias ajudam professores a 

orientar a aprendizagem com maior precisão e eficácia. 

Também Lopes et al. (2012), afirma que perante as evoluções tecnológicas 

verificadas e as respetivas potencialidades, o apoio laboratorial poderá ser visto como um 

meio de potenciar a precisão com que os docentes efetuam o processo de avaliação do 

aluno, particularmente no seu diagnóstico e consequente prescrição e controlo.  

Deste modo, considero que para uma caracterização adequada da turma é 

imprescindível a recolha de dados específicos e concretos que permitam o conhecimento 

do aluno na íntegra para uma definição pedagógica estratégica. Para tal, é fundamental 

seguir a linha de pensamento dos autores acima mencionados, tendo por base o processo 

de diagnóstico, prescrição e controlo. O diagnóstico viabiliza o conhecimento integral do 

aluno, possibilitando a adequação da prescrição efetuada e devido controlo do processo, 

adaptando e/ou redefinindo estratégias caso estas não se verifiquem as mais apropriadas 

para os objetivos delineados.  

Neste âmbito, segue-se a respetiva caracterização da turma, correspondente a uma 

análise SWOT da mesma, tendo em conta que para este momento os principais objetivos 

incidiam sobre aferir os pontos fortes, fraquezas, oportunidades e ameaças relativas aos 

alunos da turma. 

2.1. Projeto EFERAM-CIT 

Tendo em conta que o sistema educativo encontra-se em constante mudança, os 

investigadores da UMa, desenvolveram o projeto na “Educação Física nas Escolas da 

RAM – Compreender, Intervir, Transformar” (EFERAM-CIT). Este projeto tem vindo a 

possibilitar aos professores estagiários a recolha e uso criterioso de dados de investigação 

que se têm demonstrado fundamentais para as suas decisões pedagógicas ao longo do 

Estágio. Exemplificando, a atividade de caracterização da turma denota-se fundamental 

para a partilha dos resultados obtidos na investigação efetuada através do projeto 

EFERAM-CIT com o restante CT. Assim, é transmitida a todos os docentes a ideia 

elucidada por Gouveia et al. (2018) de que os dados recolhidos através do projeto 

EFERAM-CIT dão a oportunidade para que todos os docentes analisem e reflitam sobre 
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as motivações e estilos de vida dos seus alunos, podendo adequar as estratégias didático-

pedagógicas a utilizar ao longo do ano letivo.  

Previamente à sua aplicação, os professores integrantes dos NE do MEEFEBS do 

ano letivo 2023/2024 foram submetidos a uma formação relativamente a todas as 

componentes associadas a este projeto, sendo aferida a fiabilidade dos resultados obtidos 

em termos inter e intrapessoais através da análise dos valores obtidos nas avaliações 

experimentais. 

Tendo por base a linha de raciocínio anterior, foram utilizados na totalidade oito 

instrumentos de recolha de dados relativamente à aptidão física, composição corporal 

(CC), função cognitiva, nível socioeconómico, estilo de vida, hábitos de saúde e perceção 

acerca da escola e EF bem como a prática desportiva e AFF dos alunos, nomeadamente: 

a) Questionário online: dados demográficos, socioeconómicos, hábitos de saúde e 

estilos de vida, perceção acerca da importância e rendimento escolar, posição 

acerca da EF, prática desportiva e frequência da AFF dos alunos (estilo de vida 

mais ativo ou não); 

b) Questionário COGTEL: aplicado por todos os avaliadores presentes no dia 

previsto para a realização do mesmo, recolhendo dados ao nível da memória 

prospetiva, memória verbal a curto e a longo prazo, memória de trabalho, fluência 

verbal associada à função executiva e raciocínio indutivo; 

c) Testes de Aptidão Física: recurso a uma bateria de testes FITescola constituída por 

testes ao nível do salto em comprimento sem corrida preparatória, senta e alcança, 

flexão de ombro, agilidade (4x10m), abdominais, flexões de braços, velocidade 

(distância de 20m), impulsão vertical e equilíbrio dinâmico; 

d) Antropometria: medição da massa corporal, altura, perímetro da cintura e pregas 

de adiposidade corporal, nomeadamente tricipital, bicipital, geminal e abdominal. 

 

Após um período de 1 mês de lecionação das aulas, foram ainda aplicados os 

seguintes testes e questionários, também no âmbito do projeto EFERAM-CIT, 

particularmente: 

a) Questionário acerca da Perceção sobre o docente de EF (aplicação efetuada pelo 

colega de estágio, evitando o comprometimento dos dados); 

b) Questionários sobre a própria perceção das competências sociais e pessoais; 
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c) Teste sociométrico com foco nas relações interpessoais estabelecidas 

internamente na turma; 

d) Questionário sobre o grau de motivação dos alunos para as aulas de EF. 

 

Considero que, a pertença a uma equipa de campo/investigação, o trabalho 

desenvolvido através da aplicação de protocolos científicos e a oportunidade de conhecer 

novas metodologias e instrumentos de avaliação, foram uma das experiências mais 

significativas durante o EP e que mais dividendos poderei retirar futuramente. 

Finalizo este capítulo destacando ainda o elevado mérito que a UMa, mais 

propriamente o MEEFEBS, tem demonstrado para ser reconhecida na RAM enquanto 

uma instituição de referência que possibilita aos professores estagiários vivenciarem 

processos pedagógicos que visam a promoção de uma educação suportada por evidência 

científica.  

2.2. Apresentação de Resultados 

2.2.1. Dados Demográficos 

A turma de 3º ciclo era constituída por 13 alunos, 6 masculinos (46%) e 7 ao 

feminino (54%). No que à faixa etária dos alunos diz respeito, as suas idades situam-se 

entre os 12 anos e 15 anos de idade, destacando 3 alunos com 14 anos (23%), 1 aluno 

com idade de 15 anos (7%) e os restantes 9 alunos da turma apresentam até ao momento 

a idade de 12 anos, constituindo cerca de 70 por cento da mesma.  

2.2.2. Patologias de Saúde 

 

Gráfico 1- Patologias de Saúde 
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No que diz respeito às patologias de saúde, a turma apresenta um número 

substancial de casos problemáticos que poderão efetivamente colocar obstáculos às 

estratégias didático pedagógicas implementadas, influenciando a sua aprendizagem. No 

entanto, considero que cada professor deverá demonstrar capacidade de adaptação dessas 

mesmas estratégias perante os alunos que constituem a sua turma, adequando-as às suas 

necessidades. 

Perante uma análise clara e objetiva do gráfico 1, podemos afirmar que existem 5 

alunos (39%) que necessitam de planos curriculares e métodos de ensino e aprendizagem 

alternativos, sendo que destes 39% existem 3 grupos de patologias distintos: a) Autismo- 

1 aluno (8%); b) Défice no Funcionamento Intelectual: 4 alunos que constituem cerca de 

31% da turma, embora existam diferentes níveis de impacto; c) 1 aluno com Asma (7%). 

De referir que embora 54% não apresente qualquer patologia de saúde que possa 

influenciar a prática desportiva e prestação nas aulas de EF, considero pertinente 

referenciar que os restantes 46% dos alunos foram integrados no normal decorrer das 

aulas, sempre com as devidas adaptações à sua prática desportiva, personalizando de um 

certo modo o seu processo de ensino e aprendizagem e controlando ativamente o impacto 

e evolução das mesmas, adequando a intervenção ao longo do EP 

2.2.3. Dados Socioeconómicos 

2.2.3.1. Apoio Social 

Relativamente aos dados socioeconómicos, concretamente ao Apoio Social, tal 

como referido anteriormente, uma grande percentagem dos alunos é proveniente de um 

contexto socioeconómico baixo/médio face às condições existentes, existindo diferenças 

com significado estatístico entre elementos da turma. Cerca de 9 alunos (69%) beneficiam 

de apoio social, sendo que o nível de apoio é diferenciado, nomeadamente:  

a) 2 alunos possuíam escalão 1 (15%); 

b) 3 alunos possuíam escalão 2 (23%); 

c) 4 alunos possuíam escalão 3 (31%). 

Apenas 4 alunos não beneficiaram de qualquer apoio escolar (31%), dados que 

indicam que os alunos e respetivas famílias apresentam dificuldades sérias em termos dos 

recursos financeiros. 
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2.2.3.2. Agregado Familiar 

Relativamente ao Agregado Familiar, aferiu-se que 3 elementos da turma 

demonstram viver num ambiente familiar constituída por 6 ou mais indivíduos. 2 desses 

alunos vivem num agregado familiar de 6 pessoas (15%) e 1 vive num agregado familiar 

de 7 pessoas (7%). Dos restantes 10 alunos, 2 vive apenas com 1 pessoa (15%), 3 vivem 

com 3 pessoas (23%), outros 3 com 4 pessoas (23%) e os restantes 3 vivem num ambiente 

familiar constituído por 5 pessoas. A recolha de dados relativamente a esta componente, 

demonstra ser preponderante para um maior conhecimento das condições do lar dos 

respetivos estudantes, podendo apresentar uma influência direta na qualidade do seu 

estudo, da sua alimentação e do seu descanso, sendo que perante o contexto 

socioeconómico verificado até ao momento, existem imensas dificuldades neste sentido.  

2.2.3.3. Nível de Empregabilidade dos Encarregados de Educação 

O Nível e Situação de Empregabilidade dos EE dos alunos constituintes da turma 

demonstra ser um dado bastante pertinente, visto que poderá assumir-se como um 

indicador claro em termos quantitativos da condição socioeconómico do agregado 

familiar de cada aluno. 

Apenas 1 pai (7%) e 1 mãe (7%) encontravam-se desempregados, sendo que estes 

não pertenciam ao mesmo agregado familiar. No entanto, a mãe que se encontrava sem 

emprego, é solteira o que poderá ser um dado explicativo das dificuldades sentidas pelo 

aluno em termos socioeconómicos. Contrariamente, 9 dos 23 EE (39%) do sexo 

masculino possuem emprego e 12 dos 23 (53%) do sexo feminino também. Efetuando 

uma breve relação entre estes dados e os provenientes do Apoio Social é possível aferir 

que os EE desempregados, acabam por receber um maior apoio objetivando uma 

atenuação das dificuldades sentidas. 

2.2.3.4. Nível de Escolaridade dos Encarregados de Educação 

Outro dado que considero fundamental nesta análise pormenorizada dos alunos da 

turma é o Nível de Escolaridade dos EE e respetivas Habilitações Literárias. Tais dados 

poderão ser relevantes ao nível da compreensão da importância que é dada às instituições 

escolares por partes dos mesmos e consequentemente dos seus educandos, influenciando 

diretamente a perceção da escola e motivação em contexto escolar, fator que poderá estar 

associado ao insucesso e sucesso escolar segundo Sousa e Pereira (2014). Foram 

recolhidos os seguintes dados: 
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a) 14 EE (63%), possuem o 3º ciclo de ensino; 

b) 3 (13%) possuem formação ao nível do Ensino Secundário; 

c) 4 (18%) possuem como nível de escolaridade o 2º ciclo; 

d) Apenas uma mãe apresenta formação ao nível do 1º ciclo, constituindo 4% dos 

EE. 

2.2.4. Estilos de Vida e Saúde 

2.2.4.1. Autoperceção da Saúde  

 

Gráfico 2- Autoperceção da Saúde 

 No que concerne à Autoperceção da Saúde, uma grande parte dos alunos da turma 

considerou sentir-se de ótima saúde, cerca de 9 alunos (69%). 4 alunos (31%) considerou 

sentir-se de muito boa saúde, não tendo sido recolhidas quaisquer respostas relativamente 

a uma perceção negativa deste aspeto. 

2.2.4.2. Autoperceção da Atividade Física 

 

Gráfico 3- Autoperceção da Atividade Física 
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Já na Autoperceção da AFF, foram recolhidos dados que considero bastante 

relevantes, nomeadamente o facto da totalidade dos alunos da turma (n=13: 100%) ter 

selecionado a resposta relativa ao “Gosto muito” de praticar AFF, algo que poderá 

traduzir-se numa motivação superior para a lecionação das aulas de EF, potenciando 

assim a aprendizagem dos mesmos. Logicamente, não se registou qualquer tipo de 

respostas de caráter negativo ou neutro perante o tópico mencionado.  

2.2.4.3. Deslocação 

Os alunos deslocam-se para o estabelecimento de ensino recorrendo a meios 

diferenciados, sendo que 4 alunos (31%) deslocam-se a pé não utilizando qualquer meio 

de transporte, 3 (23%) por meio de autocarro e 6 (46%) via carro.  

2.2.4.4. Autoperceção da Escola 

 

Gráfico 4- Autoperceção da Escola 

Quando inquiridos relativamente à Autoperceção da Escola, 5 alunos (38%) 

apresentavam uma Autoperceção negativa acerca da escola, selecionando a resposta “Não 

gosto” e 4 (31%) a “É-me indiferente”. Contrariamente à linha de pensamento anterior, 

existem outros 4 alunos (31%) que evidenciaram gosto e apreciação pela escola. Dados 

como estes apresentam uma elevada preponderância na motivação e sucesso escolar, visto 

que determinam o grau de envolvimento dos alunos nas tarefas que desempenham 

segundo Veiga et al. (2014). Os autores defendem que: “o envolvimento dos alunos na 

escola apresenta-se, na literatura revista, como uma resposta eficaz para os problemas que 

afetam as escolas e os seus alunos (…) conceito transdisciplinar de elevada importância 

na formação de professores”. 
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2.2.4.5. Autoperceção do desempenho escolar 

 

Gráfico 5- Autoperceção do desempenho escolar 

 

Surge mais uma vez, uma temática preponderante o sucesso/insucesso escolar por 

parte dos alunos nomeadamente a Autoperceção do desempenho escolar. Considero 

bastante curioso o facto de não ter existido qualquer resposta relativamente a um 

desempenho “fraco” e “muito bom”. 7 dos alunos (54%) consideram-se alunos medianos, 

enquanto os restantes 6 consideram que o seu desempenho escolar se classifica como 

“bom”, valorizando-se deste modo acima de média em comparação com os colegas. No 

entanto, perante as reuniões efetuadas no âmbito do CT e mediante as informações 

recolhidas ao nível dos resultados obtidos em anos anteriores, alguns dos alunos 

apresentam uma autoperceção descontextualizada com a realidade. 

2.2.4.6. Modalidades Praticadas 

No que às Modalidades praticadas concerne, verifica-se a existência de uma 

prática diversificada de atividade desportivas, sendo praticadas as seguintes por parte dos 

alunos da turma: 

• Skate: 1 aluno (7%); 
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• Natação: 1 aluno (7%); 

• Patinagem Artística: 1 aluno (7%). 

De referir ainda que existiram 2 alunos, cerca de 15%, que afirmaram não efetuar 

a prática de uma modalidade desportiva. 

2.2.4.7. Tipo de Participação Desportiva 

 

Gráfico 6- Tipo de participação desportiva 
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2.2.4.8. Gosto pela Educação Física 

 

Gráfico 7- Gosto pela EF 

2.2.4.9. Educação Física como disciplina favorita 

 

Gráfico 8- EF como disciplina favorita 

 

Relativamente aos Gráficos 7 e 8, estes demonstraram ser fundamentais para a 

caracterização do estado motivacional dos alunos relativamente à disciplina de EF, 

percecionando claramente o interesse ou desinteresse que seria verificado ao longo da 

lecionação das aulas. 12 (93%) dos alunos demonstraram um gosto substancial pela EF, 

enquanto apenas 1 aluno (7%) demonstrou indiferença perante a mesma. Ao nível da EF 

enquanto disciplina favorita, existiram 8 alunos (61%) que concordavam e 5 (39%) o 

oposto.  

Com a recolha e análise destes dados, foi possível planear, organizar e 

implementar as estratégias mais adequadas para proporcionar um processo de ensino e 

aprendizagem coerente de modo a evitar e/ou reduzir ao máximo possíveis 

constrangimentos associados à temática do interesse e motivação. 
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2.2.5. Composição Corporal e Aptidão Física 

 

Gráfico 9- Aptidão Física e Composição Corporal 

 

Gráfico 10- Composição Corporal 

 

Ao nível da CC, foi possível aferir o Índice de Massa Corporal (IMC), Peso 

Corporal (PC) e % de Massa Gorda (MG) com recurso à bateria de testes aplicada no 

projeto EFERAM-CIT, efetuando-se as medições relativamente às pregas de adiposidade 

tricipital, bicipital, geminal, abdominal, altura, peso e perímetro da cintura, nas primeiras 

avaliações no início do 1º semestre do ano letivo 2023/2024. 

• IMC (relação entre peso em kg e altura em m2): 6 alunos com valores abaixo do 

valor de referência, necessitando assim de evidenciar melhorias; 7 alunos com 

valores de referência associados à Zona Saudável; 0 alunos com Perfil Atlético; 

• PC (em kg): 5 alunos apresentaram um PC com valores de referência superiores 

(excesso) e inferiores (abaixo) aos valores de referência para a Zona Saudável; 8 

alunos encontravam-se no peso ideal; 0 alunos com Perfil Atlético; 
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• % de MG: 6 alunos possuíam % de MG na Zona Saudável, mediante os valores 

de referência; 7 alunos encontravam-se com valores superiores aos níveis dentro 

da normalidade. 

Relativamente ao Teste do Vaivém, no que aos resultados diz respeito, 10 alunos 

(76%) demonstraram necessitar de melhorar a sua aptidão cardiorrespiratória, enquanto 

3 alunos (24%) apresentaram valores de “Zona Saudável”. 

2.2.5.1. Flexibilidade e Agilidade 

Com recurso aos testes físicos da flexibilidade dos ombros (direito e esquerdo), 

agilidade (4x10m), velocidade (20m) e Senta e Alcança, tornou-se possível a recolha de 

dados associados às componentes da Flexibilidade e Agilidade.  

No que aos resultados diz respeito, aferiu-se os seguintes: 

Tabela 2- Resultado da Flexibilidade e Agilidade 

Teste Número de Alunos Percentagem Zona Atingida 

Flexibilidade 

12 93 Zona Saudável 

1 7 Precisa de melhorar 

Agilidade 

1 7 Precisa de melhorar 

12 93 Zona Saudável 

Velocidade 

9 69 Precisa de melhorar 

3 24 Zona Saudável 

1 7 Perfil Atlético 

Senta e Alcança 

7 54 Precisa de melhorar 

6 46 Zona Saudável 
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2.2.5.2. Força 

 

Gráfico 11- Força 

 

A componente da força foi avaliada com base no Salto em Comprimento Sem 

Corrida Preparatória, Impulsão Vertical, Flexões e Abdominais. No que aos resultados diz 

respeitos, aferiu-se os seguintes: 

Tabela 3- Resultados Obtidos na Força 

Teste Número de Alunos Percentagem Zona Atingida 

Salto sem Corrida Preparatória 

4 31 Precisa de melhorar 

6 46 Zona Saudável 

1 7 Perfil Atlético 

Impulsão Vertical 

3 23 Precisa de melhorar 

7 54 Zona Saudável 

3 23 Perfil Atlético 

Flexões 

10 77 Precisa de melhorar 

3 23 Zona Saudável 

Abdominais 

11 85 Precisa de melhorar 

2 15 Zona Saudável 
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Nas componentes da Aptidão Física, CC, Flexibilidade/Agilidade e Força 

verificou-se que um grande número de alunos que necessitava de melhorar a sua prestação 

(tabela 2 e 3). Pelo facto de não se tratar de uma turma de continuidade, não existiu a 

possibilidade de comparar estes dados com dados recolhidos anteriormente. No entanto, 

Luz (2023) e Caldeira (2023), apresentaram resultados semelhantes nas avaliações 

realizadas aos seus alunos no ano letivo anterior, sugerindo uma tendência similar dos 

défices que a maioria dos alunos da escola demonstra nas dimensões mencionadas. 

2.2.6. Testes Sociométricos: Relações Interpessoais 

Jiang e Cillessen (2005), consideram os testes sociométricos enquanto uma 

ferramenta de elevada aplicabilidade em contexto escolar pelo facto de viabilizarem a 

aferição do estatuto social das crianças entre os colegas de uma turma. Sabin et al. (2014), 

afirmam ser possível a recolha de dados que potenciam a identificação e resolução de 

problemas de natureza psicossocial, com influência nos resultados escolares.  

Tendo por base a linha de pensamento anterior, Martins (2021) indica que a 

aplicação dos testes sociométricos demonstra ser preponderante para a caracterização das 

dinâmicas estabelecidas numa turma, possibilitando a identificação dos alunos incluídos 

e excluídos e consequentemente dos diferentes grupos que se possam estabelecer, que 

poderão ser prejudiciais a uma dinâmica positiva. 

Deste modo, através da aplicação dos testes sociométricos no âmbito do projeto 

EFERAM-CIT, tornou-se possível aferir os alunos incluídos, excluídos e os que se 

encontravam num patamar intermédio. Após a sua aplicação, verificou-se o seguinte: a) 

2 alunos totalmente integrados na turma; b) 3 alunos excluídos, sendo que ambos são 

pouco sociáveis e possuem necessidades educativas (NED); c) ao nível da EF existe uma 

tendência para criação de grupos com os que apresentam maior afinidade. Estes resultados 

possibilitaram a criação e implementação de estratégias ao nível da constituição de 

grupos, de modo a favorecer a inclusão dos alunos mais excluídos e estimulando o 

trabalho cooperativo e valores como companheirismo e respeito pelo outro. 
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2.3. Caracterização dos Recursos Disponíveis 

Tendo por base as informações mencionadas anteriormente relativamente à 

caracterização do meio escolar inserido (Capítulo I, Subcapítulo 4:Caracterização do 

Estabelecimento de Ensino), serão expostas de seguida as principais informações 

referentes aos espaços e recursos disponibilizados para a lecionação das aulas de EF. A 

utilização deverá ser efetuada de um modo eficiente e eficaz, potenciando a aprendizagem 

do aluno e a resolução dos constrangimentos associados. 

2.3.1. Espaços Físicos: Recursos Espaciais 

A utilização dos espaços é regulamentada pelo RI (2022-2026), em específico o 

Artigo Nº5,  alínea nº23. O Grupo Disciplinar de EF é responsabilizado pela própria 

gestão de recursos, efetuando a distribuição dos mesmos consoante os membros do grupo 

através de um sistema de rotação das instalações desportivas, responsabilidade do diretor 

de instalações, existindo sempre flexibilidade na troca e cedência do espaço mediante 

aviso prévio. 

Tabela 4- Espaços físicos disponíveis para a lecionação das aulas de EF 

Instalações Condições 

Polidesportivo 

Campo com dimensões de 40 metros de comprimento e 20 metros de largura 

Campo coberto que permite uma proteção das condições climatéricas 

adversas 

Piso adequado à lecionação de várias matérias de ensino embora se verifique 

algum desgaste 

Ginásio 

Localizado no último andar da escola 

Possui duas arrecadações com materiais específicos de matérias de ensino 

como ténis de mesa e badminton (embora a altura do mesmo seja uma 

limitação 

Possui o material específico da matéria de ensino de Ginástica de Aparelhos 

e Solo 

Espaço que permite integrar toda a turma  

Condições positivas embora seja um local pouco arejado 

Campo Exterior 

Campo de reduzidas dimensões, criado por antigos professores estagiários de 

EF 
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2.3.2. Recursos Materiais 

No que aos recursos materiais diz respeito, existe uma grande diversidade de 

material desportivo para a lecionação de matérias de ensino como os Jogos Desportivos 

Coletivos de Invasão (JDC-I), Ginástica de Solo e Aparelhos, Atletismo, Orientação, 

Desportos de Combate e Atividades Rítmicas Expressivas (ARE), entre outras. Embora o 

material esteja em condições de uso, grande parte encontra-se já desgastado devido ao 

uso constante, degradação natural dos materiais e uso impróprio por parte de alguns 

alunos. 

 No caso das matérias de Atletismo e Combates, a inexistência de pesos e dardos 

para lecionar as modalidades de Lançamento do Peso e do Dardo implicou a adaptação 

de recursos que permitissem criar situações de ensino e aprendizagem adequadas, 

nomeadamente a utilização de esparguetes de natação para simulação do dardo, o uso de 

bolas de papel e bolas medicinais para simulação dos pesos e a utilização de 2 cones altos 

com uma vara colocada entre eles para simular barreiras. No caso da matéria de 

Orientação, procedemos à elaboração de QR codes, novos pontos de controlo e 

elaboração de um mapa específico da escola, disponibilizado aos professores do grupo 

disciplinar de EF na escola, bem como a utilização de imagens via satélite. 

Considero que embora exista um elevado número de recursos materiais 

disponibilizados aos docentes de EF, o estado de preservação em que alguns se 

encontravam demonstrou ser reduzido, traduzindo-se numa baixa qualidade dos mesmos, 

motivo pelo qual considero pertinente efetuar a compra de material mais recente e 

específico de certas modalidades para a melhoria das condições materiais de modo a 

auxiliar o professor a proporcionar uma oferta formativa de EF superlativa.  

2.4. Planeamento Anual 

Matos (2010) indica que o Planeamento Anual (PA), é extremamente importante 

para a aplicação de um processo de ensino e aprendizagem coerente, orientando-o em 

função dos objetivos definidos e das necessidades educativas dos alunos. Reis et al. 

(2020) consideram que o PA deverá ser característico de uma elevada flexibilidade, ou 

seja, que possibilite ser adaptado e reajustado consoante os problemas colocados por 

diversos fatores, permitindo com que sejam ultrapassados.  
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Pacheco (1995), conceptualiza o planeamento enquanto um processo de revisão 

que organiza todo o processo de ensino e aprendizagem. Januário (1996), desenvolve este 

conceito considerando-o enquanto um processo no qual os professores aplicam os 

programas escolares, desenvolvendo-os e adaptando-os às condições do meio em que 

lecionam. Teixeira e Onofre (2009) referenciados por Inácio et al. (2015) indicam que os 

professores estagiários apresentam dificuldades na aplicação do PA devido a eventuais 

lacunas no seu processo formativo e face à complexidade inerente à sua aplicação devido 

à mudança e imprevisibilidade características da sociedade, que influenciam o processo 

educativo. 

Deste modo, de maneira a diminuir o impacto causado por fatores como a 

inexperiência e a complexidade associada à profissão docente, na conceção do PA foram 

tidos em conta os objetivos definidos pelo grupo disciplinar de EF e o documento das 

Aprendizagens Essenciais de Educação Física (AEEF) previstas para o 3º ciclo de ensino, 

particularmente o 7º ano de escolaridade. 

Após leitura das Aprendizagens Essenciais, documento elaborado pela Direção-

Geral da Educação (2018), foram estabelecidos os seguintes objetivos: a) Desenvolver 

competências interpessoais e intrapessoais, com ênfase na aprendizagem de valores éticos 

e morais; b) Promover o desenvolvimento de capacidades e competências associadas às 

diversas matérias de ensino; c) Envolver os alunos na realização ativa das aulas; 

d) Fomentar hábitos e estilos de vida saudáveis, destacando a importância da prática 

regular de AFF para o crescimento e desenvolvimento integral. 

2.4.1. Calendário Anual 

Na elaboração do PA foi contemplado o documento relativo às AEEF previstas 

para o 7º ano de escolaridade. Este surgiu com o propósito de efetuar uma organização 

adequada das atividades que serão dinamizadas ao longo do ano letivo escolar em função 

do calendário escolar e horário da turma. Apresenta a respetiva estruturação anual das 

matérias de ensino que serão abordadas (Apêndice 3), as atividades que serão 

dinamizadas no âmbito do grupo disciplinar de EF, projeto de flexibilidade curricular 

entre os CT do NE, bem como as atividades organizadas no âmbito do EP. 

O ano letivo iniciou-se no dia 11 de setembro de 2023 e terminou no dia 14 de 

julho de 2024, estando estruturado em 2 semestres: o 1º semestre com início a 11 de 
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setembro e término a 22 de janeiro; o 2º semestre com início a 29 de janeiro e término a 

14 de junho. Relativamente ao 1º semestre foram dinamizadas as seguintes Unidades 

Didáticas (UD): 

● UD de JDC-I: Futebol, Basquetebol e Andebol; 

● UD de Ginástica de Solo e de Aparelhos (Minitrampolim). 

No que ao 2º semestre diz respeito, efetuou-se um agrupamento similar das 

matérias de ensino que apresentassem conteúdos e objetivos similares, particularmente: 

● UD de Voleibol; 

● UD de Atletismo e Orientação; 

● UD de Desportos de Combate e ARE (Dança- Danças Tradicionais: “Água leva 

Regadinho”. 

De referir que foram abordados conteúdos associados à AFF, área transversal às 

demais matérias de ensino, procurando expor informações relativamente aos benefícios 

da sua prática regular para a sua saúde integral bem como as consequências de um estilo 

de vida sedentário e questões associadas à alimentação dos alunos, tendo em conta os 

valores pouco satisfatórios obtidos nos testes associados à CC, Aptidão Física e Força. 

 Relativamente às atividades realizadas no âmbito do EP, foram efetuadas as 

seguintes: 

Tabela 5- Atividades realizadas no âmbito do EP 

Atividade Descrição  

AICE 

Corrida Galeão Saudável 

Basquetebol na Cidade 3x3 

Dia do Voleibol 

Desportos Náuticos 

AIM  

Caracterização da Turma: no âmbito do Projeto EFERAM-CIT 

Extensão Curricular 

Prova de Orientação na Quinta Magnólia: 7º1 e 7º2 

 

Atividade de Natureza 

Científico Pedagógica 

 

 

Ação Científico Pedagógica Coletiva 

Ação Científico Pedagógica Individual 
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Na análise do PA elaborado (Apêndice 4) verificamos que está prevista a 

lecionação de um total de 99 tempos letivos, contemplando as aulas de 45 e 90 minutos, 

com um maior ênfase na abordagem dos JDC-I (24 tempos). Relativamente às restantes 

matérias de ensino, foram definidos os seguintes tempos letivos: a) Ginástica: 16 tempos; 

b) Voleibol: 14 tempos; c) Atletismo e Orientação: 16 tempos; d) Desportos de Combates 

e ARE: 10 tempos.  

2.4.2. Horário da Turma 

As aulas da disciplina de EF estiveram distribuídas de segunda a quinta-feira. Em 

relação às aulas de segunda-feira, apresentaram uma duração total de 45 minutos 

iniciando-se às 17h e 30 e terminando às 18h e 15. Pelo facto de existir uma aula anterior 

à de EF, procurei expor ao docente responsável a problemática associada, evitando atrasos 

na chegada dos alunos à aula. Relativamente à aula de quinta, com início às 15h e término 

às 16h e 30, de referir que existia uma maior ocupação dos espaços específicos para EF, 

que causou em determinados momentos constrangimentos ao nível das dimensões do 

espaço disponível para aula. 

2.4.3. Reflexão do Planeamento Anual 

A complexidade do processo educativo determina a existência de uma ferramenta 

orientadora da PL adotada no decorrer do EP, pelo que é fundamental que seja efetuada a 

reflexão da conceção e aplicação do PA, sobretudo no que a eventuais modificações diz 

respeito. 

Após leitura do documento que contemplava as AEEF para o 3º ciclo de ensino e 

7º ano de escolaridade, considerei pertinente efetuar a definição das matérias de ensino 

que seriam lecionadas durante o EP. A escolha de matérias de ensino como os JDC-I, 

Ginástica de Solo e Aparelhos, Voleibol, Atletismo, Orientação, Desportos de Combate e 

ARE (Dança), incidiu sobre diversas variáveis, nomeadamente: a) motivação dos alunos 

para a disciplina e matérias; b) necessidades educativas; c) pontos fortes, fraquezas, 

oportunidades e ameaças da turma; d) instalações e recursos materiais disponibilizados; 

d) mapa de rotação das instalações; e) diretrizes para o ensino da EF. 

O PA pelo facto de estar construído em função das necessidades educativas dos 

alunos demonstra ser um dos aspetos mais positivos da sua conceção, determinante para 

proporcionar uma participação mais ativa por parte do aluno na sua aprendizagem.  
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Considero o facto de ter lecionado tais matérias como positivo visto que foi 

possibilitado aos alunos um desenvolvimento mais aprofundado das mesmas através do 

tempo despendido para cada uma delas. Outro ponto positivo, foi a realização das 

avaliações diagnósticas de cada matéria nas primeiras aulas do ano letivo, permitindo 

obter uma visão global sobre as necessidades dos alunos e ajustar o número de horas 

letivas de forma mais eficiente, de acordo com essas necessidades. 

As alterações no planeamento decorreram da participação dos alunos em 

atividades e projetos escolares, resultando numa redução do número de aulas lecionadas 

por matéria, especialmente no segundo semestre. A menor disponibilidade de tempo para 

estas matérias, em comparação com o primeiro semestre, revelou-se um ponto negativo, 

uma vez que pode ter comprometido o tempo necessário para que os alunos 

consolidassem as suas aprendizagens. 

Por outro lado, os constrangimentos relacionados com as rotações das instalações 

desportivas não afetaram negativamente a calendarização. Pelo contrário, permitiram, 

desde o início, uma sistematização das matérias ajustada ao espaço disponível, 

contribuindo para a resolução dos problemas enfrentados. 

Alguns erros foram cometidos na elaboração do PA, resultado da inexperiência 

enquanto docente e da complexidade de adaptação aos constrangimentos mencionados. 

A correção desses erros baseou-se numa reflexão mais crítica e num diálogo mais 

aprofundado com os colegas docentes, permitindo um progresso significativo na 

abordagem das dificuldades. 

2.5. Unidades Didáticas 

2.5.1. Enquadramento e Importância 

A construção de UD demonstrou ser uma das tarefas mais preponderantes no 

âmbito do EP, contemplando as principais características do processo de ensino e 

aprendizagem que seria dinamizado, particularmente, os objetivos definidos para cada 

matéria de ensino, a distribuição de tempos letivos e as metodologias que seriam 

implementadas mediante a caracterização da turma quanto às necessidades dos alunos, 

sendo classificada de acordo Bento (2003) enquanto uma ferramenta de estruturação do 

processo pedagógico em função das características dos alunos.  
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Quina (2009), considera que a preparação do docente para a lecionação das aulas 

deverá contemplar a elaboração de documentos como o plano anual, plano por período, 

plano de unidade e plano de aula. É fundamental que sejam tomadas decisões sobre os 

objetivos definidos para a aprendizagem e os modelos, estilos e métodos de ensino. A 

organização da prática docente deverá ser característica do domínio das variáveis acima 

mencionadas.  

Na conceção da UD devem ser respeitados os seguintes princípios: a) repetição: 

proporcionar ao aluno situações que permitam a repetição em diferentes contextos; b) 

abordagem centrada na matéria: definir objetivos para cada UD de modo a garantir aos 

alunos tempo para desenvolver, consolidar e aprimorar a sua aprendizagem; c) 

variabilidade dos exercícios: proporcionar exercícios que estimulem as capacidades e 

competências do aluno na íntegra; d) especificidade: criar situações próximas da realidade 

da matéria de ensino; e) gestão dos exercícios e das medidas organizativas: aumentar de 

forma progressiva o nível de complexidade dos exercícios e introdução sequencial de 

novos, ou seja, uma sequência lógica de aula para aula. 

 Pais (2013) critica precisamente processos de ensino que não contemplam um 

planeamento das matérias que serão lecionadas em função dos alunos e das capacidades 

e competências que devem possuir no término da sua escolaridade. A organização das 

práticas a curto, médio e longo prazo demonstra ser benéfica para a implementação de 

um processo de ensino estratégico e de acordo com as suas necessidades, possibilitando 

saber o que ensinar (definição de objetivos de conteúdos que poderá e deverá sofrer 

alterações), saber quando ensinar (organização e planeamento de acordo com os recursos 

disponíveis) e saber como avaliar (critérios e instrumentos utilizados). 

Pais (2015), complementarmente, enuncia que as UD deverão contemplar as 

seguintes variáveis técnico-didáticas, validando a sua aplicação: 

● Fundamentação didatológica: contextualização da UD e justificação da sua 

aplicação; 

● Caracterização do contexto de ensino e aprendizagem (perceção do nível dos 

alunos é extremamente relevante para definir o desenho do processo de 

transformação dos alunos); 
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● Definição e enquadramento dos objetivos didáticos (tendo em conta documentos 

orientadores que permitam descrever os níveis de desempenho e objetivos de 

aprendizagem definidos); 

● Seleção e sequência dos conteúdos programáticos: 

a) Seleção de conteúdos (áreas, competências e conhecimentos que são os 

elementos base na construção do desenho do processo de ensino e 

aprendizagem); 

● Desenhos dos percursos de ensino e aprendizagem: 

a) Definição de critérios para orientação da sequência e integração das tarefas e 

situações práticas, respeitando os princípios da progressão e integração 

didático-curricular; 

b) Tarefas de ensino e aprendizagem de acordo com conteúdos, objetivos a 

alcançar, diversidade e completude das diferentes tipologias de atividade; 

c) Construção de planos de aprendizagem integrados para a sua aplicação; 

d) Avaliação: extrema relevância para refletir e adaptar de forma estratégica a 

prática educativa, estimulando maior índices de eficácia e eficiência das 

estratégias de ensino de forma a potenciar a aprendizagem dos alunos. 

 

A elaboração das UD demonstra ser uma tarefa de elevada complexidade que 

define e orienta a ação do professor com influência direta nas aprendizagens dos alunos. 

O planeamento e organização em função dos fatores acima mencionados possibilitará 

uma maior especificidade de um processo contínuo de diagnóstico, prescrição e controlo, 

adaptando as estratégias implementadas de modo a potenciar a capacidade de resposta 

aos problemas, alcançando os objetivos definidos em função das necessidades dos alunos. 

2.5.2. Objetivos 

Tal como mencionado nos subcapítulos anteriores, a conceção de uma UD 

pressupõe a definição de objetivos em função do contexto de lecionação, dos recursos 

disponibilizados e mediante as características e necessidades dos alunos. Segundo Doran 

(1981) a definição de objetivos deverá ocorrer de uma maneira estratégica, contribuindo 

para a eficiência e eficácia da gestão dos recursos. Deste modo, para potenciar a gestão 

efetuada do principal recurso educativo, os alunos, os objetivos deverão ser estruturados 

de acordo com o acrónimo SMART:  a) Specific- específicos consoante as capacidades e 
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competências a desenvolver; b) Measurable- mensuráveis, permitindo traduzir o estado 

de desenvolvimento; c) Assignable- alcançáveis; d) Realistic- realistas; e) Time-related- 

temporais, ou seja, definição de quando deverão ser alcançados.  

Assim sendo, foram definidos objetivos transversais e específicos de acordo o 

documento das AEEF de EF definidas para o 3º ciclo de escolaridade, concretamente de 

7º ano. 

2.5.2.1. Transversais  

Os objetivos transversais dizem respeito às competências e capacidades comuns 

às diversas matérias de ensino. Segundo a Direção-Geral da Educação (2018), são 

definidos os seguintes objetivos transversais: 

1. Participação ativa em todas as situações de aprendizagem, procurando o êxito 

individual e grupal:  

a) Relacionar-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel 

de parceiros quer no de adversários (cooperação e oposição);  

b) Aceitar o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio, bem 

como as opções do(s) outro(s) e as dificuldades reveladas por ele(s);  

c) Interessar-se e apoiar os esforços dos companheiros com oportunidade, 

promovendo a entreajuda para favorecer o aperfeiçoamento e satisfação própria e 

do(s) outro(s);  

d) Cooperar nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as ações 

favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional, na atividade da turma;  

e) Apresentar iniciativas e propostas pessoais de desenvolvimento da atividade 

individual e do grupo, considerando também as que são apresentadas pelos 

companheiros com interesse e objetividade;  

f) Assumir compromissos e responsabilidades de organização e preparação das 

atividades individuais e ou de grupo, cumprindo com empenho e brio as tarefas 

inerentes;  
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g) Analisar e interpretar a realização das atividades físicas selecionadas, aplicando 

os conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva, 

entre outros. 

2. Compreender as atividades físicas e as condições da sua prática e aperfeiçoamento 

como elementos de elevação cultural dos praticantes e da comunidade em geral, 

interpretando crítica e corretamente os acontecimentos na esfera da Cultura Física; 

3. Identificar e interpretar os fenómenos da industrialização, urbanismo e poluição 

como fatores limitativos da aptidão física das populações e das possibilidades de 

prática das modalidades da cultura física; 

4. Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, 

particularmente, de resistência geral de longa e de média duração; da força 

resistente; da força rápida; da velocidade de reação simples e complexa, de 

execução, de deslocamento e de resistência; das destrezas geral e específica; 

5. Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da condição física 

de uma forma autónoma no seu quotidiano; 

6. Conhecer e interpretar fatores de saúde e risco associados à prática das atividades 

físicas e aplicar regras de higiene e de segurança. 

2.5.2.2. Específicos 

Os objetivos específicos dizem respeito aos conhecimento, capacidades e atitudes 

que os alunos devem ficar capazes de aplicar através de cada matéria de ensino, alinhados 

com as Áreas de Competência do Perfil dos Alunos. A definição desses objetivos foi 

realizada com base no acrónimo SMART e no documento das AEEF do 7.º ano de 

escolaridade. 

2.5.3. Conceção e Reflexão 

A conceção das UD demonstra ser uma tarefa indispensável para um processo 

pedagógico racional e competente (Bento, 2003; Quina, 2009 e Pais, 2013). A 

organização das UD em função das necessidades dos alunos, dos objetivos definidos, das 

matérias que seriam lecionadas, dos recursos disponibilizados e dos formatos de avaliação 

implicaram um grande investimento temporal para que fossem proporcionadas as mais 

adequadas condições de ensino e aprendizagem. Ao nível da estruturação das UD, 
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estabeleceu-se a seguinte estrutura: a) Caracterização da Matéria de Ensino; b) Objetivos 

Gerais- de acordo com os domínios socioafetivo, cognitivo e psicomotor; c) Análise dos 

Alunos- consoante a Avaliação Diagnóstica (AD); d) Condições de Aprendizagem; e) 

Quadro Resumo dos Níveis de Desempenho; f) Plano de UD de Ensino; g) Distribuição 

das Competências por Aula; h) Configuração da Avaliação da UD; i) Modelos de Ensino 

(ME); j) Reflexão Final; k) Referências Bibliográficas. 

 Relativamente às UD propriamente ditas foram elaboradas 5, 3 politemáticas e 2 

monotemáticas, nas quais estão presentes as tomadas de decisões efetuadas ao nível das 

matérias e conteúdos a lecionar, devidamente fundamentadas e sujeitas à reflexão sobre 

a sua aplicação. A título de exemplo, é possível consultar a UD de Voleibol no Apêndice 

5. Deste modo considero pertinente efetuar uma sistematização do conhecimento 

relativamente à reflexão das UD aplicadas, recorrendo a uma breve e objetiva análise 

SWOT. Assim sendo, evidenciam-se as seguintes particularidades relativas a este 

processo na tabela 6. 

Tabela 6- Análise SWOT da Conceção e Aplicação das UD 

Conceção e Aplicação das UD 

UD 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Conceção estratégia e 

pormenorizada; 

Organização 

sequencial de 

conteúdos; 

Definição com base 

nas necessidades dos 

alunos; 

Dificuldades em inovar 

Dificuldades em 

implementar trabalho 

interdisciplinar 

 

 

Utilização de 

metodologias 

distintas para a 

abordagem dos 

conteúdos 

Variedade de 

conteúdos 

disponíveis para 

atender às 

necessidades alunos 

Objetivos 

demasiado 

ambiciosos para 

o nível inicial 

dos alunos 

Abordagem de 

matérias 

tradicional 

2.6. Estratégias de Ensino e Aprendizagem Implementadas 

A definição das estratégias de ensino e aprendizagem implementadas no decorrer 

do EP, demonstrou ser imprescindível para a constituição de um processo pedagógico 

competente. Precisamente, Oliveira (1997) considera fulcral a implementação de 

metodologias que permitam satisfazer as constantes necessidades educativas.  
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A conceção de um processo válido e coerente demonstra ser independente das 

funções a desempenhar pelo docente, particularmente em 3 níveis distintos: a) micro: 

correspondem aos atos de organizar, planear, implementar e controlar as situações de 

ensino e aprendizagem; b) meso: a ação do professor ocorre na íntegra, desempenhando 

funções no enquadramento do meio escolar; c) macro: a ação do docente não surge isolada 

do contexto social em que a instituição se insere (Crum, 2002).  

Complementarmente, Metzler (2017), considera que o sucesso atribuído ao 

processo de ensino e aprendizagem dependerá da eficácia com que são desempenhadas 

as funções acima mencionadas, em que  a capacidade de análise do contexto de lecionação 

será determinante para: a) definição dos objetivos a alcançar; b) definição dos conteúdos 

a lecionar; c) seleção dos modelos, métodos e estilos de ensino a adotar; d) formato de 

avaliação.  

A existência de uma grande diversidade de estratégias implica que o docente seja 

conhecedor das mesmas na íntegra, aferindo os seus pontos fortes, fraquezas, 

oportunidades e ameaças. Deste modo, ao comparar estratégias é fundamental que se 

verifique se são adequadas ao contexto de lecionação, principalmente aos alunos. Assim 

sendo, serão mencionados os modelos, métodos e estilos recorridos durante o EP. 

2.6.1. Modelos de Ensino 

No estabelecimento dos ME a implementar, Metzler (2017) considera pertinente 

que sejam consideradas duas variáveis. A primeira consiste na seleção dos modelos mais 

adequados face ao contexto e a segunda consiste na utilização de um único modelo para 

uma cada UD, considerando que a utilização de modelos com quadro conceptuais 

distintos na mesma UD poderá ser prejudicial para o aluno, embora tal aplicação seja 

possível mediante um planeamento adequado.  

Posto isto, foram utilizados predominantemente os Modelos de Instrução Direta 

(MID), Modelo Desenvolvimental (MD) e Teaching Games for Understanding (TGfU) 

no decorrer do EP. 

2.6.1.1. Modelo de Instrução Direta 

Segundo Lopes (2012), o MID caracteriza-se enquanto um ME tradicional em que 

o foco se encontra direcionado para o professor sendo este o responsável pelas tomadas 

decisões ao nível dos conteúdos que serão lecionados, objetivos a alcançar e 
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envolvimento dos alunos. As principais características deste modelo incidem sobre: a) 

organização dos objetivos, conteúdos e estratégias em UD de reduzida extensão; b) falta 

de sequência em termos pedagógicos para os anos de escolaridade, UD e aulas; c) controlo 

total por parte do professor, inibindo a expressão do aluno enquanto à sua autonomia, 

iniciativa e liderança; d) maior importância ao desenvolvimento da componente técnica 

em situações de caráter analítico, pouco significativas para o aluno; e) reduzida 

componente tática e competição; f) alunos avaliados em situações descontextualizadas 

com a realidade.  

Verificamos que é atribuída ao MID uma conotação negativa pelo facto de a 

aprendizagem dos alunos não ser significativa para o seu desenvolvimento na íntegra, 

embora este apresente pontos a seu favor. Embora assente num estilo de ensino linear, o 

MID demonstra proporcionar um maior envolvimento dos alunos nas tarefas através do 

maior tempo previsto para execução da tarefa propriamente dita, evidenciando deste 

modo maior frequência de ações (Quina, 2009; Silva et al., 2017). 

Tendo em conta as características evidenciadas pelos alunos da turma, considerei 

pertinente a utilização do MID na fase inicial de lecionação das várias matérias, devido a 

2 fatores: a) estabelecimento de normas e rotinas de funcionamento; b) reduzidas 

capacidades e competências dos alunos nas matérias (Rosenshine, 1979). Posteriormente 

foram aplicados outros modelos consoante o nível de desenvolvimento dos alunos.  

Em relação às matérias de Atletismo, Desportos de Combate e ARE o foco foi 

direcionado para a componente técnica face às dificuldades dos alunos, promovendo um 

número substancial de repetições dos elementos técnicos associados a cada matéria. No 

caso das ARE surgiram outros motivos: a) desmotivação e desinteresse dos alunos; b) 

grande maioria dos alunos não ter abordado dança no seu percurso; c) número reduzido 

de tempos letivos definidos; d) inibição dos alunos na exposição aos colegas.  

De uma forma muito resumida, através da utilização de um ME mais tradicional 

procurámos construir as bases para um posterior processo de ensino mais livre e 

autónomo. 

2.6.1.2. Modelo Desenvolvimental 

O MD proposto por Rink (1993) caracteriza-se por basear-se no desenvolvimento 

de capacidades e competências do aluno através do ajustamento do grau de complexidade 
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e dificuldade das situações de aprendizagem mediante o rendimento apresentado pelos 

alunos. Segundo Quina (2009), é característico de uma promoção ativa da aprendizagem 

do aluno na qual existe uma estimulação da capacidade de seleção das soluções mais 

adequadas aos problemas, contribuindo para uma maior eficácia de respostas aos mesmos 

e desenvolvimento da sua motricidade na íntegra. O MD considera que o mero domínio 

das componentes técnicas das matérias é insuficiente para a realização das tarefas com 

eficácia, sendo fundamental que exista uma ligação coerente e válida entre as matérias e 

os princípios didáticos inerentes à estruturação competente do processo pedagógico 

(Rink, 1993; Mesquita et al., 2009). 

De acordo com Aleixo et al. (2012), o MD caracteriza-se pelo seguimento das 

seguintes 3 variáveis: 

1) Progressão: sequência lógica de organização de conteúdos e situações didático 

pedagógicas consoante as particularidades dos alunos;  

2) Refinamento: desenvolver e consolidar a execução técnica; 

3) Aplicação: aferir a aprendizagem do aluno com base na aplicação das ações técnicas 

em situações contextualizadas com a realidade da matéria. 

O MD demonstra ser um modelo adequado para o desenvolvimento do aluno 

através do estabelecimento de um processo pedagógico progressivo onde o aluno 

consolida e desenvolve capacidades e competências para aplicá-las num contexto real. O 

facto de existir uma manipulação progressiva do nível de complexidade e dificuldades 

das tarefas em função do aluno, demonstra ser um aspeto a favor da sua aplicação. No 

entanto, apresenta pontos negativos tais como a dependência da progressão do nível dos 

alunos o que poderá dificultar a gestão do processo, sobretudo em professores com 

reduzida experiência, caso dos professores estagiários. 

A aplicação do ME em questão ocorreu com maior ênfase nas matérias de 

Atletismo, Orientação, Desportos de Combate e ARE, considerando-a pertinente pelo 

facto de proporcionado uma diminuição da complexidade da sua lecionação inicial devido 

às características da turma. Após a “construção” da base da aprendizagem dos alunos, 

tornou-se possível dinamizar um processo pedagógico significativo. 

2.6.1.3. Teaching Games for Understanding  

Segundo Bunker e Thorpe (1982), o TGfU caracteriza-se enquanto um modelo 

que privilegia o desenvolvimento das capacidades e competências dos alunos através do 
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recurso a uma abordagem centrada no jogo. Quina (2009) considera que o facto da 

compreensão do jogo ser característica valorizada para potenciar a aprendizagem da 

matéria, de existir uma maior valorização da componente tática em detrimento da técnica 

e a valorização da motivação do aluno, coloca o aluno no centro do processo educativo. 

Costa et al. (2010) indicam o TGfU enquanto um meio de desenvolvimento do processo 

cognitivo, tomada de decisão e execução das habilidades a partir de contextos que 

traduzem a realidade do jogo, permitindo a sua compreensão. 

Chow et al. (2021), consideram que o uso do TGfU é responsável por proporcionar 

ambientes de aprendizagem positivos pelos seguintes 2 motivos: a) criação de condições 

que possibilitam a perceção da informação do meio mais determinante; b) um processo 

pedagógico centralizado no aluno. Gouveia et al. (2021) afirmam que este modelo 

estimula o aluno “a perceber o que fazer, antes de entender como fazer”, ou seja, visa a 

compreensão do contexto antes da ação propriamente dita. Com o TGfU verifica-se uma 

rutura de paradigma relativamente à aprendizagem do aluno, promovendo assim mudança 

de um processo reprodutor e inibidor do desenvolvimento do aluno para um processo 

produtor e que classifica o aluno enquanto fator principal. 

Na abordagem às matérias de JDC-I (futebol, andebol e basquetebol) e Voleibol 

procedeu-se à utilização deste modelo face à aleatoriedade, imprevisibilidade do jogo e 

alterações constantes das dinâmicas de cooperação e oposição.  Esta natureza tático-

estratégica do jogo, implica que a sua lecionação privilegie a compreensão do jogo e das 

suas dinâmicas, conferindo à execução um caráter tático (Prudente, 2014). Relativamente 

ao Voleibol, tendo em conta as dificuldades sentidas pelos alunos, considerei pertinente a 

aplicação do Smashball visto que segundo Silva et al. (2018) poderá ser um meio de 

diminuição da complexidade da aprendizagem através de um contexto similar à realidade 

do jogo, potenciando assim o desenvolvimento das componentes técnicas e táticas. 

Como ponto menos positivo, considero que o facto dos alunos não serem capazes 

de executar as habilidades técnicas específicas poderá ser um fator negativo de 

abordagens deste caráter, visto que o ensino de situações reais de jogo poderá ser 

demasiado complexo para alunos com mais dificuldades, contribuindo para a 

desmotivação dos mesmos. 

De forma a sistematizar as informações expostas anteriormente, surge a tabela 7 

acerca da Análise SWOT dos ME: 
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Tabela 7- Análise SWOT dos ME 

ME implementados 

MID 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Reduzido grau de 

complexidade na 

compreensão das 

tarefas; 

Foco na 

componente técnica 

das matérias; 

Potencia tempos de 

prática elevados. 

Limitação da 

autonomia e 

liberdade do aluno; 

Desvalorização da 

componente tática; 

Confere uma 

dinâmica reduzida às 

aulas. 

Forma de implementar 

procedimentos e 

regras, garantindo o 

seu cumprimento; 

Criação de rotinas 

específicas; 

Alunos possuírem uma 

maior frequência de 

execuções. 

Rigidez e 

reduzida 

flexibilidade 

do modelo 

poderá causar 

desmotivação. 

MD 

Manipulação da 

complexidade das 

tarefas de acordo 

com o nível dos 

alunos; 

Desenvolvimento 

de capacidades e 

competência de 

forma sequencial.  

Grau de aplicação 

complexo para 

docentes com 

experiência reduzida; 

Complexo para 

alunos com reduzidas 

capacidades. 

 

O facto das situações 

estarem ajustadas ao 

aluno, poderá ser 

fundamental na 

personalização do 

processo educativo; 

Maior motivação por 

parte dos alunos. 

O nível dos 

alunos caso 

seja reduzido, 

poderá colocar 

atrasos na 

progressão das 

situações. 

TGfU 

Abordagem 

centrada no aluno; 

Facilita a 

compreensão do 

jogo; 

Ajuste progressivo 

da complexidade. 

Reduzido foco na 

componente técnica; 

Complexo para 

alunos com reduzidas 

capacidades. 

 

A existência de forma 

de jogo diversificadas, 

torna a aprendizagem 

mais dinâmica e 

motivante; 

Maior envolvimento 

dos alunos. 

A existência de 

situações 

pouco 

analíticas e 

com base em 

formatos de 

jogo, 

desmotiva 

alunos 

iniciantes. 

2.6.2. Métodos de Ensino 

Segundo Quina (2009), os métodos de ensino correspondem ao formato de 

apresentação das matérias na aprendizagem do aluno, sendo estruturados em 3 categorias 

distintas, métodos globais, métodos analíticos e métodos mistos que podem ser 
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implementados na lecionação de diversas matérias de modo a proporcionar um processo 

pedagógico lógico, coerente e válido. 

Os métodos globais caracterizam-se pela execução da componente técnica na sua 

totalidade, não se verificando qualquer segmentação de acordo com Romão et al. (2018). 

Encontram-se categorizados em global puro, global com destaque nos pormenores e 

global com simplificação das condições reais (Quina, 2009). 

Segundo Quina (2009) no método global puro, existe uma execução da habilidade 

técnica íntegra em situações próximas da realidade de jogo, com o intuito de existir a 

maior frequência de execuções possível de modo a melhorar a ação tático-técnica. A sua 

utilização incidiu sobre as matérias de JDC-I e Voleibol em fases mais avançadas do 

desenvolvimento dos alunos de modo a aumentar a complexidade das situações de ensino 

e aprendizagem. O método global com destaque nos pormenores, consiste numa execução 

com movimento com enfâse nos aspetos mais críticos, utilizado na maioria das matérias 

de ensino para potenciar o desenvolvimento do aluno em diversos aspetos técnicos e 

táticos. O método global com simplificação das condições reais, consiste em proporcionar 

situações de execução na íntegra com diminuição da complexidade da situação através da 

alteração das situações, com uso predominante nas matérias de Ginástica, Atletismo, 

Orientação, Desportos de Combate e ARE. 

Os métodos analíticos, consistem na decomposição das habilidades, estruturando-

as em partes distintas (Quina, 2009). Posteriormente, são agrupadas e realizadas na 

íntegra em situações de maior complexidade. Este método foi utilizado numa fase inicial 

da aprendizagem dos alunos tendo em conta as dificuldades verificadas nas várias 

matérias, como por exemplo na Ginástica de Solo e Aparelhos com o objetivo de criar 

bases para o sucesso dos alunos. No caso das ARE em que existiu um grande desinteresse 

geral e o facto da experiência dos alunos ser reduzida, considerei pertinente segmentar os 

passos da coreografia que teriam de realizar (Regadinho), diminuindo assim a 

complexidade inicial das situações, possibilitando a integração progressiva dos alunos 

nas aulas. 

Particularmente ao nível dos JDC-I, foi utilizado o método transfer. O uso deste 

método incide sobre o facto de as matérias de futebol, andebol e basquetebol 

apresentarem um conjunto de aspetos comuns: a) existência de um objeto de jogo  pelo 

qual as equipas disputam a sua posse; b) delimitação do espaço de jogo, com constantes 
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alterações das dinâmicas interativas (cooperação e oposição); c) defesa e ataque de um 

alvo de jogo; d) regulamentos específicos que determinam a sua prática (Bayer, 1994; 

Amaral, 2004). Deste modo foi concebida uma UD politemática de JDC-I face à 

possibilidade de transfer que se verifica nas matérias constituintes. 

Os métodos mistos, consistem na junção dos métodos analíticos e globais, nos 

quais existe a execução de uma habilidade na sua totalidade e posterior segmentação em 

duas ou mais partes. De seguida, a habilidade retorna a ser executada na íntegra com o 

propósito de adquirir inicialmente a perceção da mesma e potenciando a motivação e 

interesse do aluno (Quina, 2009). A segmentação surge com o intuito de potenciar 

melhorias nos gestos de forma isolada, retornando no fim deste processo às situações 

globais e contextualizadas com a realidade do jogo, exemplo dos JDC-I e Voleibol. 

2.6.3. Estilos de Ensino 

Mosston e Ashworth (2008) consideram os estilos de ensino enquanto ferramentas 

orientadoras do processo de ensino e aprendizagem, fornecendo ao professor vários meios 

de influenciar o comportamento dos alunos em função dos objetivos de aprendizagem. 

Quina (2009) complementarmente, afirma que não existem estilos melhores do que outros 

visto que cada um contém características particulares e objetivos específicos que podem 

ser mais adequados ou não para certas situações. O autor defende que o professor deverá 

ser conhecedor dos estilos na íntegra de modo a possibilitar um maior reportório de 

estratégias de intervenção pedagógica.  

Pela grande diversidade de estilos existentes é imprescindível que o docente seja 

conhecedor das características do contexto de lecionação (escola e alunos da turma) e 

defina objetivos e situações práticas adequadas. Só assim possibilita-se a criação de um 

processo pedagógico coerente e válido. 

Mosston e Ashworth (2008) consideram que o espetro de estilos de ensino (A - K) 

poderá ser estruturado em duas categorias principais: a) associada à reprodução de 

conhecimento, onde se inserem os estilos de comando, tarefa, recíproco, autoavaliação e 

inclusivo; b) associada à produção de conhecimento, caso dos estilos de ensino de 

descoberta guiada, descoberta convergente, descoberta divergente, programa individual, 

iniciado pelo aluno e autoestima. A responsabilidade do professor e autonomia do aluno 

diminui e cresce respetivamente, desde o início até ao fim do espetro, tornando-o cada 
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vez mais o centro do processo. Logicamente, não foram utilizados todos os estilos de 

ensino pelo facto de uns serem mais adequados às características do contexto de 

lecionação do que outros, sendo apenas descritos os predominantemente utilizados no 

decorrer do EP (Tabela 8). 

Tabela 8- Espetro dos Estilos de Ensino 

Espetro dos Estilos de Ensino 

Comando 

Foco centrado no professor e aluno com reduzida autonomia e tomada 

de decisão; 

Utilizado para o estabelecimento de regras de funcionamento e 

otimização do tempo de aula e maior envolvimento nas situações de 

aprendizagem; 

Utilização na fase inicial de todas as matérias lecionadas, dando maior 

enfâse às de Ginástica, Atletismo, Orientação, Desportos de Combate 

e ARE (Danças Sociais); 

Tarefa 

Professor explica e/ou demonstra e aluno executa, existindo maior 

espaço para a tomada de decisão do aluno no decorrer da aula; 

Utilizado em Ginástica (definição da sequência de solo a realizar). 

Recíproco 

Maior autonomia do aluno em tomar decisões, refletindo sobre o 

durante e pós atividade; 

Professor fornece as informações iniciais e observa posteriormente 

auxiliando-os na seleção dos erros realizados e no esclarecimento de 

dúvidas, exemplo: Ginástica, Atletismo, Orientação e Desportos de 

Combate; 

Estimular o trabalho cooperativo entre os alunos e participação mais 

ativa nas situações e aulas. 

Descoberta 

Guiada 

Aluno assume um papel mais ativo na sua aprendizagem, estimulando 

a sua capacidade crítica e reflexiva, autonomia, adaptação e de criação 

de soluções que potenciem a resolução de problemas do contexto; 

Utilizado após a consolidação das habilidades. 

 

2.6.4. Funções de Ensino 

As funções de ensino à semelhança dos modelos, métodos e estilos demonstram 

ser imprescindíveis para a conceção de um processo de ensino e aprendizagem coerente 

e válido. Carreiro da Costa (1988), considera a existência de um conjunto de 5 funções 
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de ensino que permitem orientar a prática pedagógica, nomeadamente a) apresentação de 

conteúdos; b) organização da aula; c) feedbacks; d) afetividade; e) observação silenciosa. 

 A apresentação de conteúdos corresponde à capacidade de comunicação por parte 

do professor em partilhar junto dos alunos informações relativamente aos objetivos, 

conteúdos e situações de aprendizagem que irá implementar. A forma como o professor 

comunica e os meios que utiliza para fazer passar a sua mensagem, demonstra ser 

fundamental para que os alunos sejam capazes de percecionar adequadamente as 

informações expostas.  

No decorrer do EP, foi possível verificar precisamente a importância destes 

momentos juntos dos alunos. Previamente ao início da PL, tendo em conta as informações 

recolhidas acerca dos alunos e face às suas dificuldades, considerei fundamental ser o 

mais objetivo e simples possível na apresentação de conteúdos juntos dos alunos para que 

diminuísse o nível de complexidade destes momentos, potenciando a compreensão da 

informação.  

A apresentação de conteúdos ocorreu predominantemente em 3 momentos 

distintos da aula, no início, durante e no fim, utilizadas em função dos objetivos, 

conteúdos e situações, sendo que no fim ocorreu devido à necessidade de realizar 

esclarecimentos e efetuar ligações entre as aulas. A utilização de recursos audiovisuais 

demonstrou ser uma estratégia facilitadora deste momento estando assim em 

concordância com Bento (2023) que no âmbito da sua prática pedagógica, considerou os 

meios audiovisuais como ferramenta potenciadora das dinâmica da aula. A forma como 

os alunos se encontram dispostos perante o professor demonstra ser outro parâmetro 

fundamental, tendo em conta que o seu olhar ao estar direcionado para o professor, que 

se deverá encontrar em zonas que impossibilitem distrações, poderá ser uma forma de 

contribuir para uma maior concentração neste momento. Embora inicialmente tenham-se 

verificados alguns erros neste momento, com o decorrer do EP foi possível corrigir os 

erros cometidos fruto do investimento efetuado. 

 A organização da aula concerne às questões associadas ao planeamento, 

nomeadamente a adequação das situações ao nível dos alunos, do tempo de aula e dos 

exercícios, do espaço de aula, das regras de funcionamento, das rotinas estabelecidas e 

distribuição de tarefas. É fundamental para a construção de um processo de ensino e 

aprendizagem significativo que exista um planeamento e organização coerente com os 
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objetivos que se procuram alcançar, de modo a criar um clima favorável ao 

desenvolvimento dos alunos. 

A forma como a aula organiza-se determina o tempo de empenhamento motor dos 

alunos, fator predicativo das suas aprendizagens segundo Seabra et al. (2016). Neste 

sentido, foram implementadas diversas estratégias de modo a potenciar o maior tempo 

útil de aula possível: a) organização do material necessário à aula previamente à sua 

realização; b) montagem prévia da totalidade das situações práticas, em alguns momentos 

com a colaboração dos alunos, sendo que em algumas aulas os próprios foram 

responsabilizados por esta tarefa; c) constituição dos grupos de trabalho previamente  à 

aula por parte do professor. Inicialmente, verificaram-se alguns obstáculos à 

implementação destas rotinas, sobretudo pelo facto de ser uma mudança do formato de 

organização para os alunos e por exigir uma participação mais ativa dos mesmos, o que 

contribuiu para que se verificasse um dispêndio de tempo superior ao desejado em certos 

momentos. Com a evolução dos alunos, tais constrangimentos deixaram de ocorrer. 

No que aos feedbacks diz respeito, Rink (1993) considera que através destes é 

possível contribuir para o refinamento das capacidades e competências do alunos 

observando o seu rendimento nas tarefas. Segundo Mesquita (2004), de modo a promover 

uma participação ativa do aluno na aprendizagem, o professor deve ser capaz de fornecer 

feedbacks globais e individualizados ao aluno sobre forma de elogios da sua prestação e 

evolução de maneira a estimular uma maior motivação para as aulas, contribuindo para 

um clima positivo. A forma como o professor intervém junto do aluno influencia 

diretamente a sua aprendizagem. No decorrer da PL foi possível vivenciar isto, na medida 

em que foram fornecidos vários tipos de feedbacks, particularmente negativos, positivos, 

sumários, individuais, grupo e sobretudo por questionamento.  

De modo a sistematizar e facilitar a  compreensão dos momentos em que foram 

utilizados os tipos de feedbacks acima mencionados, segue-se a seguinte tabela: 
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Tabela 9- Feedbacks utilizados 

Feedbacks 

Positivos 
Reforço de comportamentos adequados e 

prestações positivas, motivando os alunos 

Negativos Realização de comportamentos desviantes 

Individuais 
Contribuir para uma personalização do 

processo de ensino 

Grupais 

Sempre que pertinente para os alunos da 

turma quando existe erros comuns e boas 

prestações enaltecendo-as perante o grupo 

Questionamento 

Perante as dificuldades dos alunos, 

proporcionar uma maior capacidade crítica e 

reflexiva 

Sumário 

Sintetizar a informação, contribuindo para 

uma diminuição do tempo despendido, 

promovendo a concentração e atenção dos 

alunos aos feedbacks partilhados 

 

A afetividade está associada às relações que o professor estabelece com os alunos 

de modo a criar um clima positivo para a aprendizagem. Segundo Silva (2000), o 

professor na sua etapa de formação deverá desenvolver um conjunto de competências 

científicas, pedagógicas e pessoais que viabilizem o sucesso das suas práticas. 

Albuquerque (2010) considera que os alunos demonstram uma valorização superior das 

competências pessoais, particularmente o conviver, conhecer e saber comunicar enquanto 

pilares de um processo pedagógico válido. Ventura et al. (2011) consideram que o “bom 

professor” destaca-se nos alunos sobretudo pela dimensão humana, particularmente: a) 

capacidade de cativar e motivar; b) estabelecer boas relações com os estudantes; c) estar 

disponível e ser acessível; d) ser compreensivo e tolerante; e) imparcialidade. 

Relativamente a esta questão, inicialmente os alunos da turma evidenciaram uma 

certa resistência às estratégias implementadas, existindo uma frequência de 

comportamentos desviantes acima do expectável e desinteresse para as aulas de EF. Neste 

sentido foi necessário implementar estratégias que permitissem a criação de um clima 
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positivo para a aprendizagem. A utilização de reforços positivos  constantes, incentivando 

e encorajando os alunos, demonstrou ser uma ótima estratégia para que sentissem uma 

maior confiança e à vontade com o professor. Consequentemente, a afetividade foi 

crescendo de uma forma natural que possibilitou a criação de relações de maior 

proximidade com os alunos, caracterizadas pela confiança, preocupação, respeito mútuo 

e empatia contribuindo para um processo pedagógico marcante pela positiva. 

A observação silenciosa incide sobre a forma como o professor se coloca perante 

a turma, controlando-a visualmente e verificando a sua prestação, fornecendo feedbacks 

e aferindo o impacto dos mesmos no aluno, adaptando as estratégias sempre que 

necessário de modo a viabilizar um processo pedagógico robusto e competente. No 

entanto, a eficácia do professor de EF é superior quando evidencia um menor tempo de 

observação silenciosa, sendo possível fornecer um maior número de feedbacks adequados 

e específicos (Martins et al., 2017). 

Em relação à função de ensino acima, verificaram-se algumas dificuldades iniciais 

na sua aplicação fruto das características da turma e inexperiência enquanto docente. O 

facto de existir uma certa indisciplina e consequente realização de comportamentos de 

desvio, implicou uma maior necessidade de fornecer feedbacks para corrigir precisamente 

tais comportamentos. Além disso, pela necessidade de estimular uma participação mais 

ativa dos alunos foi necessário intervir com frequência para valorizar a sua prestação. No 

controlo visual da turma, a competência nesta variável foi crescendo progressivamente 

com o decorrer do EP, contribuindo assim para a eficácia do processo pedagógico 

implementado. 

2.6.5. Reflexão 

Na reflexão sobre o impacto das estratégias de ensino e aprendizagem 

implementadas, a EF caracteriza-se enquanto um meio determinante no processo de 

crescimento e desenvolvimento do aluno na sua totalidade. A sua finalidade incide sobre 

a formação integral em 3 domínios distintos: a) motor- habilidades técnicas e capacidades 

condicionais e coordenativas; b) socioafetivo- valores e princípios éticos e morais (saber 

ser, saber estar e saber fazer); c) cognitivo- suporte teórico das matérias de ensino e 

capacidades cognitivas transversais (Antunes et al., 2020).  
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A conceção de um processo pedagógico coerente e válido e que potencie o 

desenvolvimento do aluno na íntegra demonstra estar associado ao planeamento 

elaborado pelo professor. De acordo com o pensamento de Metzler (2017), os objetivos 

que são definidos, os conteúdos que serão selecionados, os modelos, métodos e estilos de 

ensino que serão implementados demonstram ser preponderantes numa aplicação bem 

sucedida das UD. 

Fruto das tendências evolutivas de uma sociedade em constante mudança, a 

personalização/individualização do processo educativo demonstra ser um princípio 

nuclear de orientação da prática docente. No entanto, a existência de um grande número 

de alunos no sistema educativo implicou a generalização do ensino massivo, em que o 

aluno foi colocado em segundo plano, sendo submetido a um processo que não respeita 

as suas particularidades, enaltecendo deste modo uma clara necessidade de 

personalização das práticas pedagógicas (Pimentel, 1998). Também  Lopes et al. (2022), 

corroboram que um processo de ensino e aprendizagem que procure valorizar o aluno, 

desenvolvendo-o na íntegra, deverá ser personalizado.  

Deste modo no decorrer da PL, procurou-se implementar estratégias didático 

pedagógicas de acordo com as capacidades, potencialidades, aptidões, traços de 

personalidade, interesses, motivações, problemas e carências dos alunos da turma. 

No que à lecionação das aulas de JDC-I diz respeito, procedeu-se à implementação 

de UD constituída pelas matérias de ensino de futebol, basquetebol e andebol devido a 

possuírem um conjunto de características, dinâmicas e princípios comuns de acordo com 

Bayer (1994). Acredita-se que a resolução de problemas táticos comuns, tanto ofensivos 

como defensivos, nos JDC requer um conhecimento tático semelhante em vários jogos de 

invasão, embora exijam ações técnicas diversificadas. Por outro lado, este tipo de 

abordagem, baseada em jogos reduzidos e jogos condicionados, como no caso do modelo 

TGfU, permite rentabilizar o processo de ensino e aprendizagem ao longo do ano letivo 

nos JDC de invasão. Além disso, esta abordagem tem o potencial de tornar as aulas mais 

motivantes, dinâmicas e fomentadoras de criatividade. 

 Os estudos desenvolvidos por Gouveia et al. (2019) concluíram que a abordagem 

tática ao jogo, tratando os JDC de invasão de forma integrada, apresenta resultados 

positivos no final do ciclo, nomeadamente na tomada de decisão, nas competências com 

bola ("skills") e nos comportamentos sem bola. No entanto, foi também identificada uma 
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grande variabilidade nas respostas dos alunos ao longo do ciclo, o que reforça a 

necessidade de uma intervenção mais individualizada. 

Embora tenha existido vontade de desenvolver as capacidades e competências dos 

alunos através de situações de jogo desde o início do ano letivo, tal não possível tendo 

em conta as dificuldades apresentadas na realização dos gestos técnicos e 

comportamentos táticos durante a AD de JDC-I. Por outro lado, a minha inexperiência 

em criar situação de jogos adaptadas ao nível de jogo dos meus alunos levou-me a 

socorrer de metodologias mais tradicionais e que de certa forma entram em contradição 

com o nosso quadro reflexivo de suporte ao  ensino dos jogos.    

Deste modo, procedeu-se a uma abordagem das matérias em duas fases distintas: 

a) fase analítica em que os exercícios iniciais das aulas eram de caráter analítico e 

consoante a prestação dos alunos, aumentando-se progressivamente o nível de 

complexidade até serem alcançadas situações de jogos reduzidos e jogos condicionados 

(em inferioridade, em igualdade e superioridade numérica); b) fase global em que a 

abordagem assumiu um caráter tático. A estratégia utilizada incidiu sobre a “construção 

das fundações do aluno”, de forma a criar condições de sucesso para o seu 

desenvolvimento.’ 

 A abordagem à matéria de Ginástica de Solo e de Aparelhos foi realizada através 

da utilização do MID e do MD, devido às dificuldades significativas apresentadas pela 

maioria dos alunos na execução das tarefas propostas. Esta matéria é caracterizada, de 

forma geral, por baixos níveis de empenhamento motor e desinteresse por parte dos 

alunos, que frequentemente não alcançam sucesso nas tarefas propostas, tornando a sua 

lecionação um desafio. Segundo Gouveia et al. (2016), estas condições contribuem para 

aumentar a complexidade do ensino desta disciplina. 

De modo a proporcionar o maior tempo de empenhamento motor possível, 

beneficiando assim os alunos, as situações de ensino e aprendizagem assumiram a forma 

de circuitos e estações com base na seguinte ordem: exercícios de menor complexidade 

(nível introdutório) para exercícios de maior complexidade em que os alunos seriam 

capazes de realizar de forma autónoma e/ou com auxílio dos colegas (nível elementar).  

Desde o início, tendo em conta as fragilidades da turma, considerei pertinente o 

desenvolvimento das ajudas dos elementos gímnicos para que os alunos adquirissem 

competências de auxílio dos seus colegas na execução, estimulando o trabalho 
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cooperativo e sendo também uma forma de os avaliar, sobretudo aqueles que 

evidenciavam uma participação pouco ativa na aula.  

A estratégia de colocar os alunos a colaborar com os seus colegas demonstrou ser 

benéfica para a criação de um ambiente em que existe um maior à vontade para executar 

e de estimular um clima positivo de aula através do apoio e encorajamento do colega. No 

final da UD, os alunos foram responsabilizados pela montagem e realização de uma 

sequência de ginástica de solo a apresentar perante a turma e de saltos no caso da ginástica 

de aparelhos (minitrampolim). A aplicação da UD apresentou como principal objetivo 

que os alunos participassem ativamente nas aulas, adquirindo competências e capacidades 

específicas da matéria e transversais ao nível dos valores e princípios éticos e desportivos. 

Referente ao Voleibol, a abordagem incidiu sobre a realização de situações de 

acordo com um nível de complexidade crescente, realizando-se inicialmente situações 

analíticas com o intuito de promover uma familiarização com a modalidade, fornecendo 

as bases para uma aprendizagem mais robusta do aluno. Procedeu-se ao desenvolvimento 

de situações que potenciavam o desenvolvimento dos principais gestos técnicos da 

matéria, de forma isolada e através de situações de jogo reduzido, nas quais o Smashball 

foi explorado.  

Segundo Nunes (2018), esta modalidade demonstra ser benéfica em contexto 

escolar pelo facto de contrariar as tendências das abordagens tradicionais do voleibol, 

particularmente: a) aumento da capacidade de sustentação do objeto de jogo; b) 

proporcionar maior número de toques por interveniente; c) elevada percentagem de 

sucesso nas ações; d) reduzidas interrupções de jogo; e) grande número de ações 

ofensivas; f) dinâmica motora rica.  

Complementarmente, Silva et al. (2018) consideram que a aplicação em contexto 

educativo, demonstra proporcionar níveis superiores de tempo de empenhamento motor 

e melhorias nos índices de execução, tomada de decisão e adaptação ao jogo formal de 

4x4. Mesmo assim, verificaram-se alguns obstáculos à sua aplicação, particularmente o 

desconhecimento dos alunos desta modalidade, tendo sido necessário elucidá-los sobre 

as potencialidades da mesma. Foram desempenhadas funções ao nível do papel de árbitro 

por todos os alunos, principalmente os que participavam menos nas aulas com o intuito 

de ser percecionada a importância das regras para a dinâmica do jogo e adquirirem um 

maior à vontade para o desempenho das mesmas. 
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 Relativamente ao Atletismo, procedeu-se a uma abordagem lúdica e competitiva 

da matéria, utilizando numa fase inicial o MID e posteriormente o MD, de modo a criar 

situações de competição que estimulassem um maior interesse e participação nas aulas. 

Silva et al. (2016) consideram que abordagens deste caráter demonstram ser pertinentes 

para que o aluno evidencie um maior conhecimento sobre si próprio em situações 

diferenciadas de corridas, saltos e lançamentos. A título de exemplo foi partilhado junto 

dos alunos um documento informativo acerca da matéria de Atletismo (Apêndice 8) à 

semelhança das várias matérias lecionadas. 

Perante o seu potencial em contexto educativo, procurou-se promover situações 

em que os alunos experimentassem diferentes formas de corrida, de saltos e lançamentos: 

a) corridas de velocidade, de estafetas, de barreiras e de resistência; b) salto em altura e 

salto comprimento (com corrida e sem corrida e com membros diferentes; c) lançamentos 

do peso e do dardo utilizando materiais reciclados com diferentes tamanhos e pesos. Além 

disso, a matéria foi utilizada também como um meio de desenvolver a aptidão física e 

expor junto dos alunos a necessidade de praticar exercício com regularidade tendo em 

conta os seus benefícios. 

No que respeita à matéria de ensino Orientação, a sua aprendizagem apresenta 

como potencialidades no contexto educativo o desenvolvimento da capacidade de leitura 

e interpretação de mapas, a compreensão da terminologia/simbologia e princípios 

inerentes bem como a estimulação da autonomia, de dinâmicas de grupo, da capacidade 

de orientação-espacial e da tomada de decisão (Basílio et al., 2016). Consideram 

fundamental que a abordagem ocorra em duas fases distintas: 1) a partir de um contexto 

familiar no qual são desenvolvidas as capacidades e competências; 2) após a aquisição 

das noções básicas, os conhecimentos deverão ser aplicados num contexto 

progressivamente mais desconhecido para o aluno. 

A lecionação da matéria iniciou-se num contexto totalmente conhecido para os 

alunos, o polidesportivo da escola, no qual promoveu-se o desenvolvimento da 

capacidade de leitura e manipulação do mapa e compreensão da sua simbologia e 

terminologia através de “percursos construídos” com base nas linhas do campo e a 

utilização de QR codes em cones espalhados pelo campo e em espaços adjacentes 

posteriormente, aumentando assim o desafio e complexidade das aulas. Aquando das 

aulas de Orientação, não foi possível realizar percursos na zona envolvente à escola por 

motivos de segurança. No entanto, no término do ano letivo foi organizada uma atividade 
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no âmbito do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, no qual foi possibilitado 

aos alunos a aplicação das capacidades e competências adquiridas nas aulas. 

Nos Desportos de Combates e ARE, pelo facto de serem matérias que promovem 

um maior conhecimento de si próprios, e partilham coordenação, ritmo, expressão 

corporal, criatividade, disciplina, flexibilidade e trabalho individual ou em grupo, 

promovendo competências físicas, cognitivas e emocionais integradas, levaram a que as 

abordássemos numa única UD.  

Em relação aos Desportos de Combate, de acordo com a Taxonomia das 

Atividades Desportivas elaborada por Almada et al. (2008), inserem-se 

predominantemente no modelo dos respetivos Desportos de Combate, no qual existe uma 

solicitação de comportamentos que estimulam um maior conhecimento de si próprios 

através do confronto com situações críticas. Simões et al. (2010) consideram esta matéria 

enquanto um meio privilegiado da formação integral dos alunos. 

Vieira et al. (2014), consideram que, ao ser conferida intencionalidade no processo 

de ensino desta matéria, esta poderá ser considerada uma ferramenta adequado e um meio 

distinto de estimulação e indução de comportamentos que irão potenciar o crescimento e 

desenvolvimento dos alunos, transformando-os de forma integral. O extenso e variado 

reportório de possíveis situações de ensino e aprendizagem, poderão promover a 

aquisição de um conjunto de conhecimentos, capacidades e competências diversificados 

e  transferíveis para o seu dia a dia, tornando a sua aplicação em contexto educativo 

imprescindível. No entanto, Robles (2008), considera que existem obstáculos à sua 

lecionação, tais como: a) reduzido domínio devido à falta de formação docente; b) 

escassez de materiais e instalações específicas.  

De modo a ultrapassar os obstáculos acima mencionados, Lopes et al. (2016) 

consideram primordial que o processo de ensino e aprendizagem privilegie a 

compreensão dos processos e domínio de princípios que permitam a compreensão 

funcional dos fenómenos. Assim, nas situações de aula efetuou-se uma manipulação das 

seguintes variáveis didáticas dos Desportos de Combates, proposta por Lopes et al. 

(2018): 
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Figura 1- Variáveis Didáticas dos Desportos de Combates: Lopes et al. (2018) 

A manipulação das variáveis possibilitou aos alunos experienciar um leque 

diversificado de situações nos formatos de percussão e preensão, com a inserção de 

handicaps que tornassem as tarefas mais estimulantes para os alunos. Esta abordagem 

visou o desenvolvimento da autonomia, capacidade de leitura e análise do contexto (neste 

caso o adversário) adaptando-se em função do mesmo e criando estratégias que 

permitissem resolver os problemas inerentes do confronto.  

 Por fim, em relação às ARE – Danças Sociais a sua lecionação ocorreu nos 

momentos finais do EP. A sua abordagem em contexto educativo demonstra ser 

preponderante para a promoção da autoestima, da consciência harmoniosa do corpo e do 

movimento enquanto expressão criativa e da capacidade de manifestação expressiva, 

potenciando a formação integral do aluno enquanto ser culturalmente desperto, 

emocionalmente atuante e socialmente participativo (Correia et al., 2018). Tendo em 

conta as dificuldades apresentadas pelos alunos ao nível da sua motricidade, da 

capacidade de expressão, de exposição perante a turma e interação, considerei pertinente 

a abordagem desta matéria. No decorrer das aulas como forma de exposição de conteúdos 

e demonstração de movimentos e elementos técnicos, procedeu-se à utilização de um 

documento informativo via Powerpoint, estruturado do seguinte modo: a) 

contextualização da matéria; b) potencialidades no contexto educativo; c) diferenciação 

de movimentos locomotores e não locomotores; d) elementos das danças; e) descrição de 

tempos musicais; f) Dança tradicional abordada. 

  A utilização do MID nas aulas práticas, incidiu sobre proporcionar uma grande 

frequência de momentos de aprendizagem aos alunos perante a sua reduzida motivação, 

nível e experiência na matéria. Com a consolidação das bases, procedeu à implementação 

do MD através da realização conjunta e progressiva dos passos do “Regadinho”, 

individual e coletivamente, com e sem música e auxílio por parte do professor. O uso 
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constante dos meios audiovisuais de exposição da informação incidiu sobre a reduzida 

capacidade em demonstrar alguns elementos técnicos corretamente, visto que a 

demonstração ao ser realizada inadequadamente poderá originar uma perceção incorreta 

por parte de quem a visualiza de acordo com Van Holst (1997). 

De um modo geral, considero que a implementação das estratégias de ensino e 

aprendizagem no decorrer do EP demonstrou ser adequada perante os dados da turma 

recolhidos através da AD e diariamente em cada aula (Avaliação Formativa- AF), tendo 

sido possível criar situações de aprendizagem em função dos alunos nas várias matérias, 

contribuindo para o desenvolvimento das suas capacidades e competências na íntegra.  

2.7. Plano de Aula 

O plano de aula caracteriza-se enquanto uma ferramenta orientadora do processo 

de ensino e aprendizagem apresentando como principais objetivos a preparação da 

lecionação das matérias num determinado período, sendo uma consequência da 

estruturação do PA e conceção das UD (Sarmento et al., 1998; Bento, 2003).  

Castro et al. (2008) consideram o plano de aula enquanto um documento que 

deverá ser constituído pela estruturação e dinâmica que se pretende conferir à aula, no 

qual deverão estar descritos os recursos, meios e métodos que serão utilizados para 

alcançar os objetivos gerais e específicos da aula, assumindo uma perspetiva de curto-

prazo. A estrutura de um plano deverá ser diferenciada de aula para aula pelo facto de 

corresponderem a situações de aprendizagem distintas e das necessidades dos alunos se 

modificaram constantemente (Takahashi e Fernandes, 2004).  

Precisamente fruto das particularidades de cada aluno e da complexidade 

associada à docência, este instrumento pedagógico deverá ser característico de uma 

flexibilidade e adaptabilidade que possibilitem contrariar constrangimentos e 

proporcionar aprendizagens significativas aos alunos. Batalha (2004) considera que uma 

estruturação e planeamento adequados, potenciam a aplicação do plano e 

consequentemente a construção de um processo pedagógico eficiente e eficaz. 

Neste sentido, o plano de aula deverá ser constituído pelas seguintes variáveis: a) 

objetivos pretendidos; b) enquadramento dos exercícios com os objetivos; c) dinâmicas 

estruturais de cada exercício: descrição das tarefas, condições de sucesso e principais 

diretrizes; d) tempos de duração e transição entre cada exercício; e) dinâmicas estruturais 
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da aula: organização e distribuição dos alunos; f) recursos materiais necessário; g) 

reflexão da aula (Quina, 2009; Metzler, 2017). 

Relativamente à estruturação da aula propriamente dita, Quina (2009) considera 

uma divisão em 3 partes devidamente interligadas (modelo tripartido), embora como 

objetivos distintos, nomeadamente: a) parte inicial; b) parte intermédia; c) parte final. 

A parte inicial apresenta como objetivos a criação de um clima favorável à 

aprendizagem e a preparação funcional dos alunos para as situações práticas. Encontra-

se estruturada em 2 momentos: 

a) O 1º momento corresponde à apresentação do tema principal, dos objetivos definidos 

para a aula, as situações práticas e as dinâmicas estruturais assumindo um caráter 

teórico; 

b) O 2º momento diz respeito a uma componente de caráter prático com o objetivo de 

preparar os alunos para os exercícios da parte intermédia em termos funcionais. 

A parte intermédia, corresponde à componente de maior duração da aula na qual 

os alunos são submetidos à aprendizagem propriamente dita, adquirindo, desenvolvendo 

e consolidando conteúdos. A parte final da aula incide sobre o retorno fisiológico do 

organismo aos níveis de início da aula, reflexão sobre a aula e estabelecimento de ligações 

com as aulas seguintes (Quina, 2009). 

O documento orientador dos planos de aula elaborados no decorrer da PL 

(exemplo: Apêndice 6), teve por base as componentes acima mencionadas, estruturado 

do seguinte modo: 

• Contextualização da aula: informações relativas ao nome do professor, data, 

número, duração e local de aula, UD e matéria associada, material utilizado, 

sumário, objetivos gerais e específicos e sumário; 

• Situações práticas: tendo por base um modelo tripartido (parte inicial, 

intermédia/fundamental e final) e descrição dos objetivos operacionais, das 

estratégias de ensino/organização, ilustração do exercício, descrição, hora e tempo 

de prática; 

• Observações: secção na qual estariam expostas as principais particularidades das 

matérias de ensino lecionadas; 



60 

 

• Reflexões: fruto da importância da AF na orientação e definição de um processo 

pedagógico progressivamente mais adequado, foram criados 2 espaços para 

reflexão: a) individualmente para cada aluno; b) coletivamente, inclusive sobre a 

prestação do professor. 

As reflexões com os orientadores científico e cooperante, colega do NE, 

individuais e coletivas demonstraram ser momentos determinantes durante a realização 

do EP. A forma crítica e reflexiva com que as aulas foram analisadas, possibilitou uma 

adequação progressiva do processo de ensino e aprendizagem, contribuindo de forma 

impactante para o desenvolvimento pessoal, académico e profissional. 

2.8. Processo de Avaliação dos Alunos do 3º Ciclo 

No processo de avaliação de uma turma, é imprescindível a existência de 

procedimentos que permitam efetuar a devida avaliação de todo o processo de ensino e 

aprendizagem dos respetivos alunos. Não se pode considerar a existência de um processo 

educativo que não contemple uma componente de avaliação. Segundo Simões et al. 

(2014), esta componente demonstra ser uma parte integrante de qualquer tipo de processo 

educativo e formativo adequado, devendo ser considerada um meio de orientação dos 

alunos na prática, indo ao encontro das suas necessidades. Seguindo a linha de 

pensamento anterior, a avaliação deverá ser um processo mais complexo do que uma mera 

atribuição de notas que não demonstra, geralmente, o nível e evolução dos alunos. 

Lopes (2014) afirma que na avaliação dos alunos, existe uma grande 

preponderância atribuída aos exames e provas de acesso ao ensino superior, onde o 

sucesso e insucesso do aluno é atribuído consoante os resultados obtidos. O autor 

considera ainda que a avaliação demonstra ser uma ferramenta estruturante do processo 

pedagógico, quer pela positiva quer pela negativa. Deverá ser realizada em função dos 

objetivos que deverão estar devidamente contextualizados com a situação e meio em que 

decorrem, particularmente o meio escolar e respetivos alunos. Independentemente da sua 

natureza, deverá ser permanente a existência de um processo baseado no Diagnóstico-

Prescrição e Controlo. 

 Neste sentido, na definição do processo de avaliação dos alunos nas aulas de EF, 

a leitura de documentos como as Aprendizagens Essenciais relativamente ao 7º ano de 

escolaridade e Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória demonstra ser 
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fulcral. Posteriormente, deverá existir um entendimento dos critérios avaliação definidos 

pelo Conselho Pedagógico (CP) e naturalmente pelo grupo disciplinar de EF, com o 

intuito de definir os objetivos a alcançar pelos alunos nas aulas. 

 Um processo avaliativo coerente e válido, envolve a realização de duas funções: 

a) questionamento prévio: adquirir informações acerca das características dos alunos da 

turma; b) planeamento em função das informações. Devem ser desenvolvidos neste 

âmbito um conjunto de ações por parte do docente que possibilitem otimizar a prática 

pedagógica: i) estabelecer os objetivos da avaliação; ii) definir as tarefas a realizar pelos 

alunos; iii) estabelecer os critérios de concretização das tarefas; iv) recolher dados da 

prestação dos alunos; iv) atribuir classificações consoante o desempenho; v) fornecer 

feedback junto do aluno; vi) tomar decisões em função dos dados recolhidos (Nobre, 

2015). 

 Importa referir que naturalmente, a avaliação na EF não poderá estar associada 

predominantemente aos níveis de sucesso e performance evidenciados pelos alunos nas 

situações. Os alunos deverão ser avaliados em qualquer atividade da aula, seja em termos 

individuais ou coletivos, no entanto há que tornar essa avaliação robusta através do uso 

de instrumentos que permitam recolher dados concretos e proporcionar um processo de 

Diagnóstico, Prescrição e Controlo adequados. Devem ser ainda considerados os 

seguintes pressupostos, nomeadamente da inclusão e diferenciação. Inclusão pois perante 

alunos com diferentes características e necessidades educativas, há que proporcionar a 

todos eles um processo educativo e formativo de qualidade, verificando de que modo 

ocorre a sua evolução e participando ativamente na sua formação. Nenhum aluno deverá 

ser excluído do processo de ensino e aprendizagem e não devemos considerar que todos 

eles apresentam um nível de aprendizagem idêntico, pois deste modo apenas estaremos a 

contribuir para uma perpetuação das desigualdades e injustiça social.  

 Formosinho (2007), considera as particularidades do aluno, quer em termos 

socioeconómicos, quer por questões físicas ou psicológicas, enquanto um obstáculo à 

avaliação perante a rigidez e inflexibilidade característica dos currículos atuais perante 

uma sociedade em constante mudança. 

 Neste sentido, na definição de estratégias pedagógicas e de formatos de avaliação 

que respeitassem as individualidades dos alunos e que potenciassem a recolha de dados, 

possibilitando uma adequação progressiva do processo, foi determinante efetuar reajustes 
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nas estratégias implementadas e nas matérias lecionadas de modo que através das tomadas 

de decisões sustentadas pela evidência dos dados, existisse uma participação mais ativa 

que diminuísse a complexidade dos momentos de avaliação. 

 Tendo por base as linhas de pensamento expostas anteriormente, o processo 

avaliativo do aluno deverá ser efetuado a curto, médio e longo prazo contemplando os 

seguintes momentos de avaliação: AD, AF e AS. 

2.8.1. Avaliação Diagnóstica 

Barlow (2006), indica que o processo de avaliação na EF é considerado um tema 

de elevada complexidade face à subjetividade associada ao ato de avaliar. A avaliação 

demonstra ser influenciada pelo grau de interpretação, dos valores e conhecimento das 

matérias de ensino por parte do docente. É ainda influenciado pelo aluno, recursos 

materiais e conteúdos, objetivos específicos de cada matéria, metodologias 

implementadas e meios de progressão da aprendizagem. 

A AD, caracteriza-se por enquanto uma das ferramentas de avaliação dos alunos 

de maior preponderância para o processo educativo. Apresenta como objetivo principal 

que o docente apresente um grau de conhecimento superior da sua turma de modo a 

potenciar a aplicação das situações de ensino e aprendizagem das aulas, com base nas 

necessidades e particularidades de cada um dos alunos. Baseia-se nas seguintes 4 

premissas: 

a) Orientação e organização do trabalho efetuado na turma; 

b) Assumir objetivos e decisões estabelecidas ao nível dos currículos; 

c) Manter o nível de coerência dos objetivos, adequando-os ao nível de 

aprendizagem dos alunos; 

d) Potenciar a reestruturação dos planos curriculares quando necessário (Ferreira, 

2005). 

Gonçalves et al. (2014) no estudo elaborado com o propósito de aferir o grau de 

importância atribuído à AD por docentes de diversos estabelecimentos de ensino da 

RAM, obtiveram as seguintes conclusões: 

a) Existe um consenso relativamente à sua preponderância no processo pedagógico; 

b) Deverá ser aplicada em 2 momentos distintos, particularmente: no início do ano 

letivo e/ou aprendizagem de uma nova matéria;  
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c) Construção de um instrumento específico de AD em coordenação com os 

professores do grupo disciplinar de EF; 

d) Foco dos dados recolhidos deverá estar direcionado para as características e 

necessidades de cada aluno. 

Neste sentido, em coordenação com o colega estagiário, foi decidido que, para 

cumprir com os objetivos da AD, seria pertinente efetuar uma avaliação inicial do nível 

de aprendizagem dos alunos de cada matéria que seria lecionada no decorrer do EP. Deste 

modo foram efetuadas gravações destes momentos, que decorreram nas primeiras aulas 

no início do ano letivo, com recurso a uma câmara de vídeo (numa perspetiva que 

permitisse visualizar todos os alunos em prática) e criação de fichas de AD consoante os 

objetivos definidos no documento das Aprendizagens Essenciais. A AD de cada matéria 

(Apêndice 1) efetuou-se nos seguintes formatos: 

a) JDC-I: 1 aula de 90 minutos na quais foram aplicadas situações de jogos 

reduzidos e condicionados nos formatos de 1x1, 2x2 e 3x3 distribuindo 30 

minutos para cada matéria, avaliando a componente técnica e tática (recurso a 

filmagens, avaliando: a) Ocupação de Espaço; b) Progressão; c) Domínio do 

objeto de jogo; d) Ações de Cooperação; e) Transição Ataque-Defesa; f) 

Transição Defesa-Ataque. 

b) Ginástica de Solo e Aparelhos: 1 aula de 90 minutos sendo avaliados na 

execução dos elementos gímnicos de rolamento à frente e retaguarda, avião, roda, 

ponte, apoio facial invertido, salto de vela, salto engrupado e salto de carpa pernas 

afastadas. 

c) Voleibol, Atletismo e Orientação: 1 aula de 90 minutos: 

i) Voleibol: 35 minutos sendo avaliadas as componentes técnica (passe, receção, 

remate e serviço) e tática (posicionamento e deslocamento) em jogo (2x2); ii) 

Atletismo: 35 minutos sendo avaliado nas modalidades de corrida velocidade, 

barreiras e testemunhos (partida com 2 apoios, aceleração, coordenação, entrega 

e receção do testemunho), lançamentos (peso e dardo) e saltos; iii) Orientação. 

d) ARE e Desportos de Combate: 1 aula de 90 minutos: 

i) Desportos de Combate: 45 minutos em que foram realizados exercícios de 

preensão e percussão aferindo a capacidade de leitura do contexto, de adaptação, 

de montagem de estratégias e de manipulação das componentes da força e relação 

CM-BA (centro de massa-base de apoio); ii) ARE. 
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De forma a ilustrar o instrumento criado para a execução da AD, surge o exemplo 

da ficha implementada efetuada no âmbito da matéria de Voleibol (Apêndice 2). 

2.8.2. Avaliação Formativa  

A AF é um instrumento fundamental no contexto educativo, associado à 

orientação e condução do processo de ensino e aprendizagem dos alunos numa perspetiva 

a longo prazo. De acordo com Barreira et al. (2006), a AF deverá estar associado às 

questões prática e de avaliação do processo de ensino e aprendizagem na íntegra, no qual 

é contemplado todo o processo pedagógico para que o professor seja capaz de analisar e 

refletir de forma crítica sobre o processo e metodologias que utiliza, adaptando-as sempre 

que necessário e tendo por base as características dos alunos, níveis de aprendizagem e 

grau de complexidade das situações que irá dinamizar. 

Leitão (2013), indica que a AF deverá ter em conta a relação pedagógica 

estabelecida entre o professor e aluno, existindo um acompanhamento do processo por 

parte do professor no sentido adequar progressivamente o mesmo ao aluno para que este 

consiga aprender e evoluir o seu nível de aprendizagem. Simões et al. (2014), consideram 

que o uso da AF deverá estar direcionado para a recolha constante, desde o início até ao 

final do ano letivo, de dados verídicos, coerentes e fidedignos relativos à prestação e 

aprendizagem do aluno. Dados concretos irão permitir uma análise e reflexão adequadas 

por parte do professor, permitindo a adaptação das estratégias implementadas durante o 

processo educativo do aluno.  

Araújo (2015), afirma que o seu principal objetivo deverá incidir sobre a melhoria 

do processo didático pedagógico do aluno, onde a atitude de constante diagnóstico e 

prognóstico deverá estar sempre presente, possibilitando: a) planeamento e orientação da 

atitude do professor; b) verificar o estado da aprendizagem do aluno e grau de eficiência 

e eficácia das estratégias implementadas; c) perceção dos problemas de aprendizagem 

enfrentados; d) reajuste do processo educativo e formativo do aluno. 

Conclui-se que a AF é um processo que possibilita ao professor a orientação e 

regulação de todas as suas práticas de ensino e aprendizagem do próprio e dos alunos, 

possibilitando um maior controlo sobre o mesmo. Permite aferir a existência ou não de 

aprendizagem do aluno verificando a sua evolução. Neste sentido, considerei pertinente 

efetuar uma tabela, via Excel, e inserir na reflexão dos planos de aula um segmento 
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associado à reflexão individual sobre a prestação dos alunos em cada aula, contemplando 

os domínios expostos no documento das Aprendizagens Essenciais, particularmente o 

psicomotor, cognitivo e socioafetivo. 

2.8.3. Avaliação Sumativa 

A AS, apresenta uma elevada preponderância no processo de avaliação da 

prestação do aluno, sendo um momento culminante no qual é atribuída ao aluno uma 

classificação relativamente ao nível de aprendizagem apresentado pelo aluno.  Simões et 

al. (2014), afirmam que a AS permite efetuar um balanço das aprendizagens, 

conhecimentos e capacidades adquiridas e desenvolvidas pelo aluno durante um período 

de ensino e ano letivo, processo característico de uma elevada complexidade que exige 

um trabalho rigoroso e constante por parte do docente no âmbito da reflexão das práticas 

pedagógicas adotadas durante o ano letivo. Deverá ser efetuada num determinado 

momento, já mencionado anteriormente, de forma a possibilitar a aferição do grau de 

domínio dos conteúdos em função objetivos definidos para cada matéria. 

Na perspetiva de Martins (2021), este procedimento de avaliação dos alunos 

permite obter informações relativamente à sua prestação ao longo do ano letivo escolar, 

indicando a existência ou inexistência de evoluções e regressões no processo de 

aprendizagem, verificando assim a sua eficiência e eficácia. O mesmo autor refere que, 

de modo a respeitar as individualidades de cada aluno, a AS deverá incidir sobre 3 grandes 

domínios, nomeadamente: a) Conhecimento: assumindo o formato de um método escrito 

e/ou prática ou oral de avaliação, individualmente ou em grupo; b) Capacidades: 

avaliação do nível de aprendizagem em termos das habilidades específicas de cada 

matéria de ensino e Aptidão Física; c) Atitudes: componente socioafetiva ao nível do 

devido cumprimento das regras, normas e valores éticos e morais evidenciados no 

decorrer das aulas, na interação com colegas e professores. 

Deste modo, a AS ocorreu em 2 momentos, no final do 1º (Anexo 1) e 2º semestre 

(Anexo 2 ) tendo por base os domínios e parâmetros presentes na seguinte tabela: 
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Tabela 10- Regime Geral de AS 

Domínios Parâmetros 

Psicomotor e Cognitivo 

(70%) 

Matéria x X % 

Matéria y X % 

Matéria z X % 

Atitudes e Valores 

Socioafetivo 

(30%) 

Responsabilidade 15% 

Autonomia 4% 

Intervenção 5% 

Sociabilidade 6% 

 

No caso de existência de alunos impossibilitados de realizar as aulas de EF, de 

acordo com o Decreto Legislativo Regional nº21/2013, deverá existir uma maior 

valorização da componente de avaliação do domínio psicomotor de 70% para 75%, 

valorizando o parâmetro dos “Conhecimentos”. 

2.8.4. Possibilidades de Avaliação dos Alunos impedidos de realizar as aulas de 

Educação Física 

A existência de alunos que encontram-se impedidos de realizar as aulas por vários 

motivos, demonstra ser um sério obstáculo à implementação de um processo pedagógico 

adequado visto que o aluno encontra-se privado da influência que a EF poderá apresentar 

no seu desenvolvimento na íntegra. O Decreto-Lei nº51/2012 de 5 de setembro relativo 

ao Estatuto do Aluno e Ética Escolar indica que: a) aluno apenas poderá ser dispensado 

com um atestado médico que comprove as contraindicações da AFF; b) o aluno deverá 

estar sempre presente na aula; c) caso não seja possível estar presente no espaço de aula, 

com fundamento, o aluno deverá ser sujeito a acompanhamento pedagógico nesse 

período. 

Embora a lei possibilite que o aluno não realize as aulas de EF, a sua dispensa 

impossibilita que se crie um vínculo psicológico com o aluno, impactando negativamente 

o seu desenvolvimento perante o afastamento  e o esvaziamento da tensão emocional que 

a dispensa desencadeia. O facto de existirem EE que promovem a procura de atestados 

médicos para os seus educandos por motivos insuficientes, demonstra ser um problema 

ainda maior visto que a perceção que apresentam acerca da preponderância da disciplina 

e da escola, influencia negativamente a perceção dos seus educandos, tendo como 
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consequência um desinteresse em participar ativamente nas aulas, contribuindo para 

resultados paupérrimos. A dispensa ocorre frequentemente, sem que o professor seja 

informado, sem que sejam estudadas hipóteses de incluir o aluno, existindo sem dúvida 

uma diminuição do valor da EF (Brás, 1996; Rodrigues, 2003). 

 A abordagem desta temática demonstra ser pertinente tendo em conta os episódios 

que ocorreram durante o EP relativamente às dispensas esporádicas que se verificaram. 

Neste sentido, aplicaram-se as seguintes estratégias de modo a possibilitar a integração 

desses alunos, tais como: a) realização de trabalhos de pesquisa sobre temáticas 

associadas à disciplina, com reflexão e debate com o professor; b) participação na 

organização das situações e dinamização; c) função de ajudante do professor com a devida 

supervisão; d) realização de fichas de observação; e) elaboração de relatórios de aula 

(exemplo Apêndice 10). 

3. Gestão do Processo de Ensino e Aprendizagem: 2º Ciclo 

A lecionação das aulas de EF a um ciclo de ensino diferenciado, 2º ciclo em 

comparação com a turma em que uma grande parte do EP é realizado, assume um papel 

preponderante no âmbito do desenvolvimento da PL, no qual cada um dos professores 

estagiários de cada NE procurará desenvolver e gerir um processo educativo perante 

alunos com características distintas. 

A possibilidade dada pelo MEEFEBS ao nível da gestão de um processo de ensino 

e aprendizagem numa turma e contexto escolar diferenciado, embora por um período de 

tempo reduzido, demonstrou ser uma experiência certamente marcante e enriquecedora 

para a formação pessoal, profissional e social, tratando-se de uma oportunidade na qual 

cada professor estagiário pode refletir sobre metodologias de ensino e estratégias de 

ensino e aprendizagem particulares e logicamente adequada às características dos alunos, 

tais como: faixa etária, maturação biológica, nível de maturidade, nível de proficiência, 

necessidades educativas (de caráter especial ou não) e dificuldades. Pelo facto de ser um 

processo relativamente curto, é necessário que exista todo um planeamento prévio 

devidamente ajustado que permita a realização de um diagnóstico, prescrição e controlo 

adequados, otimizando-o no decorrer das aulas que serão lecionadas. 

Seguindo a linha de pensamento anterior, considero que foi fundamental efetuar 

uma primeira reunião entre os vários professores estagiários de cada NE com o intuito de 
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serem fornecidas as principais informações associadas a este momento integrante da PL, 

no qual procurou-se identificar, compreender e explicar as principais dinâmicas 

estruturais associadas à lecionação das aulas às turmas de 2º ciclo. Nessa mesma reunião 

foi elaborado um cronograma de lecionação das aulas, efetuando a sua devida divisão e 

estruturação mediante a disponibilidade horária de cada colega de estágio, efetuando 

deste modo a melhor distribuição possível das turmas por cada, evitando quaisquer 

constrangimentos. 

Posteriormente, à definição da turma de 2º ciclo que iria lecionar foi efetuada uma 

breve leitura do PEE do meio escolar em questão, com o propósito de dinamizar um 

processo educativo devidamente contextualizado com a visão, missão, valores e objetivos 

definidos pela escola. Para além disso, foi nos disponibilizado pelo professor responsável 

o horário global da turma e lista de alunos, os recursos espaciais e materiais que poderiam 

ser utilizados e a preferência das matérias que poderiam ser abordadas. 

A turma do 5º ano, apresentava uma carga horária distinta em comparação com a 

turma do outro meio escolar, apresentando 3 blocos semanais de 50 minutos, lecionados 

em 2 dias distintos. Assim sendo, esta turma possui aulas de EF à segunda-feira no 

período horário compreendido entre as 8h e 50 e as 9h e 40 e à sexta-feira das 10h e 45 

às 12h e 35, sendo que neste dia a aula apresenta uma duração total de 100 minutos, 

apresentando um breve intervalo de 10 minutos entre os 2 blocos. Cada horário de cada 

turma foi devidamente coordenado com o da turma de estágio de cada estagiário, evitando 

assim sobreposição de horários e constrangimentos temporais. 

Todo o processo relacionado com a intervenção didático pedagógica foi 

devidamente apoiado e supervisionado pelo docente responsável pela lecionação de EF 

na turma em questão. Previamente à aplicação do processo educativo, foi necessário 

efetuar a observação de duas aulas lecionadas pelo professor de cada turma, através da 

ficha de observação disponibilizada pelos membros do departamento de EFD, 

possibilitando um maior conhecimento sobre as dinâmicas da turma.  

Procurando ser o mais dinâmico e interativo possível, aproveitando o 

conhecimento e experiência que adquiri nesta fase da minha formação, optei por efetuar 

todos os planos de aula previamente à lecionação de cada uma (exemplo: Apêndice 7), 

procurando receber um feedback antes das aulas, adaptando as estratégias e situações de 

aprendizagem sempre que necessário. Após as aulas, existiu sempre um pequeno período 
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perspetivado para uma reflexão crítica da mesma e partilha de ideias a aplicar neste e 

outros contextos educativos, algo que considero ter sido extremamente determinante para 

o meu desenvolvimento e formação pessoal e profissional. 

Ao longo deste processo, foi-me pedido pelo professor responsável que efetuasse 

uma abordagem de conteúdos diferenciada ao nível dos JDC-I, em concreto nas matérias 

de futebol e andebol com base em Jogos Pré-Desportivos (JPD) face à reduzida 

experiência nos alunos nas mesmas. Para além disso, foi pedido ainda que dinamizasse 

junto dos alunos uma modalidade nunca praticada e mediante os recursos materiais 

disponibilizados pela escola e grupo disciplinar de EF, optei assim pelo Ultimate Frisbee.  

3.1. Caracterização da Turma 

A turma de 5º ano, era composta por 19 alunos, 12 pertencentes ao sexo masculino 

e 7 ao feminino com idades compreendidas entre os 10 e 12 anos de idade. Previamente 

ao início deste processo, não foi fornecido qualquer documento específico relativamente 

às principais características, particularidades e necessidades da turma na íntegra e 

individualmente, informações que certamente seriam preponderantes para uma definição 

mais adequada e pormenorizada das estratégias que seriam aplicadas. No entanto, tal 

como já mencionado, o professor responsável demonstrou uma enorme disponibilidade 

no sentido de proporcionar todas as informações individuais e coletivas acerca da turma, 

indicando os alunos com maior e menor nível de proficiência, as NED e líderes da turma, 

bem como os alunos que realizam maior número de comportamentos desviantes e as 

principais fraquezas, pontos fortes, potencialidades e ameaças, ou seja, em conversas 

informais foi efetuada uma breve análise SWOT. 

No que aos traços de personalidade mais marcantes na turma, é possível afirmar 

que existia um grupo constituído por 5 alunos que demonstraram ser capazes de 

influenciar o comportamento dos restantes, nomeadamente 4 elementos pertencentes ao 

sexo masculino e 1 ao sexo feminino, sendo que um dos rapazes e a única rapariga 

mencionados demonstram ser os líderes de cada grupo, efetuando com alguma frequência 

comportamentos que procuram chamar à atenção dos restantes, distraindo-os e 

influenciando negativamente as suas aprendizagens. No entanto, nos momentos de 

exposição das informações principais de cada matéria de ensino e situações prática 

dinamizadas, todos demonstraram ser capazes de percecionar corretamente as 

informações partilhadas. Perante esta breve análise, foi apenas necessário criar estratégias 
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aquando da realização dos exercícios evitando ocorrência de comportamentos desviantes, 

reduzindo a sua frequência, gerindo assim todo o processo educativo de uma maneira 

mais eficiente e eficaz. 

No que aos alunos com NED, existem 2 alunos com patologias associadas à saúde 

diagnosticadas, nomeadamente um aluno que apresenta Défice no Funcionamento 

Intelectual e Atraso no Desenvolvimento Cerebral e um com Espectro do Autismo, 

embora não se verifique qualquer entrave à participação ativa nas aulas. 

Ao nível da proficiência motora, verifica-se que fruto do trabalho desempenhado 

pelo professor responsável desde o início do ano letivo e o facto de apenas 2 alunos não 

praticarem qualquer tipo de modalidade ou AFF fora do habitual contexto escolar, os seus 

índices de AFF são satisfatórios. Existe uma motivação geral para a prática de exercício 

físico, o que demonstra ser um elemento facilitador da aprendizagem dos alunos de 

acordo com Rebolo e Montenegro (2018). Por este motivo, optei por seguir a abordagem 

efetuada até ao momento pelo professor responsável, estando sempre presente nas 

situações práticas um caráter competitivo e lúdico de maneira a aproveitar esta 

característica muito positiva da turma. 

3.2. Planeamento da Intervenção 

Mediante a caracterização da turma efetuada anteriormente bem como as 

informações partilhadas pelo professor responsável e definição das matérias de ensino 

que seriam abordadas, procurei organizar o processo educativo que seria aplicado tendo 

por base uma sequência lógica. Tendo em conta que existe um grande número de alunos 

praticantes de modalidades desportivas, tanto em contexto federado como ao nível do 

desporto escolar, 17 alunos (89% da turma) enquanto 2 alunos (11%) não praticam 

qualquer tipo de atividade desportiva, embora se encontrem em níveis distintos de 

proficiência visto que cada aluno apresenta a sua própria singularidade, procurei adequar 

a abordagem a cada um dos alunos, tendo definido as seguintes orientações para cada 

matéria, particularmente: 
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Tabela 11- Matérias de Ensino e Estratégias da turma do 5º Ano 

Matéria de Ensino Estratégias 

J

P

D 

 

 

JDC-I 

(Futebol e Andebol) 

 

Embora apresentem conteúdos técnicos e táticos distintos existem 

aspetos comuns que podem ser transferíveis através da variação 

de fatores como espaço de jogo, objeto de jogo, objetivo, alvo e 

dinâmicas de interação através do Modelo do TGfU 

 

Ultimate Frisbee 

 

Modalidade privilegiada pelo grupo disciplinar de EF, 

consolidando os principais elementos técnicos e táticos da 

modalidade, caso do passe, deslocação e ocupação racional do 

espaço através do TGfU 

 

3.3. Reflexão 

A intervenção efetuada à turma de 5º ano demonstrou ser uma experiência 

muitíssimo enriquecedora em termos pessoais e profissionais na qual foi necessário sair 

da zona de conforto para criar estratégias didático pedagógicas que fossem adequadas à 

turma em questão, perante um tempo reduzido de planeamento e intervenção, totalmente 

distinto da turma em que tenho desempenhado o EP existindo claras diferenças entre 

ambas ao nível da motivação e interesse para a prática de AF, na experiência desportiva 

e frequência/gravidade de comportamentos desviantes. Neste sentido, a turma em questão 

necessitou de uma visão estratégica ao nível do planeamento, organização e 

implementação das aulas que foram lecionadas, tendo em conta a importância da sua faixa 

etária para os próximos anos e ciclos de escolaridade. 

Durante o processo de observação das duas aulas à turma, foi possível observar 

que já existiam bem assentes várias regras e dinâmicas comportamentais previamente 

estabelecidas pelo professor responsável bem como a aplicação de dois JPD que suscitam 

sempre que aplicados um elevado interesse e motivação por parte de toda a turma, caso 

do “Mata Piolho” e “Jogo dos Congelados”. A justificação dada pelo professor titular em 

efetuar uma abordagem mais lúdica incide sobre a promoção de estratégias que otimizem 

precisamente a sua motivação inicial, durante a aula e no final da mesma e por 

consequente o seu comportamento. Na apresentação dos objetivos iniciais, verifiquei que 

o facto do professor indicar que seria efetuada uma situação de jogo lúdico no final da 
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aula de modo a recompensar boas condutas, caso estas se verificassem, assumiu ser uma 

estratégia preponderante para a frequência de comportamentos desviantes fosse reduzida 

no decorrer da aula, potenciando os índices motivacionais dos alunos. 

Embora existam claras diferenças entre as turmas de 5º e 7º ano, foram utilizadas 

estratégias didático pedagógicas em comum apesar das dinâmicas estabelecidas serem 

ligeiramente diferentes, fruto da faixa etária não ser igual e do contexto socioeconómico 

ser diferenciado. No caso das aulas no 3º ciclo os alunos durante os vários momentos ao 

longo da aula, demonstram ser mais erráticos ao nível do comportamento e 

interesse/motivação para a aula de EF e matérias de ensino que são abordadas, pelo que 

foi necessário promover uma maior proximidade entre alunos e professor para combater 

eficientemente estes constrangimentos. No caso dos alunos de 2º ciclo, o comportamento 

dos mesmos é totalmente distinto e embora pertençam a uma faixa etária mais reduzida, 

apresentam uma maior capacidade de atenção às informações expostas e feedbacks 

partilhados, interesse e motivação para as aulas e menor frequência de comportamentos 

desviantes, o que diminui a complexidade de aplicação do processo pedagógico. 

No que concerne à prestação enquanto professor estagiário desta turma, não se 

verificaram quaisquer dificuldades, sobretudo ao nível da exposição da informação e 

aplicação das situações de ensino e aprendizagem definidas, onde a linguagem utilizada, 

explicações fornecidas e grau de complexidade das situações esteve adequada aos alunos, 

sendo a minha atuação valorizada nesse sentido pelo professor titular da turma e pelos 

próprios alunos que demonstraram interesse na lecionação das aulas da minha parte, 

embora tal não seja permitido nem possível. Considero ser fundamental ser claro e 

objetivo na apresentação de conteúdos para que sejam aumentadas as hipóteses de 

compreensão dos mesmos e o tempo de aula seja rentabilizado, aumentando assim o 

tempo de empenhamento motor, visto que 50 minutos demonstram ser um período algo 

curto para que sejam proporcionadas situações de elevada complexidade. 

Uma das preocupações mencionadas pelo professor recai sobre a realização da 

componente do aquecimento no início de cada uma das aulas, preparando os alunos para 

as situações que serão dinamizadas a seguir, efetuando na parte final os devidos 

alongamentos de modo a potenciar a recuperação fisiológica do organismo, 

principalmente em aulas de elevada intensidade e duração, aproveitando também este 

momento para efetuar o balanço da aula que decorreu e partilhar informações das 

seguintes. Outra das estratégias utilizadas é procurar com que os alunos sugiram um 
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exercício a efetuar ou indiquem possíveis variantes do mesmo, desde que adequadas de 

modo a avaliar os alunos do ponto de vista do conhecimento e colocá-los no centro do 

processo de ensino e aprendizagem. Considero tal estratégia pertinente e adequada, 

utilizando-a também nas aulas do 3º ciclo e com resultados positivos ao nível da 

participação dos alunos. 

O diálogo constante com o professor após cada aula lecionada, serviu como um 

momento rico de reflexão e partilha de conhecimentos específicos da área, fundamentais 

para o desenvolvimento pessoal e profissional, adequando progressivamente os exercícios 

aplicados e ajustando todo o processo educativo de modo a promover uma aprendizagem 

por parte dos alunos eficiente e eficaz. O estabelecimento de relações de maior 

proximidade com os alunos, na minha ótica e do professor, demonstra ser fundamental 

para que estes sintam-se motivados e felizes nas aulas de EF.  No entanto, deve existir 

sempre um elevado sentido de responsabilidade e rigor por parte do professor, evitando 

quaisquer faltas de respeito para com o mesmo e colegas, sendo essencial estimular junto 

dos alunos valores éticos, sociais e morais constantemente.  

As dinâmicas promovidas em cada uma das aulas apresentam pontos em comum 

ao nível dos exercícios iniciais e finais, diferenciando-se apenas na componente 

fundamental da aula face a terem sido realizados exercícios distintos consoante as 

temáticas abordadas, evitando a monotonia. Procurei estimular nos alunos através de 

situações ajustadas ao seu nível de aprendizagem e particularidades, autonomia, 

capacidade crítica e reflexiva, capacidade de leitura do contexto, capacidade de 

montagem de estratégias que permitem resolver os problemas enfrentados, sempre 

perante um caráter competitivo muitíssimo valorizado pelos alunos desta turma, embora 

seja necessário controlar efetivamente todo este processo com rigor, evitando 

competitividade em excesso. 

Considero que embora tenha existido um nível de complexidade reduzido no 

processo pedagógico da turma de 2º ciclo, existiram alguns obstáculos ao mesmo, tais 

como: a) existência de um grande número de turmas com EF no mesmo horário: implicou 

adaptação de situações perante o material disponível, tendo sido necessário requisitá-lo 

evitando a falta do mesmo; b) na sexta-feira as aulas apresentarem uma duração de 100 

minutos: manter os alunos concentrados e motivados durante longos períodos demonstrou 

ser complexo e originou a criação de um maior número de exercícios e variantes. 
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 Por fim, efetuando uma breve reflexão global acerca da minha intervenção, 

considero que evidenciei uma elevada competência na lecionação das aulas, adequando a 

maioria das situações às necessidades e características dos alunos, fator fundamental para 

proporcionar uma aprendizagem adequada, no qual o planeamento realizado demonstrou 

ser apropriado. Mais uma vez, considero ter sido uma experiência muitíssimo relevante 

para a minha formação enquanto professor e pessoa. 

4. Assistência às Aulas 

A Assistência às Aulas surge no âmbito do EP do MEEFEBS, estando inserida no 

capítulo associado à PL. Tendo por base as linhas programáticas do Mestrado, o objetivo 

recai sobre a realização de um número substancial de observações a diversos professores, 

nomeadamente professores estagiários de cada NE e professores com experiência ao nível 

da lecionação de aulas de EF. Posteriormente a este período de observação realizou-se 

análise crítica e reflexiva relativamente à perceção de todos os procedimentos adotados. 

Esta ferramenta demonstra ser preponderante para a formação pessoal e profissional, 

sendo influenciada pelo formato de observação, análise e reflexão adotados perante uma 

determinada circunstância diretamente associada aos domínios essenciais dos colegas 

docentes.  

Este meio de análise dos procedimentos adotados pelos professores na lecionação 

das suas aulas, deverá ser colocado em prática com o propósito de única e exclusivamente 

adequar de forma progressiva a prática pedagógica, tendo por base as seguintes variáveis: 

a) estratégias educativas; b) metodologias de ensino e aprendizagem; c) posicionamento 

perante os alunos e controlo visual da turma; d) formato de organização das estruturas de 

aprendizagem; e) feedbacks fornecidos ao aluno. A contabilização e ação perante estes 

fatores, demonstra ser relevante para a eficácia e eficiência do processo educativo do 

aluno, tornando a aprendizagem do mesmo significativa. 

De acordo com Silva (2013), a observação das aulas demonstra ser fundamental 

para a realização de uma avaliação adequada do desempenho docente, devendo ser 

implementada como prática habitual no decorrer da lecionação das aulas. A recolha dos 

dados provenientes desse registo, seriam certamente benéficas para os próprios, sendo 

desenvolvidas capacidades fundamentais como a de autorreflexão, aumentando a sua 

capacidade de resiliência e identificando os principais pontos fortes e menos fortes, as 

potencialidades e ameaças do processo de ensino adotado. 
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De um certo modo, a aplicação destes procedimentos seria responsável por efetuar 

uma análise SWOT da intervenção pedagógica do docente, através da qual seria possível 

adequar de forma progressiva as suas metodologias e estratégias didático pedagógicas, 

ajustando-as às necessidades educativas dos alunos e particularidades dos mesmos, 

tornando o processo educativo mais eficiente e eficaz. 

Reis (2011), expõe a importância da observação em contexto de ensino perante 

uma clara necessidade de adequar as aprendizagens para que o aluno seja desenvolvido e 

formado na sua totalidade, promovendo uma mudança no processo educativo. Através da 

observação de cada aula lecionada, o professor será capaz de ter em conta a realidade do 

que pratica, classificando a sua ação como positiva ou negativa. Do ponto de vista de 

quem observa, é possibilitado uma aprendizagem através da aquisição de uma visão 

amplificada dos diferentes métodos e abordagens colocados em prática por parte dos 

docentes observados/avaliados. Paralelamente, Meireles (2013) demonstra que através da 

observação, obtêm-se dados concretos que servem precisamente para o professor refletir. 

Serafini e Pacheco (1990), indicam a observação como uma aprendizagem do 

professor que irá influenciar o processo de ensino e aprendizagem do aluno, no qual este 

será capaz de aprender adequadamente como ensinar, como aprender a investigar e como 

aprender a ser um professor crítico e reflexivo relativamente às suas práticas, redefinindo-

as sempre que seja necessário.  

Tendo por base o referido até ao momento, verificamos que o processo de 

observação das aulas é característico de uma elevada complexidade face à sua 

preponderância para as componentes do estágio associadas à PL. Pelo facto de sermos 

professores estagiários, compreende-se que necessitamos de desenvolver a nossa 

capacidade crítica e reflexiva relativamente ao nosso desempenho enquanto professores. 

Reis (2011) aborda precisamente este tópico expondo que o desenvolvimento desta 

capacidade será uma consequência da observação do docente e do debate efetuado com o 

mesmo, aferindo os motivos que possibilitaram as tomadas de decisões relativas às 

estratégias utilizadas. Através do debate e reflexão, o docente poderá redefinir as suas 

práticas e ideologias educativas, ajustando a sua intervenção e assim beneficiando os seus 

discentes. 

Neste sentido, considero que as 20 observações desenvolvidas no âmbito do EP 

demonstraram ser fulcrais para uma maior capacidade de intervenção pedagógica, 
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refletida na intervenção realizada junto dos alunos, tornando-a mais significativa. Assim 

foram definidos os seguintes objetivos relativamente à Assistência das Aulas: a) 

desenvolver a capacidade de observação, análise crítica e reflexão; b) analisar a prestação 

do professor ao nível das competências, comportamentos e estratégias; c) refletir sobre a 

eficiência e eficácia dos procedimentos pedagógicos adotados. 

4.1. Procedimentos 

Tal como já referido, a colaboração por parte dos docentes do departamento de 

EFD assumiu um papel fundamental em toda a organização, planeamento e 

implementação dos procedimentos associados ao processo de assistência e observação 

das aulas. Procederam à elaboração de um instrumento robusto, objetivo e claro de 

observação adaptado de Quina (2009), com o intuito de otimizar o processo perante 

realidade pedagógicas distintas e perspetivando uma análise pormenorizada das 

intervenções e metodologias de ensino na orientação do processo de ensino e 

aprendizagem dos professores estagiários de cada NE e professores experientes, aferindo 

a qualidade e efetuando a avaliação do mesmo. Neste sentido, foi proposto um número 

inicial de 20 observações. 

Relativamente às aulas assistidas dos professores estagiários e professores 

experientes, foram definidas as seguintes particularidades: 

i. Observação de aulas do colega de estágio: 3;  

ii. Observação de aulas dos colegas estagiários dos outros NE: 9; 

iii. Observação de aulas dos professores experientes: 8; 

Foram efetuadas no total um conjunto de 20 observações, estruturadas em 3 

períodos distintos, particularmente: a) entre novembro e dezembro de 2023; b) entre 5 de 

fevereiro e 21 de fevereiro de 2024; c) entre 8 de abril e 8 de maio de 2024. As aulas 

observadas corresponderam aos seguintes anos de escolaridade: 5º, 6º, 7º, 8º, 9º, 10º e 

12º.  

4.2. Instrumento: Ficha de Observação 

As referidas fichas de observação apresentam uma estruturação em 6 grandes 

domínios: a) Apresentação da aula; b) Apresentação dos Exercícios; c) Supervisão da 

Prática; d) Organização; e) Seleção dos Exercícios; f) Conclusão da Aula. Cada domínio 
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é constituído por diversas variáveis que permitem uma observação específica da aula em 

relação à prestação do docente, sendo possível consultá-las a partir do Anexo 3. 

4.3. Reflexão  

A reflexão crítica foi contemplada pelo número total de observações solicitadas, 

aos colegas estagiários e professores experientes do meio educativo em que nos 

encontramos a lecionar. Procurou-se aferir e avaliar a qualidade do processo educativo 

adotado por cada um dos docentes ao nível das categorias constituintes do instrumento de 

observação (Anexo 3). 

 Destaco a relevância que todo este processo demonstrou para a minha formação 

pessoal e profissional, caracterizando-se por ter proporcionado uma experiência muito 

positiva perante a diversidade de ambientes educativos que vivenciei, através dos quais 

foi possível analisar e refletir de forma crítica sobre as práticas educativas adotadas no 

decorrer do EP, adaptando-as sempre que necessário de modo a adequar e potenciar todas 

as variáveis influenciadoras do processo de ensino e aprendizagem dos alunos. No 

entanto, considero que embora tenha sido alcançado o número mínimo de observações 

estabelecido, a amostra constituída pelo número de professores experientes, apenas 3, 

demonstra ser de pequena dimensão, pelo que poderia ter existido um maior número de 

observação a docentes com maior experiência. 

 Na reflexão serão efetuadas as devidas contextualizações entre as práticas 

pedagógicas adotadas pelos demais professores, efetuando as devidas comparações entre 

a intervenção do professor estagiário relativamente à do professor experiente, ao nível 

das 6 dimensões já mencionadas anteriormente. 

 No que à Apresentação da Aula concerne, verifica-se uma tendência para que os 

professores experientes apresentem uma maior dinâmica neste momento, sendo capazes 

de reunir, captar e manter a atenção dos alunos, informando-os sobre os principais 

conteúdos que serão abordados em aula, sendo breves, claros e objetivos neste momento, 

sendo mais capazes de impor a sua autoridade perante os alunos, evitando ou reduzindo 

ao máximo a frequência de comportamentos desviantes. No entanto, considero que fruto 

da PL associada ao estágio, existe uma maior preocupação e dispêndio de tempo 

relativamente ao momento inicial nos professores estagiários. De destacar de forma 

menos positiva, o facto de ter-se verificado que um dos professores mais experientes não 
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executam este momento, iniciando a aula imediatamente com o exercício definido, sem 

qualquer explicação prévia junto dos alunos, algo que caracterizo como inadequado. 

Relativamente à prestação pessoal e do colega de estágio nesta componente, 

consideramos que inicialmente verificaram-se dificuldades neste momento perante o 

nível reduzido de aprendizagem dos alunos e capacidade de atenção e compreensão das 

informações inicialmente apresentadas, existindo também um elevado número de 

comportamentos desviantes tendo sido necessário definir estratégias que nos permitissem 

adequar e otimizar a apresentação da aula, visto que por vezes a linguagem utilizada e o 

formato de exposição da informação foi demasiado complexo.  

Neste sentido, adotamos as seguintes estratégias, utilizadas pelos professores mais 

experientes, particularmente: a) utilização de uma linguagem mais simples, clara e 

objetiva; b) posicionamento dos alunos de costas para quaisquer fatores externos que 

poderiam influenciar negativamente a sua aprendizagem, assim diminuindo a 

complexidade da transmissão de informação (conteúdos); c) colocação dos alunos em 

“meia-lua” para um maior controlo visual e redução dos comportamentos de desvio. 

Destaco que comparativamente aos professores experientes, existe uma capacidade de 

domínio da turma superior relativamente aos professores estagiários, podendo tal ser 

explicado devida à sua experiência em diversos contextos educativos. 

Relativamente à dimensão da Apresentação dos Exercícios verifica-se uma 

tendência geral para que ambos os grupos de professores procurem explicar as situações 

didático pedagógicas que serão aplicadas, principais características, critérios de êxito e 

dinâmicas estruturais organizativas (espaço a ocupar e circular por parte dos alunos). No 

entanto, ao nível da apresentação dos objetivos, verifica-se um raciocínio semelhante ao 

tópico anterior, existindo uma maior dinâmica por parte dos professores experientes em 

captar a atenção da turma e efetuar um dispêndio de tempo inferior para este momento 

em comparação com os estagiários, sendo mais breves. Ainda assim, considero que ambos 

os grupos recorreram com pouca frequência à demonstração como meio de os exercícios 

a realizar serem percecionados corretamente, visto que poderá ser uma mais-valia na sua 

explicação, concretamente em alunos que apresentam maiores dificuldades, fruto dos 

índices de atenção e concentração serem reduzidos e de maneira que estes sejam capazes 

de compreender o pretendido, evidenciem sucesso na tarefa e alcancem os objetivos 

definidos. 
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Deverá existir uma maior preocupação relativamente às regras e normas de 

segurança na generalidade, visto que perante a frequência de comportamentos desviantes 

verificados, é fundamental criar rotinas de funcionamento na turma de modo a diminuir 

a probabilidade de ocorrência de situações problemáticas à aula. Em termos individuais, 

considero que embora tenham existido dificuldades iniciais relativamente a este tópico, 

fruto do nível e características dos alunos face à frequência de comportamentos 

desviantes, as estratégias implementadas permitiram um domínio claro deste momento, 

embora seja necessário evidenciar melhorias ao nível da linguagem utilizada e tempo 

disponibilizado. 

No que à Supervisão da Prática concerne, esta categoria de observação assume-se 

como uma das mais preponderantes de um processo educativo apropriado, no qual deverá 

ser característico um elevado rigor e profissionalismo do docente, independentemente da 

sua experiência, sendo capaz de: a) controlar visualmente toda a turma; b) fornecer 

feedbacks constantemente, desde que adequados, orientando o aluno acerca do seu 

desempenho, motivando-o para a aula com desafios, incentivos e elogios; c) auxílio dos 

alunos, principalmente os que apresentam maiores dificuldades; d) utilização dos alunos 

enquanto exemplos de desempenho adequados e inadequados. Existe um cuidado geral 

nesta dimensão, embora fruto da experiência profissional dos docentes experientes, 

verifique-se uma maior capacidade neste âmbito. Tendencialmente, foi possível observar 

que os professores com mais anos de lecionação, demonstram uma menor frequência de 

feedbacks proporcionados do que os professores estagiários. Tal poderá estar relacionado 

com uma maior capacidade seletiva ao nível dos momentos em que deverão ser 

fornecidos, fruto da sua experiência pessoal e profissional, contrariamente aos colegas 

estagiários onde a inexperiência na lecionação poderá ser explicativa do número elevado 

de feedbacks proporcionados para que os alunos experienciem sucesso nas tarefas e 

alcancem os objetivos definidos, para os exercícios e aulas.  

Considero ser necessário existir um maior número de feedbacks e de efetuar 

reajustes nas situações implementadas pelos professores estagiários e experientes, no 

sentido de adequar progressivamente a aprendizagem dos alunos. No entanto, 

comparativamente aos colegas estagiários, considero que evidenciei um maior à vontade 

e capacidade para este momento, perante as observações efetuadas e fruto da afetividade 

estabelecida com os alunos, essencial para proporcionar um clima positivo de 

aprendizagem, mantendo-os motivados e ajustando as tarefas sempre que necessário para 
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a sua aprendizagem se tornar mais significativa e não efetuar um uso constante, excessivo 

e abusivo da observação silenciosa, caso de 2 dos colegas estagiários observados. 

Paralelamente, a Organização da Aula demonstra ser um elemento preponderante 

para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, visto que poderá influenciar a 

qualidade do mesmo e tempo útil das aulas. Considero que tanto os professores 

experientes como os estagiários foram capazes de cumprir com os requisitos previstos, 

embora face às observações efetuadas seja necessário que os colegas adotem estratégias 

mais pertinentes para aumentar o tempo de empenhamento motor dos alunos e tempo útil, 

nomeadamente: a) alunos serem responsabilizados pela arrumação do material; b) as 

situações práticas estarem organizadas desde início, diminuindo os tempos de transição 

entre exercícios (superiores nos estagiários perante o observado); c) utilização de sinais 

específicos para otimizar as dinâmicas organizativas da aulas. 

Relativamente à Seleção dos Exercícios, considero que verificou-se uma 

tendência geral para criar situações de aprendizagem que permitissem alcançar os 

objetivos da aula, à exceção de casos pontuais nos colegas estagiários observados. 

Considero também que verificou-se nos colegas uma maior dificuldade para criar 

exercícios motivantes, lúdicos e significativos ajustados ao nível de desenvolvimento dos 

alunos bem como ao nível de exigência e intensidade colocados fruto da inexperiência na 

profissão de docente. Verificou-se também que os índices motivacionais foram 

efetivamente superiores nos alunos pertencentes a ciclos de ensino inferiores, caso do 2º 

e 3º ciclo em algumas turmas. Sabendo que a maioria dos alunos apenas pratica AFF nas 

aulas de EF, é fundamental criar tarefas que apresentem um nível de exigência superior 

mental e fisicamente, efetuando o devido ajustamento às suas necessidades e nível de 

aprendizagem.  

Por fim, relativamente à Conclusão da Aula, considero que esta foi a dimensão 

que apresentou uma maior uniformidade ao nível do registo efetuado nas observações 

entre colegas estagiários e professores experientes. No entanto, considero que existiram 

sérias dificuldades por parte dos meus colegas e dos professores experientes ao nível da 

referência das dificuldades sentidas durante a aula e fornecimento de estratégias sobre as 

formas de as ultrapassar, pois os alunos necessitam de saber o que devem melhorar caso 

não o percecionem corretamente. Além disso, é extremamente fundamental, na minha 

humilde opinião, efetuar o devido estabelecimento da ligação com as próximas aulas, para 

que os alunos consigam estabelecer uma ligação e sequência lógica entre cada aula e os 
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conteúdos abordados, não sendo suficiente mencionar apenas a matéria que será 

abordada. 

Em jeito de conclusão, considero que o processo de observação das aulas foi 

preponderante para a formação profissional e pessoal, sendo possível ajustar e redefinir 

as estratégias didático pedagógicas adotadas de modo a adequar a sua implementação, 

tornando o processo de ensino e aprendizagem mais eficiente e eficaz. Considero ser 

pertinente, pois proporcionou momentos ricos de análise, reflexão sobre o processo de 

ensino de cada docente e sobre o tipo que pretendo ser, procurando transformar os alunos 

como um todo e impactando positivamente a Sociedade. 

5. Alunos com Necessidades Educativas  

A abordagem da presente temática, incide sobre a existência de um grande número 

de alunos na escola e na turma com NED (cerca de 46%: 6 dos 14 alunos), o que motivou 

a implementação de estratégias pedagógicas que possibilitassem a sua inclusão nas aulas 

e na CE.  

De acordo com o Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de janeiro, que define os apoios 

especializados a prestar na educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário, o 

conceito de inclusão deverá estar associado à igualdade, envolvimento, participação e 

equidade em contexto educativo. Ainda, o Decreto-Lei nº54/2018 de 6 de julho, que 

estabelece o regime jurídico relativo à Educação Inclusiva (EI), define precisamente que 

o processo educativo deverá ser capaz de efetuar uma resposta adequada às necessidades 

e potencialidades de cada um dos alunos perante o cumprimento de normas e princípios 

específicos.  

A EF deverá ser vista enquanto uma ferramenta que potencie a EI perante as 

particularidades do seu plano curricular: i) maior liberdade e flexibilidade dada ao 

docente na definição e organização de conteúdos; ii) maior capacidade para desenvolver 

atitudes de caráter mais positivo e inclusivo em comparação com as restantes disciplinas; 

iii) permitir a inclusão dos alunos nas aulas, participando ativamente (Rodrigues, 2003). 

Paralelamente a EF, demonstra proporcionar benefícios em alunos com NED ao nível do 

desenvolvimento motor, socioafetivo e cognitivo (Bodnar e Prystupa, 2015; Bodnar et al., 

2018).  



82 

 

 Correia (2003),  é do entendimento que de modo a reforçar as práticas inclusivas 

o professor deverá contabilizar as seguintes quatro variáveis do modelo educacional de 

atendimento à diversidade: a) conhecimento: conhecedor do diagnóstico do aluno; b) 

planificação: tendo por base o plano curricular da disciplina e mediante a avaliação inicial 

do aluno relativamente ao seu nível de aprendizagem; c) intervenção: ajustamento do 

plano curricular às características e necessidades dos alunos em três fases (1- intervenção 

preliminar; 2- intervenção compreensiva: verificar o desenvolvimento e consolidação de 

conhecimentos; 3- intervenção transacional: verificar o alcance dos objetivos definidos 

previamente); d) reavaliação: avaliar o aluno, verificando a existência ou inexistência de 

evolução. 

 Entendemos que embora a EF apresenta ser benéfica no desenvolvimento integral 

de alunos com NED, promovendo uma EI, existem diversos obstáculos à sua 

implementação de acordo com Martins (2014), tais como: a) escasso número de docentes 

com formação específica ao nível do ensino inclusivo, o que poderá influenciar 

negativamente a eficácia pedagógica; b) rigidez e inflexibilidade dos planos curriculares 

que não contemplam questões relativas à inclusão; c) recursos materiais específicos e 

humanos escassos. A autora considera que são evidentes as necessidades existentes ao 

nível da realização de um maior investimento na formação dos professores, no apoio 

multidisciplinar, na diferenciação de currículos, em infraestruturas e materiais 

apropriados e sobretudo numa participação mais ativa por parte de toda a CE. 

Deste modo, face à existência de alunos com NED (1 com Espectro do Autismo e 

6 Défice Intelectual), no decorrer do EP implementaram-se as seguintes estratégias 

pedagógicas que possibilitaram o alcance dos objetivos da EF e EI: 
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Tabela 12- Estratégias Pedagógicas Implementadas para os alunos com NED 

Estratégias Pedagógicas Implementadas para os alunos com NED 

Organização de Conteúdos 
Adaptações dos currículos das matérias que seriam lecionadas 

consoante os alunos e nível de aprendizagem 

Exposição de informações 

Utilização de recursos audiovisuais como projetor e 

Powerpoints (fichas informativas) 

Maior dispêndio de tempo para estes momentos, promovendo 

a devida compreensão 

Situações de aprendizagem 

Linha crescente de complexidade de situações de modo a 

promover o desenvolvimento e consolidação de 

conhecimentos 

Adaptações das tarefas e critérios de sucesso 

Criação de grupos heterogéneos (trabalho cooperativo entre 

alunos com níveis distintos) 

Responsabilização de alunos para controlar e auxiliar os 

colegas com maiores necessidades 

Feedbacks fornecidos 

Ser o mais resumido, simples e objetivo possível utilizando 

uma linguagem mais simples 

Proporcionar feedback de forma individualizada 

 

6. Inovação e Tecnologia 

6.1. Inovação 

Inovação pode ser entendida de um modo geral enquanto um meio de redefinição 

instrumentos, procedimentos, comportamentos e atitudes em função de um determinado 

objetivo, independentemente do contexto em que ocorre. Está diretamente associada à 

promoção de mudança e/ou alterações que permitem aumentar a eficiência e eficácia de 

processos, assim apresentando uma conotação positiva. Neste âmbito Fino (2008), 

considera que a inovação pedagógica traduz-se em mudanças positivas nas práticas 

adotadas, sendo características de uma elevada capacidade crítica e reflexiva mediante as 

práticas tradicionais. 

 A necessidade de inovar surge do facto de a sociedade estar em constante 

mudança, o que implica que sejam promovidas alterações na formação de professores 

para que as aprendizagens dos alunos se modifiquem. Inovar permite com que os demais 
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agentes educativos, principalmente alunos e professores, consigam adquirir um maior 

leque de capacidades, conhecimentos e competências possível que os possibilita 

enquadrar-se com a sociedade do presente e do futuro (Marques e Gonçalves, 2021). No 

entanto, a educação massiva originou a criação de um modelo escolar universal para dar 

resposta às necessidades de um grande número de alunos, originando pedagogias que 

segundo Fino (2017) classificam-se enquanto meras acumulações de procedimentos 

didáticos, obstáculos a quaisquer tentativas de inovação. 

Lindon et al. (1999) referenciados por Lopes (2017), consideram a existência de 

3 tipos de inovação: “produtos novos sem progresso tecnológico; as novidades 

tecnológicas não trazem alterações significativas ao comportamentos dos consumidores; 

as inovações revolucionários criadoras de novos comportamentos de consumo.” No 

entanto, o autor refere que não basta somente inovar, é fundamental ter em conta as 

implicações que algo novo pode apresentar em quem é sujeito à mudança. Lopes et al. 

(2011) indicam a existência de fatores que poderão ser obstáculos na promoção da 

mudança, particularmente o “conhecimento prévio, o receio do novo, ao medo da 

inovação e em muitos casos à mais pura ignorância”.  

Deste modo, consciencializámo-nos da importância de promover um processo 

pedagógico inovador que contribuísse significativamente para a aprendizagem dos 

alunos, motivando-os de forma a participar mais ativamente nas aulas e a realizar prática 

regular de exercício físico, seja em contexto federado, escolar ou de lazer. A inovação 

ocorreu maioritariamente ao nível das estratégias de ensino implementadas, definição de 

conteúdos, relação com os alunos e utilização de tecnologias. 

Ao nível das estratégias de ensino, embora o objetivo inicial fosse efetuar 

abordagens que permitissem ao aluno uma maior liberdade no processo, estimulando 

assim a sua autonomia, capacidade crítica, capacidade de leitura, de adaptação do meio e 

de definição/resolução de problemas, não foi possível implementar esse processo desde 

início. As características da turma, nomeadamente a existência de um número substancial 

de alunos com NED, o historial pouco positivo relativo à indisciplina e o facto de o nível 

de proficiência ser muitíssimo reduzido em função das Aprendizagens Essenciais de 7° 

ano, implicou que as estratégias fossem adaptadas. Esta alteração apresentou como 

objetivo conseguir implementar regras e rotinas de funcionamento que possibilitassem 

um clima de aula positivo de aula, a criação de bases para o sucesso dos alunos e 

promoção da criação de dinâmicas de grupo adequadas e sobretudo a aquisição de valores 
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éticos e morais (saber ser e saber estar). Após a abordagem mais tradicional no início, 

existiu um crescimento progressivo da autonomia e liberdade dada aos alunos nas aulas, 

que demonstrou ser positivo e efetivo no combate às resistências sentidas. 

No que à definição de conteúdos concerne, existiu um ajustamento dos currículos 

em função dos alunos, selecionando os mais pertinentes de acordo com as suas 

necessidades e evolução no decorrer do EP. Na relação com os alunos procurou-se inovar 

no sentido de promover relações de maior proximidade e confiança, sempre com o devido 

respeito e profissionalismo, para que existisse um maior à vontade nas aulas e estas 

fossem vistas como espaços de valorização de si próprios, tendo sido alcançados estes 

objetivos.  

A utilização de tecnologias em diversos momentos ao longo do ano letivo, recaiu 

principalmente sobre a exposição de informações das matérias junto dos alunos, na 

realização de avaliações iniciais e finais com maior pormenor, na realização de tarefas e 

avaliação de conhecimentos, com o objetivo de inovar em relação ao ensino tradicional. 

De um modo geral, a inovação implementada não foi a desejada tendo em conta 

os obstáculos vivenciados, visto que foi necessário utilizar uma abordagem tradicional 

inicialmente para “construir” condições de sucesso para uma abordagem inovadora, 

fundamental para a sua aprendizagem. Assim sendo, considero que a inovação ao ocorrer 

de forma progressiva e consoante as necessidades dos alunos, demonstrou ser adequada.  

6.2. Tecnologia 

Fruto de uma sociedade em constante mudança, o desenvolvimento tecnológico 

demonstrou ser fundamental na conceção de meios eficientes de resolução dos problemas 

e de satisfação das necessidades da população. Em contexto educativo, a problemática 

incide sobre o seu uso enquanto um meio de potenciar a transformação do aluno para a 

sociedade do futuro. Neste sentido, as tecnologias são entendidas enquanto meios 

facilitadores da ação do professor e do processo educativo através das quais é possível 

efetuar trabalhos de pesquisa, utilizar meios audiovisuais para otimizar a exposição de 

informação e recorrer a instrumentos de avaliação que permitem avaliar o aluno com 

maior especificidade (Silva, 2016). 

Pelo facto do ser humano estar cada mais imerso e dependente do mundo da 

tecnologia, principalmente em faixas etárias  mais baixas, é fulcral que se realizem 
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investigações que procurem aferir os efeitos da sua utilização no desenvolvimento dos 

jovens. Rosa e de Souza (2021), procuraram investigar precisamente esta influência no 

diagnóstico de patologias associadas. Os autores evidenciaram que “a ciberdependência 

é uma realidade” e o uso precoce e excessivo das tecnologias está associado ao 

desenvolvimento de transtornos de atenção e hiperatividade bem como problemas visuais 

e mentais, influenciado negativamente o desenvolvimento da criança. 

O uso das tecnologias deverá deste modo ser orientado com base em princípios 

que regulem a sua aplicação de maneira a diminuir a complexidade da ação do professor 

e a potenciar o processo de desenvolvimento dos alunos (Stošić, 2015). No entanto, é 

fundamental consciencializarmo-nos de que o mero uso das tecnologias sem qualquer 

intencionalidade, não se traduz em inovação (Lopes, 2017). 

No âmbito do projeto EFERAM-CIT, a utilização das tecnologias recaiu sobre a 

aplicação de instrumentos de recolha de dados como questionários relativos ao aluno, 

professor, meio escolar e disciplina, sendo também aplicados testes que permitiriam aferir 

a capacidade cognitiva, determinantes na definição das estratégias de ensino que seriam 

implementadas perante a especificidade e robustez dos dados obtidos. 

Em relação à AD das matérias de ensino, de modo a contribuir para uma maior 

especificidade deste momento, recorreu-se à filmagem das aulas com recurso a uma 

câmara de vídeo, colocada de forma a garantir o maior campo visual possível, permitindo 

avaliações pormenorizadas em relação aos métodos tradicionais, recolhendo mais dados 

de modo a proporcionar um processo de Diagnóstico-Prescrição-Controlo válido. Na 

avaliação final das matérias, com o propósito de verificar se existiu uma consolidação dos 

conhecimentos adquiridos, criaram-se fichas de avaliação de conhecimentos através da 

aplicação “Kahoot!”. 

Relativamente à comunicação com os alunos, incidiu sobre a utilização da 

plataforma Teams para efetuar: a) partilha de informações relativas às aulas; b) envio de 

documentos informativos; c) envio de tarefas, sendo que a receção ocorria principalmente 

de forma presencial, responsabilizando os alunos; d) esclarecimento de dúvidas.  

Procedeu-se também à exposição de conteúdos com recurso à ferramenta PowerPoint 

para a diminuir a complexidade destes momentos e potenciar a compreensão dos alunos. 

Nas matérias de ensino lecionadas, recorreu-se à utilização de telemóveis para 

realização do registos das marcas e pontuações nos exercícios possibilitando a 

comparação entre alunos, caso da matéria de Atletismo. 
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 Na matéria de Orientação, foi utilizado o programa Purple Pen, que possibilita a 

conceção e organização de percursos através do seu desenho e/ou uso de imagens 

satélites, criação de diversos pontos e cartões de controlo, ajustamento de escalas, adição 

de descrições, textos e imagens, tendo sido criado e partilhado aos colegas do grupo de 

EF um mapa da escola mais pormenorizada e atualizado. O uso da aplicação 

iOrienteering desencadeou uma participação mais ativa dos alunos nas aulas pelo facto 

de possibilitar: i) criação e colocação de QR codes nas zonas adjacentes à escola; ii) 

leitura efetuada por scan dos pontos de controlo, indicando a posição incorreta ou correta 

do aluno; iii) registo dos pontos, de tempos entre pontos e tempo total o que possibilita 

comparações; iv) classificação automática da prestação.  

Por fim, relativamente aos meios tecnológicos utilizados na investigação 

realizada, o  uso de acelerómetros WGT3X (ActiGraph) e monitores de Frequência 

Cardíaca H10 Polar possibilitaram aferir os impactos ao nível da carga externa e interna, 

respetivamente, comparando o impacto de 2 programas de intervenção. A recolha de 

dados específicos permitiu tirar ilações pormenorizadas e adequar as aulas às 

necessidades evidenciadas pelos alunos. 
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Capítulo III - Atividades de 

Intervenção na Comunidade 
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1. Enquadramento das Atividades 

As AICE correspondem a um conjunto de atividades organizadas e enquadradas 

pelo meio escolar de lecionação, que ultrapassam o âmbito restrito da atividade curricular 

relativas às aulas de EF com o propósito de influenciar a CE ao nível da prática regular 

de AFF, assumindo-se enquanto momentos de inclusão do professor estagiário na mesma. 

De seguida, serão expostas os objetivos/planeamento, as funções desempenhadas  

e análises críticas e reflexivas relativamente às atividades: a) VIII Corrida do Galeão 

Saudável; b) Basquetebol na Cidade:3x3; c) Dia do Voleibol; d) Dia dos Desportos 

Náuticos. As atividades recaíram precisamente pela temática da AFF tendo em conta as 

suas potencialidades no desenvolvimento e saúde integral dos jovens a curto, médio e 

longo prazo e de proporcionarem experiências significativas de aprendizagem benéficas 

para formar populações mais ativas (Góis et al., 2020).  

As particularidades de cada atividade, serão expostas com recurso a tabelas 

potenciando a compreensão da informação por parte do leitor, estruturadas com base nos 

tópicos do enquadramento, objetivos e planeamento e funções desempenhadas. As 

reflexões serão realizadas com base em análises SWOT e descrições críticas. 

Na seguinte tabela, encontram-se expostas as principais informações relativas ao 

enquadramento de cada uma das atividades efetuadas no decorrer do EP: 

Tabela 13- Enquadramento das AICE 

Enquadramento 

VIII Corrida Galeão Saudável 

Data: 14 de dezembro de 2023 

Local: Jardins do Lido 

Horário: 9h30 – 12h30 

Basquetebol na Cidade: 3x3 

Data: 11 e 12 de março de 2024 

Local: Avenida do Mar 

Horário: 10h – 17h 

Dia do Voleibol 

Data: 23 de abril de 2024 

Local: Polidesportivo da escola 

Horário: 8h30 – 16h30 

Dia dos Desportos Náuticos 

Data: 29 de maio e 13 de junho de 2024 

Local: Complexo Náutico de São Lázaro 

Horário: 9h30 – 12h30 
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2. Objetivos e Planeamento 

Na seguinte tabela, encontram-se expostas as principais informações relativas aos 

objetivos  e planeamento de cada uma das atividades: 

Tabela 14- Objetivos e Planeamento das AICE 

 Objetivos Planeamento 

VIII Corrida 

Galeão 

Saudável 

Estimular a prática regular de 

AFF 

Combater os níveis de 

sedentarismo evidenciados pelos 

alunos 

Potenciar o desenvolvimento 

integral do aluno 

Contribuir para uma maior 

expressão das matérias 

Proporcionar experiências de 

aprendizagem diferenciadas e 

marcantes 

Necessidade de garantir transporte na ida e 

regresso 

Divisão dos alunos consoante  o escalão 

(idade e género) 

Definição dos recursos materiais para 

organização dos percursos 

Basquetebol 

na Cidade: 

3x3 

Necessidade de garantir transporte na ida e 

regresso 

Verificar o interesse dos alunos 

Inscrição e formação de equipas para 

entrega aos responsáveis pela atividade 

(ABM) 

Definição de um cronograma de 

estruturação das equipas pelos docentes 

Dia do 

Voleibol 

Verificar o interesse dos alunos 

Inscrição e formação de equipas para 

entrega aos docentes responsáveis 

Definição do quadro competitivo 

Distribuição das funções dos docentes  

Dia dos 

Desportos 

Náuticos 

Verificar o interesse dos alunos 

Necessidade de garantir transporte na ida e 

regresso 

3. Funções Desempenhadas  

Na seguinte tabela, encontram-se expostas as principais informações relativas às 

funções desempenhadas em cada uma das atividades: 
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Tabela 15- Funções Desempenhadas nas AICE 

  

VIII Corrida Galeão Saudável 

Levantamento do número de alunos interessados 

Asseguração de transporte 

Montagem e organização dos percursos 

Controlo de comportamentos no pré, durante e pós prova 

Basquetebol na Cidade: 3x3 

Recolha dos alunos interessados em participar na atividade 

Constituição das equipas 

Criação do organograma e distribuição dos docentes pelos 

dias da atividade e equipas definidas 

Controlo e supervisão dos alunos desde a deslocação da 

escola até ao local da atividade e vice-versa 

Gestão das equipas responsáveis 

Dia do Voleibol 

Montagem dos campos 

Controlo dos campos, verificando os resultados obtidos e o 

devido cumprimento das regras da modalidade 

Seleção de alunos para desempenhar funções ao nível do 

papel de árbitro e registo de resultados, com supervisão do 

professor responsável 

Entrega do boletim de jogo ao coordenador do torneio 

Atualização do quadro competitivo (resultados e 

pontuação) 

Arrumação do material 

Dia dos Desportos Náuticos 

Levantamento dos alunos interessados em participar, 

efetuando a contabilização final do número de participantes 

Definição dos docentes que acompanhariam os alunos 

Controlo e supervisão dos alunos na deslocação desde a 

escola até ao local da atividade e vice-versa 

Controlo e supervisão dos alunos durante a realização da 

atividade, ao nível do seu comportamento e cumprimento 

de regras, em especial as associadas à sua segurança 

Limpeza e arrumação do material. 
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4. Reflexão 

4.1. VIII Corrida do Galeão Saudável 

Tabela 16- Análise SWOT VIII Corrida Galeão Saudável 

AICE 

Corrida 

Galeão 

Saudável 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Realizada fora do 

habitual espaço 

escolar; 

Incide sobre a 

temática da AFF e 

hábitos de vida 

saudáveis; 

Elevado número de 

participantes; 

Alunos 

participarem 

enquanto gestores 

da atividade; 

Colaboração de 

vários agentes 

educativos. 

Processo de 

divulgação 

pobre  

 

Inclusão dos estagiários na 

comunidade escolar; 

Adquirir competências ao 

nível da organização de 

eventos; 

Motivar os participantes a 

praticar exercício físico 

com regularidade; 

O facto de existir 

momentos competitivos, 

pode ser um meio de o 

aluno participar 

ativamente na atividade. 

Processo de 

divulgação 

influencia o 

número de 

participantes; 

O facto de ser 

uma atividade 

baseada em 

corridas, pode 

ser 

desmotivante 

para certos  

alunos. 

 

A VIII Corrida Galeão Saudável demonstrou ser uma atividade pertinente, 

realizada pelo grupo disciplinar de EF, perante o alcance dos objetivos definidos. O facto 

de ter possibilitado um grande número de alunos participantes (dos 3 ciclos de ensino) a 

praticar AFF fora do habitual contexto escolar e contar com a colaboração de funcionários 

e professores, demonstrou ser um indicador muito positivo da qualidade do evento. A 

realização de atividades deste caráter demonstra ser uma oportunidade dos professores 

estagiários se integrarem no meio escolar, desenvolvendo-se relações com os diversos 

agentes educativos, fundamentais para uma diminuição da complexidade das funções 

docente.  

Embora tenha existido uma tentativa de promoção de hábitos e estilos de vida 

saudáveis, considero que poderia ter sido dinamizada uma componente mais informativa 

acerca deste tema, tarefa que o NE poderia ter efetuado através da criação de cartazes 
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e/ou folhetos informativos com indicações ao nível dos benefícios da prática regular de 

AFF e de uma alimentação saudável, partilhando essas informações juntos dos alunos e 

no próprio meio escolar, contribuindo de uma forma mais ativa para que se verifiquem 

mudanças. Uma maior divulgação, poderia ter aumentando o número de participantes na 

atividade e a existência de estações que permitissem experienciar outras matérias ao invés 

de somente corrida poderia ter estimulado uma participação mais ativa dos alunos, 

tornando a experiência mais marcante. 

Perante as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças expostas na tabela 16, 

somos do entendimento que embora tenham sido criados momentos riquíssimos de 

aprendizagem mútua e de se ter criado uma maior proximidade com alunos, funcionários 

e colegas professores, devem ser realizados um maior número de atividades deste género 

para que seja possível contrariar o estilo de vida sedentário que um número preocupante 

de alunos apresenta.  

4.2. Basquetebol na Cidade: 3x3 

Tabela 17- Análise SWOT Basquetebol na Cidade: 3x3 

AICE 

Basquetebol 

na Cidade 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Efetuada fora do 

habitual contexto 

escolar 

Parceria com a 

Associação de 

Basquetebol e 

Orientação da 

Madeira 

Interação com 

alunos de outros 

contextos 

escolares 

Participação das 

turmas de 2º e 3º 

ciclo 

Tempo excessivo 

de transição entre 

jogos 

Motivar os alunos 

para a prática regular 

de AFF 

Maior proximidade 

com os alunos 

Desenvolvimento de 

competências 

associadas ao 

Basquetebol e 

Orientação 

Desenvolver as 

modalidades na RAM 

Incapacidade de 

controlar os 

fatores 

meteorológicos 

Desmotivação 

dos alunos 

perante a 

modalidade e 

formato 

competitivo 
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A atividade Basquetebol na Cidade, foi organizada em coordenação com a SRE e 

a Associação de Basquetebol da Madeira (ABM), num local e formato distinto ao de anos 

anteriores, consistindo num torneio de basquetebol no formato de 3x3 realizado na 

Avenida do Mar, com o objetivo de promover um desenvolvimento da modalidade. O 

ambiente de competição e interação com alunos de várias escolas e ciclos de ensino da 

RAM, demonstrou ser uma experiência marcante para os alunos perante os estímulos 

vivenciados.  

De modo a evitar tempos excessivos de repouso e transição entre cada jogo, em 

parceria com a Associação de Orientação da Madeira (AOM), foram realizados diversos 

percursos de Orientação na baixa do Funchal, o que para além de proporcionar uma 

experiência marcante e diferenciada para os alunos, permitiu o desenvolvimento desta 

matéria. No entanto, não foi possível combater de forma eficaz este problema, pois 

existiram tempos extensos de pausa em comparação com o tempo de empenhamento 

motor dos alunos, pelo que a organização poderia ter estabelecido parcerias com outras 

entidades de modo a terem sido criadas mais estações de experimentação de outras 

modalidades e matérias, contribuindo para uma maior dinâmica da atividade.  

Ao nível das oportunidades, estas incidiram sobre a motivação dos alunos para a 

prática regular de AFF através da prática da modalidade de Basquetebol e Orientação, 

tornando possível o desenvolvimento das mesmas e das capacidades e competências 

associadas, sendo também um meio de verificação da aprendizagem e consolidação dos 

conhecimentos adquiridos nestas matérias já lecionadas. Do ponto de vista dos 

conhecimentos das regras do jogo do Basquetebol, a presença de árbitros demonstrou ser 

fundamental para proporcionar um maior conhecimento teórico do jogo. 

Embora o evento estivesse organizado e possibilitasse a prática de 2 modalidades, 

a incapacidade de controlar os fatores meteorológicos demonstrou ser uma ameaça ao 

evento. No último dia previsto para a atividade, a elevada precipitação que se fez sentir, 

impossibilitou a realização dos jogos da parte da tarde por não estarem reunidas as 

condições de segurança adequadas à sua continuação, dando-se o evento por cancelado.  

Mais ainda, considero que a desmotivação dos alunos fruto da prática de uma 

modalidade que não é a mais apelativa para o próprio e a existência de um formato 

competitivo com o qual não está familiarizado e não se sente confortável, é um sério 

obstáculo ao seu desenvolvimento. No entanto, também pode ser vista como uma 
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oportunidade de aprendizagem para o aluno nas aulas, onde o professor deve ser perspicaz 

na criação das situações de aprendizagem de forma a introduzir progressivamente 

competição nos exercícios e ajustando variáveis que permitam ao aluno sentir-se 

confortável numa fase inicial. Posteriormente, são introduzidos estímulos que permitam 

diminuir o grau de conforto e preparar o aluno para as situações competitivas na escola, 

no desporto e no seu dia a dia, ou seja, prepará-lo para a vida. 

De um modo geral, a estratégia definida para a matéria de Basquetebol 

demonstrou ser adequada pelo facto de possibilitar a realização de atividades fora do 

contexto onde normalmente as aulas de EF são lecionadas. O facto de existir um quadro 

competitivo distinto demonstrou ser um meio de estimular uma participação mais ativa 

por parte dos alunos, embora em certos casos possa inibi-lo pelo que enquanto professores 

há que ser competente na gestão da importância atribuída aos momentos competitivos. A 

atividade demonstrou ser capaz de cumprir com os objetivos definidos pelo grupo 

disciplinar de EF, sendo-lhe atribuída sucesso apesar das fraquezas e ameaças 

mencionadas. 

4.3. Dia do Voleibol 

Tabela 18- Análise SWOT Dia do Voleibol 

AICE 

Dia do 

Voleibol 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Grande número de 

alunos a participar 

na atividade; 

Participação dos 

alunos de 2º e 3º 

ciclos; 

Planeamento 

estratégico; 

Alunos com 

participação ativa 

no processo.  

Tempo excessivo de 

duração jogos; 

Duração da 

atividade. 
 

Motivar os alunos para 

a prática regular de 

AFF; 

Maior proximidade 

com os alunos; 

Desenvolvimento de 

competências 

associadas à matéria 

de Voleibol; 

Responsabilizar os 

alunos para diversas 

tarefas, poderá 

motivá-los. 

Tempos de 

jogos 

demasiado 

extensos 

podem ter 

originado 

alguma 

desmotivação 

por parte dos 

alunos. 
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Em relação à análise SWOT da atividade Dia do Voleibol (tabela 18), esta foi 

organizada única e exclusivamente pelos docentes do grupo disciplinar de EF, realizando-

se no dia e horário previsto no polidesportivo da escola. Consistiu na elaboração de um 

quadro competitivo no qual se realizaram jogos em diferentes formatos de acordo com o 

escalão inseridos (idade), sendo criadas várias equipas em cada uma das turmas de 2º e 

3º ciclos. 

As suas principais valências (forças e oportunidades), incidiram sobre o grande 

número de alunos que participaram nas atividades, o que demonstra o seu interesse na 

prática da modalidade e a competência do processo de divulgação. O planeamento da 

atividade de forma estratégica, originou a criação de um número adequado de campos e 

um quadro competitivo que possibilitou um grande número de alunos em prática, 

evitando com que existissem alunos em inatividade. O facto de terem participado 

ativamente na dinamização da atividade, auxiliando os professores no desempenho de 

funções de registo dos resultados e pontuação e função de árbitros demonstrou ser uma 

forma de responsabilizá-los e permitir com que adquirissem competências enquanto 

gestores de um processo, fundamental para a aquisição de conhecimento e competências 

na íntegra, além de ter sido possível desenvolver e consolidar as principais ações técnicas 

e táticas da matéria, verificando também a sua aprendizagem. 

 Relativamente aos pontos menos positivos (fraquezas e ameaças), foram 

considerados os tempos excessivos de duração da atividade na íntegra e duração dos 

jogos. Embora a grande maioria dos alunos estivesse em atividade, o facto de isso 

acontecer por longos períodos originou uma certa desmotivação nos mesmos, que 

diminuiu a qualidade de jogo apresentada. O facto da atividade possuir uma duração total 

de 8h e com apenas uma pausa para almoço de 1 hora, gerou um certo descontentamento 

nos alunos e originou com que alguns não marcassem presença no período da tarde, tendo 

sido necessário adaptar a constituição das equipas através da inserção de alunos das 

equipas que se encontravam totalmente compostas. Embora seja um ponto menos 

positivo, considero que foi uma forma de estimular o trabalho cooperativo entre alunos 

de diferentes turmas, promovendo valores como companheirismo, entreajuda e respeito. 

 Em suma, considero que embora tenham sido criadas situações significativas para 

aquisição de competências por parte dos alunos e tenha existido um grande número de 

jogos realizados, é notória a clara necessidade de alterar o formato da atividade para 

reduzir ao máximo a desmotivação dos alunos. Através da diminuição da duração da 
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atividade e dos tempos de cada jogo, poderá ser possível com que o aluno evidencie um 

maior comprometimento, beneficiando a sua participação e aprendizagem. 

4.4. Dia dos Desportos Náuticos 

Tabela 19- Análise SWOT Dia dos Desportos Náuticos 

AICE 

Dia dos 

Desportos 

Náuticos 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Parceria com o 

Desporto Escolar; 

Atividade 

efetuada num 

contexto 

diferenciado; 

Participação ativa 

dos alunos. 

Recursos materiais 

reduzidos; 

Tempo de prática 

reduzido; 

Tempos de 

transição 

excessivos. 

Desenvolvimento do 

conhecimento e 

competências 

associadas aos 

Desportos Náuticos; 

Desenvolvimento das 

modalidades; 

Combater 

inseguranças dos 

alunos; 

Motivar os alunos 

para a prática regular 

de AFF; 

Maior proximidade 

com os alunos. 

Incapacidade de 

controlar os 

fatores 

meteorológicos; 

A maior 

exposição dos 

alunos pode ser 

um meio de 

desmotivação na 

prática, tendo 

em conta as suas 

inseguranças. 

 

No que à atividade do Dia dos Desportos Náuticos concerne, esta ocorreu em 2 

dias distintos, no dia 29 de maio e 13 de junho de 2024, na qual participaram as turmas 

dos 2º e 3º ciclos respetivamente, à exceção das de 8º e 9º anos. Ambas iniciaram-se por 

volta das 9 horas e 30 e terminaram próximo das 12 horas e 30, no complexo náutico de 

São Lázaro. 

Os seus principais pontos fortes (forças e oportunidades) incidem sobre ter sido 

dinamizada, em coordenação com o departamento do Desporto Escolar, uma atividade 

acerca de matérias escassamente desenvolvidas em contexto escolar, caso da Canoagem 

e Stand Up Paddle, fruto dos obstáculos ao nível dos deslocamentos e recursos materiais 

necessários, bem como o desconhecimento evidenciado por alguns alunos.  
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A parceria com o Desporto Escolar,  possibilitou a presença de um conjunto de 

professores que foram responsabilizados por proporcionar uma contextualização teórica 

das matérias, efetuando de seguida demonstrações relativas às principais componentes 

técnicas, contribuindo para a compreensão dos procedimentos a adotar pelos alunos em 

diversas situações. A partilha das regras e normas de segurança junto dos alunos, 

demonstrou ser pertinente face à atividade ter sido realizada num contexto aberto e de 

maior imprevisibilidade tendo em conta as condições marítimas e climatéricas, sendo os 

professores responsabilizados pelo controlo e supervisão dos alunos. 

Ao nível das oportunidades, a atividade demonstrou ser um meio de 

desenvolvimento do conhecimento e competências associadas aos Desportos Náuticos e 

de combate das inseguranças dos alunos pelo facto de existir uma maior exposição do seu 

corpo e serem submetidos a juízos de valor por parte dos colegas, sendo fundamental que 

o professor seja competente na gestão dos comportamentos, possibilitando com que todos 

sintam-se confortáveis, motivando-os para a prática regular de AFF. Embora tenha sido 

realizada no final do ano letivo, permitiu uma maior aproximação entre professor e 

alunos, fundamental para um processo de aprendizagem significativo. 

Ao nível das fraquezas e ameaças, o facto de ter existido um número reduzido de 

material disponibilizado impossibilitou com que os alunos estivessem em prática durante 

longos períodos, contribuindo para tempos de transição elevados e consequentemente 

reduzido tempo de empenhamento motor. Também a impossibilidade de controlar as 

condições marítimas e meteorológicas demonstra ser uma ameaça à realização da 

atividade, o que implica com que seja efetuada a recolha de dados acerca das condições 

previamente. Embora seja possível combater as inseguranças do aluno, o facto de este 

expor o seu corpo perante os colegas poderá gerar desconforto e desmotivação no decorrer 

da atividade, tornando a experiência marcante pela negativa e criando sequelas que 

poderão afetar a sua formação e desenvolvimento a curto, médio e longo prazo. 

Em suma, esta atividade demonstrou estar em concordância com as analisadas 

anteriormente na medida em que a sua realização num contexto diferente do habitual, 

demonstra ser diferenciada na motivação que os alunos evidenciam, fator determinante 

para que as suas aprendizagem sejam potenciadas. Deste modo, atividades deste caráter 

devem ser realizadas com maior frequência, permitindo com que seja proporcionado um 

ensino inovador e diferenciado junto do aluno, escapando da “monotonia” que os meios 

escolares habitualmente promovem. 
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As AIM consistem nas atividades que se realizam no âmbito da turma em que o 

professor estagiário exerce a sua prática pedagógica, de acordo com o documento das 

linhas orientadoras do EP. Apresentam como objetivos primordiais, a promoção da 

integração do professor no CT e CE através do estabelecimento de relações com maior 

proximidade e confiança com os principais agentes educativos e a recolha de informações 

que permitem um maior conhecimento sobre as necessidades individuais e coletivas da 

turma, potenciando a ação do professor de modo a dinamizar um processo pedagógico 

robusto e adequado aos alunos. As AIM contemplam a Ação de Caracterização da Turma, 

Atividade de Extensão Curricular (AEC) e Atividade do Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular, descritas no decorrer do presente capitulo. 

1. Caracterização da Turma 

A atividade de Caracterização da Turma encontra-se inserida nas AIM, 

apresentando um caráter fundamental para o EP, visto que visa otimizar a implementação 

de um processo educativo totalmente ajustado individualidades dos alunos, através da 

recolha de dados específicos na íntegra. Tais dados, permitem um maior conhecimento 

sobre a realidade pedagógica que o docente irá enfrentar nos diversos momentos da sua 

PL, potenciando a sua intervenção de um modo eficiente e eficaz. Esta intervenção 

possibilitou a definição das estratégias que seriam implementadas a curto, médio e longo 

prazo, devidamente ajustadas às particularidades e necessidades da turma, contribuindo 

para um conhecimento pormenorizada dos alunos, sendo similar a uma análise SWOT 

visto que são enunciados os principais pontos fortes, fraquezas, oportunidades e ameaças. 

No que concerne aos procedimentos de recolha dos dados, foram empregues um 

conjunto de instrumentos de avaliação dos alunos, desde a aplicação de baterias de testes 

(componente física) à avaliação das componentes socioafetiva, cognitiva e pessoal 

através de questionários realizados no âmbito do projeto EFERAM-CIT. Os instrumentos 

permitiram compreender, identificar e explicar algumas conjeturas associadas aos 

comportamentos, valores, dinâmicas, padrões, atitudes e potencialidades/necessidades 

dos alunos.  

Relativamente à partilha dos dados recolhidos, foram devidamente expostos aos 

docentes que constituem o CT, tendo-se realizado uma breve apresentação na primeira 

reunião de avaliação intercalar, permitindo com que todos tivessem acesso aos dados 

apresentados. Além disso, foi permitido aos docentes uma oportunidade de reflexão 
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acerca dos dados recolhidos e expostos, tendo ocorrido um breve momento de debate 

acerca da necessidade de redefinição das estratégias e metodologias de ensino em função 

das particularidades que os alunos da turma apresentam. 

1.1. Reflexão 

Tabela 20- Análise SWOT  da Caracterização da Turma 

AIM 

Caracterização 

da Turma 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Utilização de 

instrumentos 

robustos de 

quantificação de 

dados do aluno 

na íntegra 

Estabelecimento 

de cronogramas 

de investigação 

Aplicação 

rigorosa dos 

protocolos de 

investigação 

Conhecimento 

pormenorizado 

do aluno 

Exposição dos 

dados de forma 

clara e objetiva 

Proporcionar 

momentos de 

reflexão e debate 

Extensão de 

alguns 

instrumentos, 

tais como: 

questionários 

Não existir 

adaptação dos 

instrumentos 

para diferentes 

faixas etárias e 

ciclo de estudos 

Tempo para 

exposição da 

informação 

recolhida ser 

reduzido 

Adquirir 

competências 

associadas  

recolha, 

tratamento e 

análise de dados 

Expor informações 

aos colegas 

professores da 

turma que poderão 

influenciar as 

estratégias de 

ensino 

implementadas 

Recolha de dados 

que permitem 

personalizar o 

ensino perante as 

necessidades de 

cada aluno 

A extensão de 

alguns 

instrumentos  

pode gerar nos 

alunos 

desmotivação, 

comprometendo 

os dados 

recolhidos 

Inexistência de 

adaptação dos 

instrumentos, 

torna complexa a 

sua aplicação em 

faixas etárias 

distintas 

Reduzido tempo 

de exposição 

para os dados 

obtidos pode 

originar a 

omissão de 

informações 

essenciais 
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Previamente à realização da reflexão da atividade, importa referir que a descrição 

das metodologias implementadas e os dados recolhidos encontram-se expostos no 

capítulo da PL (subcapítulo 2: Caracterização da Turma) de modo a ser proporcionada 

uma sequência lógica de conteúdos. 

O uso de instrumentos robustos de recolha de dados evidenciou ser fundamental 

nas estratégias implementadas, contribuindo para uma maior compreensão das suas 

necessidades e particularidades na íntegra. O estabelecimento de vários cronogramas de 

investigação contribuiu para a organização de todo o processo, garantindo as condições 

mais adequadas possível para a eficácia e eficiência da aplicação dos protocolos de 

investigação. As formações específicas efetuadas neste âmbito,  permitiram com que 

fosse promovida uma maior fiabilidade e viabilidade nos procedimentos adotados, desde 

os primeiros momentos de recolha aos momentos finais e posterior tratamento e análise 

desses mesmos dados. 

Em relação à apresentação, considero que a partilha de dados tão específicos e 

concretos junto dos professores demonstrou ser preponderante para que existisse um 

maior conhecimento na íntegra sobre os alunos, sendo adquiridas informações 

preponderantes para redefinir e/ou adaptar estratégias de ensino e aprendizagem que 

possibilitem adequar o seu processo formativo. A especificidade dos dados permite com 

que sejam definidos objetivos específicos e apropriados, promovendo uma maior 

intencionalidade na formação e desenvolvimento dos jovens. 

Como meio de exposição de informação, recorreu-se à elaboração de um 

PowerPoint que contemplava a partilha dos dados que seriam mais pertinentes para as 

práticas pedagógicas dos professores constituintes do CT. A apresentação estruturou-se 

do seguinte modo: a) definição dos objetivos; b) metodologias implementadas; c) dados 

demográficos; d) dados socioeconómicos (apoio social, agregado familiar, nível de 

escolaridade e empregabilidade dos EE); e) CC; f) estilo de vida e saúde (deslocação, 

autoperceção da escola/desempenho escolar, modalidades praticadas, tipo de participação 

desportiva, gosto pela EF e EF enquanto disciplina favorita); g) testes sociométricos; h) 

conclusões e propostas. Foram contempladas como propostas: i) a consideração do 

contexto social e familiar do aluno na elaboração das tarefas (comportamento, rendimento 

e perceção da escola e/ou disciplina são uma consequência; ii) estimular a variabilidade 

de grupos através de tarefas que promovam a interação e cooperação (1 das fragilidades); 

iii) dinamizar tarefas que estimulem a expressão oral e escrita; iv) estabelecer relações de 
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maior proximidade e confiança com os alunos; v) desenvolver tarefas/atividades que 

estimulem a satisfação das necessidades psicológicas básicas (sensação de competência, 

autonomia e inclusão). A existência de momentos de debate e reflexão com docentes que 

possuem uma grande experiência, demonstra ser uma valência da atividade perante a 

riqueza e importância que apresentam no desenvolvimento pessoal e profissional. 

Relativamente às fraquezas e ameaças, embora tenha-se verificado um elevado 

rigor e profissionalismo na aplicação dos protocolos, considero que alguns instrumentos 

não se encontravam adequados aos alunos e às diferentes faixas etárias relativamente à 

sua extensão e linguagem utilizada sendo extensos e complexos para os alunos das turmas 

do NE, tendo em conta as suas dificuldades e existir um grande número de alunos com 

NED. A título de exemplo, os questionários aplicados apresentam um número extensivo 

de secções, questões e perguntas e por consequência, os alunos evidenciaram uma elevada 

desmotivação, falta de atenção e concentração para o seu preenchimento adequado, 

colocando assim em causa a validade de algumas das respostas fornecidas.  

De modo a evitar que se verificasse tais constrangimentos, procurámos junto dos 

alunos exaltar a necessidade e importância da veracidade do preenchimento dos 

questionários, auxiliando-os sempre que necessário. Em relação à apresentação, o facto 

de ter possuído um tempo reduzido para a efetuar, pode ter originado a não partilha de 

informações essenciais aos docentes, prejudicial para um maior entendimento dos alunos. 

Em suma, considero que foram alcançados os objetivos da atividade de 

Caracterização da Turma, quer ao nível da orientação de um processo pedagógico 

coerente e válido quer ao nível da apresentação em CT. A especificidade dos dados 

permite ao professor uma maior intencionalidade no desempenho das suas funções, 

implementando estratégias que potenciem a aquisição de valores, conhecimentos, 

capacidades e competências fulcrais dos alunos. 

2. Atividade de Extensão Curricular 

2.1. Enquadramento  

A AEC caracteriza-se enquanto uma AIM, realizada no âmbito do EP, com o 

objetivo de promover uma aproximação entre o pessoal docente e não docente (alunos, 

EE e funcionários) através de uma atividade que possibilite a interação entre os demais 

agentes educativos. A sua importância reside no facto de existir uma certa separação dos 
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EE em relação ao meio escolar, participando de forma muito pouco ativa na vida 

estudantil dos seus educandos, nada benéfico para o seu desenvolvimento e sucesso 

escolar. Os EE deslocam-se maioritariamente à escola através das convocatórias 

realizadas pelo diretor da turma, pelo que devem ser implementadas estratégias que 

permitam aumentar a sua participação em contexto educativo (Monteiro, 2016). O maior 

envolvimento na escola e vida dos alunos por parte dos EE demonstra estar associado à 

criação de vínculos mais fortes, a uma autoperceção positiva da escola e contribui para o 

sucesso escolar, criando-se as condições adequadas para o desenvolvimento dos alunos 

na íntegra (Rodrigues et al, 2021). 

Deste modo, procedeu-se à organização e implementação da ação intitulada “Um 

Olhar sobre o Desempenho Académico e a Prática Desportiva: Desafio do Conhecimento, 

da Competência e da Vontade” associada à temática da prática regular de AFF, formal 

(contexto desportivo) ou informal, partilhando junto dos participantes as suas 

potencialidades. Bailey et al. (2009) consideram que a prática desportiva possibilita o 

desenvolvimento de competências associadas à componente socioafetiva, estimulando o 

autoconceito, a autoestima, a autogestão e integração social, variáveis benéficas para o 

sucesso académico. Complementarmente, Soares et al. (2013) afirmam que as 

experiências desportivas assentes em valores educativos e sociais, demonstram ser meios 

de estimular a responsabilização do comportamento em contexto escolar, promovendo 

melhorias no seu aproveitamento. 

A prática desportiva pode assim ser considerada um meio de educação dos alunos, 

na qual são desenvolvidas competências na íntegra que demonstram influenciar o sucesso 

académico. Por este motivo, consideramos pertinente a abordagem da temática em 

questão junto dos agentes educativos de modo a contrariar hábitos e estilos de vida pouco 

saudáveis e contribuir para uma vida mais ativa dos vários agentes educativos.  

2.2. Objetivos e Planeamento 

2.2.1. Objetivos 

Em relação aos objetivos, estes incidiram sobre: 

a) Potenciar a aproximação entre os vários agentes educativos presentes; 

b) Aproximar os EE à vida escolar dos seus educandos;  
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c) Aumentar o grau de conhecimento ao nível da influência que a prática desportiva 

poderá apresentar no sucesso escolar; 

d) Expor os principais benefícios ao nível da prática regular de AFF para o 

desenvolvimento e saúde integral em várias faixas etárias; 

e) Estimular a participação ativa dos alunos na dinamização da ação (planeamento, 

organização e aplicação); 

f) Promover a existência de momentos de partilha de conhecimento, debate e 

reflexão entre os vários agentes educativos. 

 

2.2.2. Planeamento 

Relativamente ao planeamento, foram efetuadas diversas reuniões com os 

orientadores científico e cooperante no sentido de ser definida a temática mais adequada 

para a AEC. Considerámos pertinente que ambas as turmas do NE integrassem a atividade 

face ao número de alunos ser reduzido (cerca de 29) e de não se verificarem grandes 

diferenças ao nível do grupo de docentes que constituíam cada CT. De seguida, na 

definição do dia e horário previstos para a ação, foi necessário agendar a ação com base 

nas seguintes variáveis: i) data em que ambas as turmas tivessem aula de EF; ii) horário 

compatível com o horário letivo dos professores; iii) horário pós laboral para possibilitar 

a presença de EE. Foi definida como data e horário de realização da ação o dia 2 de maio 

entre as 16h e 18h. 

Na definição do tema, consideramos pertinente uma ação que possibilitasse a 

presença de elementos da escola com um passado desportivo e académico de sucesso  que 

ilustrasse a relação existente entre a prática desportiva e sucesso escolar. Neste sentido, 

procurámos estruturar a ação com base nos seguintes critérios:  

a) Momentos de interação entre os convidados e participantes, promovendo debate 

e reflexão entre os mesmos com participação ativa por parte de 3 alunos que  

conseguem conciliar a prática desportiva com a vida escolar; 

b) Momento prático, no qual todos os participantes realizam uma sessão de AFF 

organizada pelo NE e professor convidado, responsável por vários projetos na área 

da AFF na escola e com uma grande experiência  no meio escolar; 

c) Momento de convívio para proporcionar uma interação entre os vários agentes 

educativos. 
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Ao nível da divulgação da ação, procuramos ser o mais competentes possível para 

proporcionar um grande número de participantes, recorrendo deste modo a vários canais 

de divulgação junto dos demais agentes educativos, tais como:  

a) Criação do cartaz e programa da ação (Apêndice 21): afixado em vários locais da 

escola, nomeadamente na sala de professores, Galearte, CEx, biblioteca e entrada 

da escola; 

b) Conceção dos convites e entrega pessoal e digital junto dos alunos, EE e 

professores da escola, utlizando os grupos criados na plataforma Teams; 

c) Sensibilização pessoal junto dos docentes, alunos, funcionários e membros do 

CEx. 

 

Ao nível dos recursos espaciais e materiais, existiu uma grande disponibilidade 

por parte da escola na cedência destes recursos de modo que fossem criadas as melhores 

condições possíveis para alcançar os objetivos previstos pela ação. A disponibilização de 

um espaço amplo como o auditório da escola para a realização das conferências, da 

cozinha para a preparação do convívio final e do polidesportivo para a realização da 

componente prática demonstrou ser fundamental para a qualidade do evento.  

Em relação às conferências, após estabelecer os professores que seriam 

convidados, procedemos à definição dos temas junto dos mesmos sendo definidos os 

seguintes: i) Conferência 1: Do Desempenho Escolar ao Alto Rendimento; ii) Conferência 

2: Relação entre o Desempenho Académico e a Prática Desportiva; iii) Conferência 3: 

Visão da Escola e Oferta Desportiva. 
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2.3. Reflexão 

Tabela 21- Análise SWOT da AEC 

AIM 

Extensão 

Curricular 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Criação de cartazes 

e de um programa 

apelativo; 

Divulgação por 

diversos meios; 

Aproveitamento de 

espaços; 

Presença de 

convidados com 

vasta experiência;  

Presença em grande 

número de diversos 

agentes educativos; 

Alunos a participar 

ativamente nas 

conferências; 

Existência de 

vários momentos 

de debate; 

Cumprimento de 

horários. 

Indecisão na 

definição da 

temática a 

explorar; 

Tempo de 

preparação e 

planeamento 

reduzido; 

Alunos com um 

papel pouco 

ativo na 

conceção da 

atividade; 

Inexistência de 

intervenções por 

parte do NE. 

Relações de maior 

proximidade entre 

diversos agentes 

educativos; 

Conhecimento das 

relações existentes 

entre prática 

desportiva e 

sucesso escolar; 

Aproximar os EE à 

escola; 

Estimular a prática 

regular de exercício 

físico; 

Dar a conhecer os 

principais 

benefícios da 

prática regular de 

AFF; 

Promover 

momentos de 

interação entre os 

vários agentes 

educativos. 

 

 

Não 

responsabilização 

dos alunos na 

organização da 

ação pode levar a 

desinteresse; 

Tempo reduzido 

para preparar a 

ação pode levar a 

um decréscimo 

qualitativo da 

mesma; 

Impossibilidade de 

presença de alguns 

agentes educativos, 

sobretudo EE. 

 

 

A  AEC realizou-se no dia 2 de maio entre as 16 e 18h, inicialmente no auditório 

(componente teórico/prática) e posteriormente no polidesportivo da escola onde se 

realizou a componente prática e convívio com os participantes.  
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Assumi um papel mais ativo neste processo ao nível da realização da cerimónia 

de abertura e coordenação das conferências realizadas, criando espaços temporais para 

que os participantes pudessem interagir com os convidados e efetuando a devida 

explicação e ligação entre os temas abordados. O colega de estágio foi responsabilizado 

pelo cumprimento da totalidade das questões logísticas, principalmente assegurando o 

devido cumprimento do horário.  

Neste sentido, estabeleceu-se a seguinte ordem de trabalhos: a) Receção dos 

convidados e participantes da ação; b) Realização da cerimónia de abertura: introdução 

da problemática definida para a ação e justificação/pertinência da mesma tendo em conta 

a perspetiva da sociedade atual; c) Conferência 1; d) Conferência 2; e) Conferência 3; f) 

Encerramento da componente teórica do evento, efetuando os devidos agradecimentos e 

elucidando os presentes no que diz respeito às potencialidades do desporto e prática 

desportiva enquanto um possível meio de transformação e desenvolvimento adequado do 

Homem; g) Componente Prática; h)Início do convívio após a sessão de AFF, no qual foi 

possível contar com a presença de todos os convidados e participantes, promovendo o 

relacionamento e integração dos diversos agentes educativos.  

O facto de ter sido possível garantir um grande número de participantes traduz a 

competência do processo de divulgação, tendo sido utilizados vários meios para 

comunicar a realização da ação por diversas vezes, pessoal e digitalmente, promovendo 

a sua partilha e evitando com que existisse um desconhecimento da mesma. A criação de 

um cartaz e programa partilhado em vários locais da escola, demonstrou ser igualmente 

preponderante para o número de participantes que se verificou: 

 

Tabela 22- Número de participantes na AEC 

 Professores Alunos 
Enc. 

Educação 

Pessoal 

docente 

Projeto Vida 

Ativa 

Participantes 

(total) 

Número 6 29 10 1 6 52 

 

A participação ativa dos alunos nas conferências colocando questões pertinentes 

que permitiram gerar momentos ricos de debate e reflexão, é um indicador de que estavam 

motivados e interessados nas demais conferências. Em concreto, na Conferência 2 foi 
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possível assistir a um debate entre 3 alunos das turmas do NE dirigido por uma docente 

com a qual estavam mais familiarizados, criando-se um momento único de partilha de 

conhecimentos e experiências relativas à forma como estes alunos conseguem conciliar 

os estudos com a prática desportiva e as competências, capacidades, valores e princípios 

que adquirem e conseguem aplicar no seu dia a dia. 

Ao nível dos recursos espaciais, a utilização de um espaço pouco aproveitado 

como o auditório da escola demonstrou ser fundamental para o seu aproveitamento tendo 

em conta as suas características. O facto de ser um espaço amplo possibitou a visualização 

dos oradores e maior atenção às conferências. A utilização de um espaço aberto e de 

maiores dimensões como o polidesportivo da escola para a componente prática, permitiu 

com que fosse possível distribuir os participantes pelo espaço de uma forma otimizada, 

garantindo-se o espaço adequado para a realização dos vários exercícios. A 

disponibilização da cozinha para a preparação do convívio demonstrou ser igualmente 

importante. 

Por fim, em relação às principais valências, a existência de perspetivas distintas 

sobre a temática da prática desportiva e de AFF nas 3 conferências, promoveu uma grande 

diversidade de conhecimentos e experiências partilhadas, contribuindo para um impacto 

positivo nos participantes. 

Relativamente aos pontos menos positivos da ação, fraquezas e ameaças, é 

importante referir que a indecisão inicial relativamente à definição do tema provocou um 

dispêndio de tempo excessivo, pelo que poderíamos ter sido mais céleres neste aspeto. O 

facto de termos possuído um tempo reduzido para planear a ação, evidencia-se como um 

dos principais erros cometidos, visto que não existiu a possibilidade de os alunos 

participarem ativamente na conceção da atividade e de o NE preparar intervenções, o que 

pode ter originado desinteresse por parte dos alunos, originando um decréscimo 

qualitativo da ação. Igualmente, a impossibilidade de presença de alguns agentes 

educativos, principalmente os EE, demonstra ser uma ameaça pelo facto da AEC ter como 

um dos principais objetivos a sua aproximação à vida escolar dos seus educandos. 

Em suma, perante as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças enunciadas 

considero que a AEC obteve algum sucesso devido ao desenvolvimento de uma temática 

sobre a qual os agentes educativos desconhecem as suas potencialidades, a da prática 
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regular de AFF, independente do contexto em que se realiza. A existência de momentos 

de partilha de conhecimentos e experiências, demonstrou dar a entender a importância 

que o desporto apresentou para a sua formação académica e desenvolvimento enquanto 

membros da sociedade e também o potenciar da interação entre agentes educativos. 

3. Atividade do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular: Prova de 

Orientação na Quinta Magnólia do 7º1 e 7º2 

3.1. Enquadramento 

A presente atividade surge no âmbito do projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular, inserindo-se nas AIM, organizada pelo grupo docente das turmas do NE, 

tendo-se realizado no final do ano letivo 2023/2024 no dia 27 de maio de 2024, com início 

às 9h e término próximo das 12h e 30, na Quinta Magnólia.  

Á semelhança das atividades dinamizadas pelo grupo disciplinar de EF, foi 

efetuado o devido levantamento dos alunos que estariam interessados em participar nesta 

atividade, de caráter facultativo, tarefa na qual foram responsabilizados os professores 

estagiários de EF de ambas as turmas, com o devido auxílio da orientadora cooperante, 

partilhando as informações associadas à mesma junto dos alunos e expondo a necessidade 

de informar os EE para que fosse dada a autorização de modo a viabilizar a sua 

participação. O levantamento do número de alunos participantes demonstra ser 

imprescindível para a definição das particularidades da atividade, nomeadamente o 

número de equipas que seriam formadas para a prova de Orientação a realizar bem como 

as iguarias a ser confecionadas para o momento final de convívio, de modo a proporcionar 

um tempo substancial de prática para os principais intervenientes, os alunos, e efetuando 

uma gestão eficiente e eficaz de recursos, evitando gastos excessivos. Esta necessidade 

apresenta implicações ao nível da preparação e organização da atividade, tornando-a o 

mais adequada possível para os alunos de maneira que sejam alcançados os objetivos 

definidos. 

3.2. Objetivos e Planeamento 

Ao nível dos objetivos da atividade, tratando-se de um projeto que à Autonomia e 

Flexibilidade Curricular diz respeito, estes incidem sobre potenciar o trabalho 

interdisciplinar entre as unidades curriculares que compõem o currículo escolar do aluno, 
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destacando logicamente a EF e expondo junto dos alunos a importância e potencialidades 

de atividades deste caráter, efetuando logicamente a devida ligação entre as diversas 

disciplinas. Apresenta também a definição de objetivos associados à participação em 

qualquer atividade desportiva, promovendo uma aprendizagem na integra através da 

dinamização de atividades que proporcionam uma estimulação de valores éticos, sociais 

e morais como respeito, responsabilidade e fairplay (educação para a cidadania) com 

recurso ao exercício físico, desenvolvendo também competências psicossociais e 

motoras, essenciais para o desenvolvimento integral do alunos e de acordo com o Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Ao nível do planeamento da atividade, este ocorreu desde o início do presente ano 

letivo na 1ª reunião deste projeto, 20 de setembro,  até à última reunião no dia 17 de abril 

na qual foram definidos os papéis que cada um dos docentes iria efetuar, sendo que cada 

um ficou encarregue de informar devidamente os alunos e o NE foi responsabilizado com 

o levantamento do número de participantes, fornecimento do material necessário à 

atividade e criação de uma prova bónus, enquanto outros docentes ficarão 

responsabilizados por efetuar a montagem dos mapas e pontos de Orientação para a 

atividade. 

3.3. Funções Desempenhadas 

No que às funções desempenhadas na atividade diz respeito, os professores 

estagiários no pré, durante e pós atividade, realizaram as seguintes: 

a) Auxílio na construção e elaboração dos mapas de Orientação e pontos associados; 

b) Levantamento do número total de alunos interessados em participar em ambas as 

turmas; 

c) Fornecimento de material específico de Orientação e auxiliar à prova dinamizada 

na atividade, bem como coluna de som; 

d) Colocação das pistas para cada um dos pontos no local designado inicialmente; 

e) Controlo e supervisão dos alunos durante a realização da atividade, ao nível do 

seu comportamento e cumprimento de regras, em especial as associadas à sua 

segurança; 

f) Limpeza e arrumação do material e lixo. 
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3.4. Reflexão 

Tabela 23- Análise SWOT Atividade do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular 

AIM 

Atividade do 

Projeto de 

Autonomia e 

Flexibilidade 

Curricular 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Estagiários com 

um papel ativo 

no planeamento 

e organização da 

atividade 

Colaboração de 

todos os 

docentes das 

turmas presentes 

Local de 

realização 

distinto 

Alunos 

motivados a 

participar 

 Alunos com 

um papel pouco 

ativo na 

conceção da 

atividade 

 

 

Desenvolvimento dos 

conhecimentos e 

capacidades 

associadas à matéria 

de Orientação 

Meio de aferir as 

aprendizagens dos 

alunos na matéria de 

Orientação 

Promoção da 

interdisciplinaridade  

Maior proximidade 

entre alunos e 

professores 

Condições 

meteorológicas 

impossibilitarem 

a realização da 

ação 

 

Relativamente à reflexão da Atividade do Projeto de Autonomia e Flexibilidade 

Curricular, esta incidiu sobre o desenvolvimento de uma matéria de ensino amplamente 

desenvolvida em contexto escolar, nomeadamente Orientação.  

As forças e oportunidades incidem sobre a colaboração de todos os docentes da 

turma nas fases de planeamento, organização e dinamização da atividade na qual os 

professores estagiários desempenharam um papel ativo no cumprimento das funções 

mencionadas anteriormente, destacando a celeridade e competência evidenciadas na 

construção dos mapas, percursos e pontos constituintes da atividade. Apresentou um 

caráter interdisciplinar através da inserção de questões das disciplinas que constituem o 

plano curricular dos alunos, em cada ponto do mapa, às quais seria necessário responder 

corretamente de modo a efetuar a passagem para o ponto seguinte, sendo um meio de 

verificar se os conteúdos de cada disciplina foram devidamente consolidados.  
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A realização da atividade num contexto diferenciado (Quinta Magnólia), 

demonstrou ser fundamental para proporcionar índices motivacionais superiores nos 

alunos, estimulando o desenvolvimento dos conhecimentos e capacidades específicas da 

matéria de Orientação, sendo também um meio de aferição das aprendizagens dos alunos 

através da revisão dos conteúdos explorados em aula. 

Ao nível das fraquezas e ameaças,  importa referir que não se verificaram 

quaisquer obstáculos na construção e aplicação da AEC. Todavia, o facto de os alunos 

não terem participado ativamente na sua conceção, implicou que não fossem 

responsabilizados, impossibilitando a aquisição de competências enquanto gestores de 

um processo. 

De modo a “orientar” todo este processo e concluindo-o, considero que atividades 

desta natureza demonstram ser claramente impactantes, contribuindo efetivamente para 

uma participação mais ativa por parte dos alunos e consequentemente, otimização da sua 

evolução e aprendizagem. Tais atividades, não deverão ser somente efetuadas no âmbito 

de projetos como o de Autonomia e Flexibilidade Curricular, devendo ser igualmente 

dinamizadas pelos docentes das restantes disciplinas nas suas aulas, embora esteja 

consciente de que tal processo possa assumir um nível de complexidade acrescido. 
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Capítulo V - Atividades de 

Natureza Científico-Pedagógica 
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1. Ação Científico Pedagógica Individual – Walking Football: Uma Estratégia 

Pedagógica para o Ensino do Futebol em Principiantes  

1.1. Enquadramento  

A Ação Científico Pedagógica Individual (ACPI), integra as Atividades de 

Natureza Científico Pedagógica realizadas no âmbito do EP do MEEFEBS. A sua 

realização incide sobre a promoção de momentos de debate, reflexão e partilha de 

conhecimento entre os professores estagiários e professores integrantes do grupo 

disciplinar de EF, sendo ainda constituída pela elaboração de um póster a apresentar no 

Seminário de Desporto e Ciência (SDC) 2024. Deste modo, existiu uma clara intenção de 

definir previamente o tema principal do EP e respetivos objetivos, com o apoio dado pelos 

orientadores científico e cooperante, de modo a estabelecer o percurso a seguir. 

Concretamente, a ACPI iniciou-se com a realização de uma primeira reunião junto 

dos colegas docentes de EF com o propósito de apresentar a investigação que seria 

efetuada, ao nível do Walking Football, sendo apresentada uma contextualização da 

modalidade (potencialidades e limitações), os objetivos definidos e os procedimentos 

metodológicos que seriam implementados. De modo a tornar a ACPI o mais dinâmica e 

interativa possível, procedemos ao estabelecimento de contactos, via diversas 

plataformas, para tornar possível a presença de um convidado experiente nesta temática 

e graças as ao orientador científico, o NE conseguiu completar essa tarefa com sucesso. 

A investigação consistiu no estabelecimento de sessões de Walking Football e 

Jogos Reduzidos a alunos constituintes das turmas de 2º e 3º ciclo, num período de 2 

meses no qual se pretendeu verificar se existiam diferenças com significância estatística, 

entre os 2 formatos nível da: a) carga interna: valores associados à Frequência Cardíaca 

média e máxima através de cardiofrequencímetros H10 Polar; b) carga externa: valores 

dos níveis de AFF para mediar a sua intensidade; c) componente socioafetiva: 

questionários de aferição do envolvimento e clima psicológico dos alunos. 

De seguida, serão partilhadas as principais particularidades do planeamento 

efetuado e implementado, bem como a reflexão da ACPI com recurso a uma análise 

SWOT. 
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1.2. Planeamento 

Relativamente ao planeamento da ACPI, de modo a tornar possível o alcance dos 

objetivos definidos, foi imprescindível verificar o grau de aplicabilidade do Walking 

Football em contexto escolar ao nível da EF, visto que se trata de uma temática 

escassamente desenvolvida. Neste sentido, foi necessário a colaboração por parte dos 

orientadores cientifico e cooperante na estruturação das tarefas a efetuar/cumprir, 

equacionando-se diversas variáveis ao nível operacionalização da investigação, processo 

caracterizado por avanços e recuos, iniciado no início do ano letivo e finalizado na data 

prevista para a realização do SDC de 2024. Deste modo foram realizado os seguintes 

procedimentos: 

a) Verificação da pertinência do estudo desta temática e possível interesse junto dos 

professores do grupo disciplinar de EF; 

b) Realização de uma contextualização teórica acerca da temática do Walking 

Football, potencialidades e eventuais benefícios ao nível da saúde, AFF e 

variáveis associadas ao jogo (performance), que justificassem  a sua aplicação; 

c) Investigação das principais estratégias e meios a utilizar de modo a garantir a 

presença do maior número de docentes do grupo disciplinar possível: elaboração 

de um póster relativo à ação, partilha do mesmo nas instalações da escola e 

plataforma Teams, com definição da data de realização em que existisse reunião 

do grupo, sugestão dada pela orientadora cooperante; 

d) Definição dos subtemas a abordar por parte do NE, aferindo os modos mais 

adequados para otimizar as comunicações; 

e) Reunião com o colega de estágio de modo a definir formato da apresentação e os 

conteúdos a abordar nas comunicações, evitando assim comunicações repetitivas 

e a monotonia vocal; 

f) Presença de um convidado com elevada experiência na temática e preponderância 

na dinamização da mesma na RAM; 

g) Definição de uma componente prática, na qual os intervenientes experienciam a 

modalidade de Walking Football, tornando a ação mais apelativa e interessante; 

h) Implementação da Investigação; 

i) Conceção dos artigos (ação individual e coletiva) e póster; 

j) Apresentação no SDC 2024. 
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1.3. Reflexão 

Tabela 24- Análise SWOT da ACPI 

ACPI 

 

Walking 

Football: Uma 

Estratégia 

Pedagógica 

para o Ensino 

do Futebol em 

Principiantes 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Estudo de uma 

temática 

escassamente 

desenvolvida; 

Exposição de 

informação, 

simples, clara e 

objetiva; 

Utilização de 

instrumentos 

robustos de 

quantificação de 

dados; 

Convidado 

experiente no 

tema; 

Componente 

prática;  

Divulgação 

robusta. 

 Reduzidas 

informações acerca 

dos benefícios e 

potencialidades; 

Amostra reduzida. 

 

 

 

 

Desenvolvimento de 

competências 

associadas à 

investigação; 

Apresentação de uma 

ferramenta de ensino 

que poderá ser 

benéfica para o 

ensino em jovens; 

Estudo de uma 

temática 

escassamente 

desenvolvida em 

jovens; 

Apresentar o trabalho 

desenvolvido em 

seminários com 

expressão 

internacional. 

Reduzida 

informação 

existente 

acerca da 

temática em 

jovens, pode 

complexificar 

as 

metodologias 

adotadas, 

tratamento de 

dados e ilações 

retiradas; 

Resistência 

dos docentes e 

discentes à 

mudança, 

poderá 

dificultar a 

aplicação de 

metodologias 

distintas. 

 
 

A ACPI consistiu no desenvolvimento de uma temática escassamente 

desenvolvida em contexto escolar, particularmente o Walking Football enquanto uma 

possível estratégia de ensino da matéria de futebol em contexto escolar. O facto de ser 

uma modalidade adaptada do futebol e de ser estudada maioritariamente em populações 

idosas, originou a sua definição enquanto tema principal do estágio, sendo desenvolvidas 

e exploradas as suas principais limitações e potencialidades ao nível da performance em 

jogo e AFF no ensino a jovens principiantes. 
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As suas principais forças incidiram sobre a oportunidade de inovar no sentido de 

expor uma possível abordagem de ensino alternativa que possivelmente poderá otimizar 

a aprendizagem dos alunos no futebol e possivelmente em outras matérias, diminuindo a 

complexidade do processo orientado pelos professores de EF. No entanto, existem 

reduzidas informações acerca das suas potencialidades e limitações neste âmbito, motivo 

pelo qual foi fundamental dinamizar uma ação exploratória que permitisse contrariar 

algumas das resistências à mudanças, fruto do seu desconhecimento.  

Neste sentido, em coordenação com os orientadores, procedeu-se à elaboração de 

uma ação que apresentasse 2 momentos: i) um momento teórico para contextualizar a 

temática e introduzir os objetivos e formato da investigação; ii) momento prático para que 

os colegas professores experienciassem a modalidade, fulcral para a compreensão dos 

seus possíveis benefícios.  

O momento teórico incidiu sobre a realização de uma apresentação (Apêndice 12) 

na qual os membros do NE e convidado participaram, estando estruturado em 3 partes: a) 

Contextualização e Enquadramento do Walking Football; b) Potencialidades e 

Enquadramento da Investigação; c) Reflexão sobre a temática em contexto educativo. 

Relativamente à componente teórica, foi definido um tempo total de 15 minutos de forma 

a evitar tempos excessivos de apresentação e transição ente cada parte, contribuindo para 

uma maior atenção dos professores. A utilização de um Powerpoint com uma quantidade 

de texto reduzida e de linguagem clara e simples, permitiu com a apresentação possuísse 

um clima positivo e contribuísse para a compreensão devida das informações. A presença 

de um convidado experiente na temática, demonstrou ser um fator enriquecedor da 

apresentação pelo facto de ser sido um complemento das comunicações dos membros do 

NE e de ter proporcionado momentos de reflexão oportunos. 

O facto de ter sido possível respeitar os horários definidos no programa para cada 

comunicação, fez com que possuíssemos um maior tempo para a componente prática, na 

qual foi possível submeter os professores a situações específicas da modalidade de 

Walking Football, permitindo a sua vivência e perceção enquanto ferramenta educativa e 

a existência de momentos de debate.  

A presença de todos os membros que integram o grupo disciplinar de EF, traduz a 

competência do processo de divulgação efetuado, tendo sido utilizados diversos meios 

para divulgar a ação e garantir a presença dos colegas, nomeadamente: elaboração e 
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afixação do cartaz da ação (Apêndice 14) na sala dos professores, conversas informais e 

grupo de EF da plataforma Teams. No entanto, considero enquanto fraqueza a não 

presença de professores do CT e membros do CEx, promovendo assim um certo 

desconhecimento da ação. 

As principais fraquezas e ameaças incidiram sobre a existência escassa de estudos 

acerca das potencialidades e limitações desta temática em jovens, que tornaram complexa 

a implementação de todos os procedimentos associados à investigação. As resistências às 

mudanças evidenciadas por parte de alguns colegas docentes impossibilitaram a 

utilização das suas turmas, dificultando assim a aplicação da investigação e contribuindo 

para que se tenha verificado uma amostra reduzida, o que influenciou para a falta de 

robustez do estudo. 

No que às oportunidades diz respeito, a ACPI demonstrou ser um meio de 

aquisição de competências ao nível da organização de eventos (embora de reduzida 

dimensão) e de investigação, extremamente preponderantes para o desenvolvimento 

profissional e pessoal. O facto de contemplar uma temática pouco estudada em 

populações jovens, demonstra ser uma oportunidade de promover uma rotura com o 

ensino tradicional da matéria de futebol através da apresentação e estudo de uma 

estratégia diferenciada para o seu ensino, possibilitando com que o trabalho desenvolvido 

seja apresentado em simpósios e seminários com expressão internacional, caso do artigo 

(Apêndice 13) e póster (Apêndice 15) elaborados no âmbito do SDC 2024. 

Considero que foram alcançados os objetivos definidos para a ACPI,  tanto na 

apresentação da investigação como do póster, perante os feedbacks recebidos pelos 

colegas de EF como dos orientadores cientifico e professores do departamento de EFD. 

Os momentos de partilha de conhecimento, debate e reflexão demonstram ser cada vez 

mais imprescindíveis para o desenvolvimento pessoal e profissional e são evidentes mais 

valias para toda a comunidade escolar. 

 

 



120 

 

2. Ação Científico Pedagógica Coletiva – Desafios da Escola e da Educação Física: 

Tradição e Inovação 

2.1. Enquadramento 

A Ação Científico Pedagógica Coletiva (ACPC), enquadrada no MEEFEBS, 

corresponde a um dos momentos de maior relevância do EP, consistindo num evento de 

grande dimensão organizado pelos NE e departamento de EFD da UMa. A ação 

caracteriza-se pela apresentação das investigações efetuadas pelos professores estagiários 

e comunicações de preletores convidados na área do ensino, concretamente ao nível da 

disciplina de EF. Demonstra ser um momento formativo determinante para os diversos 

agentes desportivos e educativos, no qual a partilha de conhecimento científico através 

de um modo crítico e reflexivo e os momentos de debate são claros fatores de valorização 

do evento. 

 A ACPC intitulou-se de “Desafios da Escola e da Educação Física: Tradição e 

Inovação”, tendo sido realizada nos dias 1 e 2 de março, não se verificando o afastamento 

temporal de 1 semana ao contrário de edições anteriores. Contemplou uma duração total 

de 13 horas formativas para os grupos-alvo de recrutamento 160, 260 e 620, com 

validação por parte da SRE, não existindo essa possibilidade ao nível dos treinadores das 

modalidades desportivas.  Decorreu na sala do senado da UMa e sala de conferências do 

Madeira Tecnopolo – Centro de Internacional de Feiras e Congressos. Contemplou um 

total de 10 momentos formativos repartidos por 1 mesa-redonda, 4 conferências, 4 

módulos e 1 sessão de artigos nos quais foram desenvolvidas diversas temáticas 

associadas à EF e a sua influência no crescimento e desenvolvimento dos alunos e ação 

do professor por parte dos professores de cada NE, docentes da UMa e de outras 

Universidades, presidentes e professores dos CEx de várias escolas e investigadores 

conferindo assim uma superior robustez à ação. 

O principal objetivo corresponde à compreensão dos atuais desafios, obstáculos e 

problemas que os meios escolares enfrentam diariamente, sendo fulcral a definição de 

estratégias que permitam a sua resolução de forma eficiente e eficaz, maioritariamente ao 

nível da EF, com base nos conceitos de tradição e inovação. Em relação aos objetivos 

específicos, estes correspondem aos definidos por cada NE mediante as particularidades 

das suas investigações, sendo estabelecidos os seguintes: 
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Tabela 25- Objetivos Específicos da ACPC 

Tema Principais Objetivos 

Módulo 1 “Inovação e Tecnologia na 

Educação Física: Perspetivas dos 

professores e dos alunos sobre a utilização e 

a integração de tecnologias nas aulas de 

Educação Física” 

Verificar as principais estratégias utilizadas 

para a inclusão dos alunos com autismo nas 

diferentes escolas da Região Autónoma da 

Madeira; 

 

Módulo 2 “Um instrumento didático-

pedagógico para o professor: Ficha Escolar 

do aluno” 

Criar uma ficha que acompanhe o aluno ao 

longo do seu percurso escolar; 

Permitir ao professor conhecer os seus alunos 

antes de ter um contacto direto com os 

próprios 

Módulo 3  “Walking Football: Uma 

Estratégia Pedagógica para o Ensino do 

Futebol em Principiantes” 

Investigar as potencialidades do Walking 

Football enquanto uma estratégia didático-

pedagógica a utilizar em contexto escolar no 

ensino do Futebol em principiantes 

Módulo 4 “Estratégias utilizadas para a 

integração dos alunos com Necessidades 

Educativas Especiais nas aulas de 

Educação Física: O caso específico do 

Autismo” 

Verificar as principais estratégias utilizadas 

para a inclusão dos alunos com autismo nas 

diferentes escolas da Região Autónoma da 

Madeira 

 

 

2.2. Planeamento 

No que concerne ao planeamento da ACPC, os professores estagiários dos 5 NE 

foram responsabilizados pelo cumprimento desta tarefa em coordenação com os docentes 

do departamento de EFD, tendo sido realizadas várias reuniões para a definição das 

principais particularidades da ação.  

Inicialmente procedeu-se à definição do tema principal de modo a definir 

posteriormente as temáticas que cada NE iria abordar, os respetivos títulos das 

comunicações, objetivos gerais e específicos, referências bibliográficas e preletor 

convidado. Com a definição do tema finalizada, procedeu-se à definição de uma data de 

realização da ACPC consensual, tendo por base o calendário anual de cada meio escolar 

(pausas letivas entre semestres, períodos e pausas festivas, datas de avaliações e eventos). 
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Após análise por parte dos colegas de estágio e docentes de EFD, de forma a garantir a 

maior presença possível de participantes, decidiu-se realizar a ação em 2 dias contínuos, 

sexta-feira e sábado, dia 1 e 2 de março respetivamente. 

De seguida, cada NE ficou encarregue de realizar 3 propostas de cartaz para 

posterior votação e seleção da mais apelativa por parte do quadro docente do 

departamento de EFD, tendo sido selecionada uma das nossas. O cartaz inicial sofreu 

algumas alterações estéticas (tamanho das caixas de texto; cor, tamanho e tipos de letra; 

contraste de cores) e de conteúdo (entidade validadora e preletores convidados). Estando 

o cartaz final definido (Anexo 4), procedeu-se à sua divulgação. 

Na divulgação da ação, um NE procedeu à criação de páginas nas redes sociais 

Facebook e Instagram para partilha de todas as informações associadas à ACPC, 

estratégia autorizada pelo Diretor do MEEFEBS. Cada NE foi responsabilizado pela sua 

partilha em formato físico e digital no seu respetivo meio escolar, tendo sido utilizados 

os grupos da plataforma Teams e redes sociais Facebook e Instagram. 

Complementarmente a estes procedimentos, foram utilizados o site institucional da UMa 

e entregues convites aos diretores executivos das escolas dos NE, docentes de EFD, 

preletores convidados e ao Diretor Regional da Educação. Foram ainda afixados cartazes 

nas instalações da UMa, em escolas, ginásios, clubes de futebol, juntas de freguesia e 

câmaras municipais. 

Paralelamente a todo o processo de divulgação, os professores estagiários 

procederam ao estabelecimento de contactos com entidades patrocinadoras da ação e após 

um longo processo iniciado em novembro e finalizado em fevereiro, foi possível contar 

com as seguintes entidades: Câmara Municipal do Funchal, Promerch, NOS, Serviço 

Ação Social UMa, Farmácia Portuguesa, Innovation Fitness Lab, GoodLuck Tours, 

Tulipa, Doce Satisfação, Pizza Hut, Viana e Delta. 

A introdução de um coffee break em 2 formatos, geral e VIP (preletores e ilustres 

convidados), uma novidade em comparação com edições anteriores, implicou a existência 

de um maior número de patrocínios alimentares. De modo a garantir o maior aporte 

alimentar possível para os 3 momentos previstos, evitando o desperdício, cada membro 

dos NE ficou responsabilizado pelo fornecimento de uma iguaria. 

Relativamente aos locais de realização do evento, foram utlizadas 2 instalações 

para os dias de realização da ação. O 1º consistiu na sala de conferências do Tecnopolo 
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devido às dimensões do espaço serem superiores e permitirem com que se realizasse uma 

cerimónia de abertura mais complexa, tendo em conta que seria celebrado o 35º 

aniversário do departamento. As condições materiais permitiram também com que fosse 

possível proporcionar uma maior atenção às comunicações por parte dos participantes 

através da utilização de 3 telas. No 2º dia, foi utilizada a Sala do Senado da UMa que 

apresenta menores dimensões e a presença de vários pilares que dificultaram a 

visualização da informação, embora fosse possível resolver este problema recorrendo ao 

uso dos monitores distribuídos pela sala.  

Na cerimónia de abertura, ocorreu a atuação dos alunos da licenciatura em EFD e 

do 1º ano do MEEFEDBS sendo realizadas coreografias. No 2º dia, para torná-lo o mais 

dinâmico possível, um grupo de Capoeira realizou uma atuação de cerca de 30 minutos. 

De maneira a otimizar todos os procedimentos de natureza logística e de 

organização do evento, estabeleceu-se um cronograma de distribuição das funções por 

cada professor estagiário e colegas voluntários da licenciatura e mestrado, com definição 

dos responsáveis por realizar as seguintes tarefas nos respetivos horários: i) apresentação 

da cerimónia de abertura; ii) introdução dos vários momentos da ação previstos no 

programa com recurso a uma postura menos séria, mantendo sempre os níveis de 

responsabilidade e profissionalismo (criação de um guião dinâmico e interativo); iii) 

equipas de sala, coffee breaks, cumprimento da sinalética e controlo das 

assinaturas/presenças. A construção do cronograma teve em consideração a não atribuição 

de tarefas aos colegas que iriam realizar as comunicações nesse dia, evitando a sobrecarga 

de funções e proporcionando tempo de treino para as mesmas. 

Nos dias antecedentes da realização da ACPC, realizou-se a devida organização 

dos espaços que seriam utilizados, particularmente ao nível da sua decoração e 

preparação. Após o término do 1º dia, fruto da necessidade de efetuar uma arrumação 

imediata do material utilizado e preparar a sala do 2º dia, foram distribuídas funções pelos 

colegas de modo a ser despendido o menor tempo possível. 

De um modo geral, foram expostas as principais particularidades do planeamento 

da ACPC, pelo que se segue a respetiva reflexão crítica. 
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2.3. Reflexão 

Tabela 26- Análise SWOT da ACPC 

ACPC 

 

Desafios 

da Escola 

e da 

Educação 

Física: 

Tradição 

e 

Inovação 

 

Forças Fraquezas Oportunidades Ameaças 

Organização e 

Planeamento: 

Estratégia bem 

definida, 

coordenação eficaz e 

envolvimento ativo 

de membros, alunos 

e professores. 

 

Atratividade e 

Impacto: Decoração, 

convidados, 

conteúdos 

diversificados e 

elevado número de 

participantes. 

 

Parcerias e 

Recursos: Apoio de 

patrocínios, 

utilização eficiente 

de espaços. 

Interatividade 

Limitada: Falta 

de componente 

prática e baixa 

participação nos 

debates 

reduziram o 

envolvimento dos 

participantes. 

 

Logística e 

Recursos: Uso de 

dois espaços e 

problemas com o 

sistema de som 

comprometeram 

a organização. 

 

Apresentação do 

NE: Dinâmica e 

duração pouco 

atrativas 

dificultaram o 

impacto e a 

atenção dos 

participantes. 

 

Desenvolvimento 

de competências 

associadas à 

organização de 

eventos; 

Vivência do papel 

de preletores de 

comunicações; 

Momentos de 

partilha e reflexão 

sobre temáticas 

associadas à EF; 

Exposição da 

investigação 

realizada por cada 

NE; 

Utilização de 

espaços pouco 

aproveitados, caso 

das salas do 

Tecnopolo; 

Contribuir para a 

formação pessoal e 

profissional de 

agentes educativos 

e desportivos. 

Falhas no sistema 

de som podem levar 

a que a exposição 

da informação não 

seja clara, tornando 

difícil a sua 

compreensão; 

Utilizar dois 

espaços distintos 

pode causar 

constrangimentos 

em termos 

logísticos; 

Tempo de 

apresentação e 

dinâmica 

estabelecidas 

influenciam a 

forma como as 

informações são 

partilhadas e 

compreendidas; 

A incapacidade de 

integrar os 

participantes nos 

momentos de 

debate pode 

prejudicar a 

dinâmica do 

evento. 
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A ACPC, intitulada “Desafios da Escola e da Educação Física: Tradição e 

Inovação”, demonstrou ser um evento impactante para a formação dos agentes educativos 

e desportivos que estiverem presentes. 

Ao nível das questões associados ao planeamento e organização do evento, creio 

que foram alcançados os objetivos definidos. A escolha da data da ação para 2 dias 

seguidos, sem a típica interrupção semanal, permitiu com que fosse possível a presença 

de mais de 150 participantes, entre formandos e oradores, indicador do sucesso da mesma. 

A definição e distribuição das tarefas a realizar ao nível da conceção do cartaz, definição 

de patrocínios, criação e envio dos ofícios e convites, conceção das sinaléticas e 

cronograma de distribuição de funções para os dias 1 e 2 de março permitiram com que 

fosse possível efetuar os devidos preparativos para a ação atempadamente, existindo uma 

elevada competência, rigor e profissionalismo em todo o processo.  

Em relação à divulgação, o cartaz elaborado pelo presente NE demonstrou ser 

adequado devido à forma como estava estruturado, sendo visualmente apelativo. Neste 

encontrava-se o programa do evento no qual estavam presentes os principais preletores 

convidados e os oradores de cada tema explorado e desenvolvido nos vários momentos 

formativos. A divulgação iniciou-se após a conclusão do cartaz, cerca de 3 semanas antes 

da data do evento, em formato digital (redes sociais) e físico com afixação em vários 

locais tais como: ginásios, clubes desportivos, escolas, juntas de freguesia e câmaras 

municipais e instalações da UMa (nos vários pisos em salas de estudo, corredores, bar e 

gabinetes do departamento de EFD). Não se verificaram quaisquer obstáculos a este 

procedimento pelo que foram alcançados os seus objetivos na íntegra. 

Relativamente às entidades que patrocinaram o evento, os contactos iniciaram-se 

em meados de novembro e foram finalizados na semana de realização da ação. Existiram 

algumas dificuldades no seu estabelecimento não sendo possível obter na maioria dos 

casos qualquer resposta. Além disso, decorreram imprevistos nos patrocínios e foram 

realizados ajustes no sentido de estabelecer apoios ao nível da decoração, da alimentação, 

de loiça, de capas com vouchers e brindes e de questões logísticas. 

Ao nível da distribuição das capas e brindes pelos participantes verificaram-se 

alguns problemas. A diferenciação dos brindes, existiu de forma a garantir com que todos 

os possuíssem, no entanto criou-se um certo clima de insatisfação junto dos participantes, 
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que pode ter promovido um desinteresse na ação. Deste modo, é pertinente que em futuros 

eventos, exista um maior cuidado neste aspeto. 

O evento apresentou um salto qualitativo ao nível das cerimónias de abertura e 

coffee breaks. Na cerimónia de abertura, tendo em conta que se celebrava o 35º 

aniversário do Departamento de EFD, foi possível contar a contar com a presença de 

alunos do 1º e 2º ciclo de estudos que realizaram um conjunto de coreografias e uma 

sessão musical realizada por um dos professores do departamento, tornando este 

momento claramente marcante para os presentes.  

A utilização de diferentes espaços revelou-se uma estratégia vantajosa para a 

concretização do evento. No primeiro dia, a ação decorreu na sala de conferências do 

Tecnopolo, um espaço amplo que proporcionou um maior campo visual e favoreceu a 

atenção aos momentos formativos. Em contrapartida, no segundo dia, o evento realizou-

se na Sala do Senado da UMa, um espaço de menores dimensões cuja estrutura, marcada 

pela presença de pilares em vários pontos, dificultou a visualização dos preletores e das 

respetivas apresentações. 

Em relação à ação propriamente dita, através do desempenho das funções 

distribuídas pelos membros da organização foi possível cumprir com os horários 

definidos, tendo sido evitados grandes atrasos. Embora tenham existido problemas 

técnicos ao nível dos aparelhos de som e rede para as comunicações efetuadas online, 

estes não influenciaram a normal ordem de trabalhos.  

No geral, as comunicações demonstraram estar devidamente estruturadas, em 

particular as realizadas pelos NE no qual foi possível expor o trabalho desenvolvido nas 

suas turmas e escolas, sendo exposta a influência das estratégias implementadas nos 

alunos e docentes. Igualmente, a presença de uma mesa-redonda na qual vários 

presidentes do CEx de diversas escolas da RAM participaram, proporcionou momentos 

de interação com os participantes através do debate sobre as informações partilhadas. A 

introdução da sessão de artigos (Apêndice 18) na qual os professores estagiários 

expuseram e desenvolveram artigos sobre a saúde mental, tecnologias, aptidão física e 

proficiência nas aulas de EF em apresentações breves (cerca de 5 minutos por cada 

artigo), elucidou os participantes acerca da influência que tais temáticas poderão 

apresentar na aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. 
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No que à apresentação da comunicação “Walking Football: Uma Estratégia 

Pedagógica para o Ensino do Futebol em Principiantes” diz respeito, o NE considera que 

a apresentação (Apêndice 16) encontrou-se bem estruturada através de uma divisão em 3 

partes: i) contextualização teórica; ii) metodologia, análise dos dados e considerações 

finais; iii) apresentação da investigação efetuada ao nível da RAM. Na conceção do 

Powerpoint foram tidos em conta os seguintes fatores: a) linguagem clara e objetiva; b) 

utilização predominante de gráficos e imagens, evitando assim excessivas quantidades de 

texto.  

Na preleção, o NE procurou ser o mais honesto e transparente possível 

relativamente à metodologia implementada, instrumentos de recolha e tratamento e 

análise dos dados, estabelecimento das principais conclusões ao nível da AFF, 

performance em jogo e motivação bem como a exposição das potencialidades e 

limitações para esclarecer os participantes na íntegra. De forma a complementar a nossa 

preleção, o preletor convidado realizou uma breve apresentação na qual foi exposta a 

investigação efetuada até ao momento sobre o Walking Football na RAM, percecionando 

corretamente o seu impacto e possíveis benefícios em faixas etárias distintas. 

A apresentação cumpriu com os objetivos estabelecidos, transmitindo 

informações relevantes sobre os benefícios desta modalidade como meio de progressão 

para os Jogos Reduzidos em alunos com menor proficiência. O trabalho desenvolvido foi 

consistente, baseado em recolha de dados com instrumentos objetivos e validados, o  

permitiu sensibilizar os participantes para o potencial educativo da abordagem 

apresentada. 

Ainda assim, identificámos oportunidades para tornar futuras apresentações ainda 

mais cativantes e interativas. Uma das estratégias poderá ser a integração de registos 

fotográficos e vídeos da investigação, bem como exemplos de situações práticas, de forma 

a enriquecer a comunicação e facilitar uma perceção mais clara das mensagens 

transmitidas. 

No entanto, perante as fraquezas e ameaças mencionadas na análise SWOT da 

ACPC (tabela 26), existem diversos aspetos a corrigir para que os momentos formativos 

de ações futuras sejam mais significativos, sendo estabelecidas as seguintes sugestões: a) 

definição de 1 único local para a ação; b) criação de uma base de dados para a ACPC que 

contemple os principais documentos e informações do planeamento e conceção de ações 

anteriores, exemplo: através do Google Drive; c) realização de uma componente prática. 



128 

 

3. Investigação no âmbito do Estágio Pedagógico 

3.1. Enquadramento 

A investigação por parte do professor estagiário no decorrer do EP demonstra ser 

fundamental na definição de um processo pedagógico de coerente e válido. Possibilita 

com que as decisões tomadas estejam devidamente fundamentadas com base em dados 

concretos, promovendo uma maior especificidade na implementação de estratégias 

adequadas à aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, diminuindo a complexidade da 

função docente. 

Segundo Feiman-Nemser e Remillard (1995), a investigação permite com o 

professor guie e oriente o processo de ensino e aprendizagem dos alunos através do 

entendimento das capacidades, conhecimentos e competências que deverá desenvolver 

para o desempenho eficaz e eficiente das suas funções. Investigação está diretamente 

associada ao conceito de inovação e demonstra estar associada às praticas pedagógicas 

inovadoras que correspondem à criação de ambientes de aprendizagem favoráveis ao 

aluno (Fino, 2011).  

A investigação efetuada no âmbito do EP incidiu sobre 3 formatos distintos: i) 

Projeto EFERAM-CIT; ii) Fundamentação das aprendizagens; iii) Ações de Natureza 

Científico Pedagógica. 

O projeto EFERAM-CIT estabeleceu-se enquanto o primeiro contacto com a 

investigação através da participação em momentos formativos relativos aos 

procedimentos protocolares que seriam implementados nas avaliações, sendo testada a 

fiabilidade entre os professores estagiários e desenvolvidas as capacidades de análise e 

tratamento dos dados recolhidos.  

A fundamentação das aprendizagens dos alunos implicou que existisse a pesquisa 

das estratégias educativas que seriam implementadas junto dos alunos em função das 

informações e dados recolhidos acerca dos alunos da turma, ao nível dos modelos, estilos 

e funções de ensino, tarefa mais preponderante do estágio. As Ações de Natureza 

Científico Pedagógica, demonstraram ser o culminar da investigação do EP através da 

aplicação dos conhecimentos, capacidades e competências desenvolvidas neste âmbito, 

possibilitando a participação em simpósios e realização de comunicações e publicações. 
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3.2. Divulgação da Investigação 

A divulgação da investigação ocorreu ao nível da publicação através de capítulos 

de livros, livros de atas e comunicações. 

3.2.1. Capítulos de Livros 

Em relação aos capítulos de livros, foi efetuada apenas 1 publicação: 

a) Alves, A., Nisa, N., Gaspar, M., Martins, J., Rodrigues, N., & Gouveia, É. (em 

edição). Walking Football: Uma Estratégia Pedagógica para o Ensino do Futebol 

em Alunos Principiantes In Desafios da Escola e da Educação Física: Tradição e 

Inovação.  

3.2.2. Livros de Atas 

No que aos livros de atas diz respeito, foram submetidos 2 artigos no Livro de 

Atas do SDC 2024: 

a) Nisa, N., Alves, A., Gaspar, M., Martins, J., Rodrigues, N., & Gouveia, É. (em 

edição). Walking Football: Potencialidades em Contexto Escolar na Educação 

Física - Motivação Intrínseca In Livro de Atas do Seminário Internacional de 

Desporto e Ciência 2024. 

b) Alves, A., Nisa, N., Arcanjo, M., Martins, J., & Gouveia, É. (em edição). Walking 

Football como Estratégia Pedagógica para o Ensino do Futebol na Educação 

Física In Livro de Atas do Seminário Internacional de Desporto e Ciência 2024. 

3.2.3. Comunicações 

As comunicações foram desenvolvidas ao nível do evento “O Futebol e o 

Desenvolvimento Humano: Da Formação ao Walking Football”, da ACPC e do SDC 

2024. 

Em relação ao evento, efetuou-se a seguinte comunicação breve (Apêndice 19): 

a) “Utilização do Walking Football na Escola para o Ensino de Estudantes 

Principiantes” com autoria de: Nisa, N., Alves, A., Gaspar, M., Martins, J., 

Rodrigues, N., & Gouveia, É. 
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Na ACPC “Desafios da Escola e da Educação Física: Tradição e Inovação”, 

efetuou-se a comunicação “Walking Football: Uma Estratégia Pedagógica para o Ensino 

do Futebol em Alunos Principiantes” com autoria de Alves, A., Nisa, N., Gaspar, M., 

Martins, J., Rodrigues, N., & Gouveia, É. 

No SDC, realizaram-se 3 comunicações através da participação no Simpósio 1 

“Projetos de investigação científica aplicada ao Walking Football” e  apresentação de 2 

posters. 

No Simpósio 1 do SDC 2024, realizou-se a seguinte comunicação (Apêndice 20): 

a) “Walking Football: Uma Estratégia Pedagógica para o Ensino de Futebol em 

Principiantes” com autoria de Nisa, N., Alves, A., Gaspar, M., Martins, J., 

Rodrigues, N., & Gouveia, É. 

Paralelamente, foram efetuadas 2 comunicações sobre formato de póster em 

função da ACPI:  

a) “Walking Football: Potencialidades em Contexto Escolar na Educação Física - 

Motivação Intrínseca” com autoria de Nisa, N., Alves, A., Gaspar, M., Martins, 

J., Rodrigues, N., & Gouveia, É. 

b) “Walking Football como Estratégia Pedagógica para o Ensino do Futebol na 

Educação Física” com autoria de Alves, A., Nisa, N., Arcanjo, M., Martins, J., & 

Gouveia, É. 

3.3. Reflexão 

A investigação realizada no âmbito do EP permitiu o desenvolvimento de 

competências fundamentais para a prática docente e científica. Este processo incluiu a 

planificação, recolha e análise de dados, e a produção de conteúdos científicos, o que 

fortaleceu a capacidade de fundamentar decisões pedagógicas com base em evidências 

concretas. A participação no projeto EFERAM-CIT foi crucial para o desenvolvimento 

de capacidades analíticas, organização de dados e trabalho em equipa, enquanto a 

fundamentação das aprendizagens dos alunos fomentou a pesquisa e aplicação de 

estratégias educativas inovadoras. 

As Ações de Natureza Científico-Pedagógica consolidaram estas competências ao 

permitir a divulgação do conhecimento em simpósios, conferências e publicações 
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científicas. Este trabalho incentivou a capacidade de comunicação, escrita científica, 

inovação e resolução de problemas, reforçando o papel do professor como investigador. 

Assim, a investigação foi determinante para criar práticas pedagógicas inovadoras, 

ajustadas às necessidades dos alunos, promovendo o desenvolvimento de aprendizagens 

significativas e impactantes. 
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Capítulo VI - Considerações Finais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



133 

 

O presente Relatório de Estágio constitui o momento culminante do EP, reunindo 

as decisões tomadas, as atividades realizadas ao longo do EP desenvolvido no ano letivo 

de 2023/2024, bem como as respetivas reflexões, elaboradas com base nas linhas 

orientadoras previamente estabelecidas..  

O EP representa a primeira experiência prática no exercício da docência, 

caracterizando-se por um conjunto diversificado de momentos significativos que, 

certamente, contribuíram para o meu desenvolvimento profissional, pessoal e humano. 

Este percurso permitiu-me aplicar os conhecimentos, competências e capacidades 

pedagógicas adquiridos ao longo da formação, através da implementação de estratégias 

de ensino que promovessem o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, 

proporcionando-lhes experiências enriquecedoras e determinantes para a sua formação 

integral e holística. 

O relatório também aborda os principais desafios enfrentados ao longo de um ano 

exigente, marcado por uma elevada pressão sobre os professores estagiários, decorrente 

da relevância pessoal e social atribuída à função docente. 

A PL revelou-se a componente mais relevante do EP, devido à sua extensão e ao 

facto de refletir todas as decisões tomadas e ponderadas, sempre em função dos alunos e 

do contexto escolar em que se inseriu. Nesse sentido, foi fundamental realizar uma 

preparação cuidadosa para o processo de ensino e aprendizagem a implementar, o que 

incluiu a leitura de documentos essenciais para a definição, orientação e regulação da 

prática docente, tais como o PEE, RI e o PAE.  

Considero que a análise destes documentos foi imprescindível para uma 

contextualização adequada do ambiente escolar e para a compreensão das dinâmicas 

estruturais estabelecidas entre os principais agentes educativos, nomeadamente o pessoal 

docente e não docente. Além disso, para obter um conhecimento mais específico do ano 

e do ciclo escolar em que iríamos lecionar, a leitura do documento relativo às AEEF 

mostrou-se igualmente crucial, permitindo um maior domínio das matérias e conteúdos 

programáticos a abordar no ensino. 

No que diz respeito à turma, a participação nas reuniões preparatórias realizadas 

antes do início do ano letivo revelou-se fundamental para adquirir um conhecimento 

aprofundado de cada aluno, especialmente no que se refere às suas características 

pessoais, sociais, económicas e académicas. Este processo permitiu antecipar possíveis 
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dificuldades que poderiam surgir ao longo do ano, contribuindo para um planeamento 

mais ajustado às necessidades individuais e coletivas dos alunos. Os dados obtidos através 

das avaliações físicas, da CC, e das componentes socioeconómico, cognitiva, pessoal e 

social, no âmbito do projeto EFERAM-CIT, permitiram um conhecimento abrangente e 

aprofundado dos alunos. Este conhecimento foi essencial para a definição e adaptação 

das estratégias didático-pedagógicas implementadas durante a PL, ajustando-as de forma 

progressiva. 

Dada a heterogeneidade da turma, que incluía um número significativo de alunos 

com NED, procurei colocar o aluno no centro de todo o processo educativo, sempre em 

conformidade com o princípio da inclusão. O objetivo foi responder e satisfazer as 

necessidades de todos os alunos, proporcionando-lhes oportunidades que promovessem 

melhorias nos domínios do saber estar, saber ser e saber fazer, através de aprendizagens 

significativas e impactantes. 

A participação ao nível do planeamento e implementação de atividades como as 

AICE, demonstraram ser igualmente determinantes para uma integração progressiva no 

meio escolar inserido e consequente desenvolvimento pessoal e profissional, nas quais 

tornou-se possível o estabelecimento de relações de maior proximidade com os colegas 

professores das disciplinas, possibilitando momentos mútuos de reflexão sobre as práticas 

pedagógicas implementadas. No entanto, considero ainda mais preponderante a 

aproximação que se verificou com os alunos, tendo em conta que demonstrou ser um 

elemento facilitador de toda a aprendizagem. As AIM foram igualmente preponderantes 

para um desenvolvimento positivo das relações estabelecidas com os principais agentes 

educativos, particularmente alunos, EE e professores membros dos CT. 

As atividades de natureza científico-pedagógica, nomeadamente as ACPI e 

ACPC, revelaram-se fundamentais para o desenvolvimento de competências de 

investigação. Estas incluíram a planificação e o desenho experimental, a preparação de 

equipas de investigação e de instrumentos de avaliação, a recolha de dados no terreno, a 

organização de bases de dados, a interpretação dos resultados e a comunicação através de 

comunicações orais e em poster bem como a redação de textos científicos. 

No âmbito desta investigação, procurámos explorar uma temática pouco 

desenvolvida no meio escolar: as potencialidades da modalidade de Walking Football no 

contexto de alunos principiantes, sobretudo no que respeita aos seus níveis de AFF. 

Embora ainda não tenha sido possível publicar o artigo resultante destas ações em revistas 

científicas da especialidade, conseguimos divulgar o trabalho através de capítulos de livro 
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e apresentações realizadas em conferências e seminários de âmbito nacional e 

internacional, nos quais tive a oportunidade de participar enquanto preletor. 

 Reconheço que, embora a maioria dos objetivos definidos para o estágio tenha 

sido alcançada, existiram momentos particularmente desafiantes que dificultaram a nossa 

ação, mas que, simultaneamente, contribuíram para o meu desenvolvimento pessoal e 

profissional. Estes desafios destacaram a importância de cometer erros como uma 

oportunidade para aprender e evoluir, permitindo-me redefinir ou ajustar estratégias para 

que se tornassem progressivamente mais adequadas. 

Estar constantemente exposto a situações em que assumi o papel de líder perante 

uma turma complexa revelou-se fundamental para sair, de forma gradual, da minha zona 

de conforto. Este processo ajudou-me a enfrentar o receio de estar exposto, de comunicar 

em público e de lidar com as fragilidades que apresento no controlo das emoções e 

sentimentos em situações complicadas e de elevado stress e ansiedade. 

Graças à minha personalidade persistente e à capacidade de lutar com 

determinação, desenvolvi competências importantes, como uma maior capacidade de 

comunicação, gestão emocional, resolução de problemas, adaptação a diferentes 

contextos e inovação na abordagem a desafios. 

Acredito plenamente que graças ao EP sou e serei uma melhor pessoa e 

profissional. 

 Deste modo, é imprescindível efetuar um enorme e especial agradecimento ao 

colega de estágio, orientadores científicos e cooperante por toda a supervisão e 

orientação, vitais para a prestação bastante positiva do EP e desenvolvimento enquanto 

professor e pessoa. Agradeço também a todo o pessoal docente e não docente, pois um 

processo educativo de qualidade e coerência apenas é possibilitado quando todos os 

agentes educativos atuam perante um objetivo comum. 

 Finalizando-se este capítulo, estou ciente de que tudo fiz ao meu alcance para 

proporcionar experiências marcantes aos alunos pela positiva e cumprir com as 

responsabilidades associadas à profissão docente, a qual exige um elevado rigor, 

profissionalismo e sentido de responsabilidade. Considero que cumpri com o devido e 

promovi um processo de ensino e aprendizagem de qualidade mediante as competências 

desenvolvidas nos alunos, tornando-os mais capazes e preparando-os para a sociedade do 

presente e do futuro. 

 



136 

 

 Referências Bibliográficas 

Aguiar, I., Fernando, C., Barros, C., Simões, J., & Lopes, H. (2012). A Educação 

Física e as Evoluções Tecnológicas. In A. Bento. (Eds), A Escola em tempo de crise: 

oportunidades e constrangimentos, (pp. 87-94). Repositório Científico Digital da 

Universidade da Madeira. http://hdl.handle.net/10400.13/5773 

Aguiar, I., Fernando, C., Simões, J., & Lopes, H. (2013). O apoio laboratorial nas 

aulas de educação física. In A. Mendonça. (Eds), O futuro da escola pública (pp. 282-

286). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/2671  

Albuquerque, C. (2010). Processo Ensino-Aprendizagem: Características do 

Professor Eficaz. Millennium, 39, 55-71 

Aleixo, I., Mesquita, I., & Corte-Real, A. (2012). Impacto da aplicação de um 

modelo de ensino híbrido no desenvolvimento de elementos técnicos na Ginástica 

Artística. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, 12(2). 

Almada, F., Fernando, C., Lopes, H., Vicente, A. & Vitória, M. (2008). A Rotura 

- A Sistemática das Atividades Desportivas. Torres Novas: Edição VML 

Amaral, R. (2004). A modelação do jogo em Futsal: análise sequencial do 1x1 no 

processo ofensivo. (Dissertação de Mestrado, Universidade do Porto). Repositório 

Institucional da Universidade do Porto. https://hdl.handle.net/10216/99518  

Antunes, H., Rodrigues, A., Alves, R., Correia, A., Gouveia, É., & Lopes, H. 

(2020). A Educação Física e o Desenvolvimento Pessoal e Social do Aluno. In H. Lopes., 

É. Gouveia., A. Rodrigues., A. Correia., H. Antunes & R. Alves (Eds), O Potencial 

Educativo da Educação Física e do Desporto Escolar numa Escola Interativa (pp. 80-

86). Funchal: Universidade da Madeira 

Araújo, F. (2015). A Avaliação formativa e o seu impacto na melhoria da 

aprendizagem. (Tese de Doutoramento, Universidade de Lisboa). Repositório da 

Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10400.5/8344  

Bailey, R., Armour, K., Kirk, D., Jess, M., Pickup, I., Sandford, R., & Education, 

B. P. (2009). The educational benefits claimed for physical education and school sport: 

http://hdl.handle.net/10400.13/5773
http://hdl.handle.net/10400.13/2671
https://hdl.handle.net/10216/99518
http://hdl.handle.net/10400.5/8344


137 

 

an academic review. Research papers in education, 24(1), 1-27. 

https://doi.org/10.1080/02671520701809817  

Barlow, M. (2006). Avaliação escolar: mitos e realidades. Porto Alegre: Artmed. 

Barreira, C., Boavida, J. & Araújo, N. (2006). Avaliação formativa – Novas 

formas de ensinar e aprender. Revista Portuguesa de Pedagogia, 95-133. 

https://doi.org/10.14195/1647-8614_40-3_4  

Basílio, C., Ascensão, M., Carvalho, J., & Rodrigues, A. (2016). Orientação e 

geocaching: uma abordagem em contexto escolar. In H. Lopes; É. Gouveia., A. 

Rodrigues., A. Correia., J. Simões & R. Alves (Eds), Problemáticas da educação física 

II, (pp. 117-133). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/1724  

Batalha, A. (2004). Metodologia do ensino da dança. Cruz Quebrada: Faculdade 

de Motricidade Humana. 

Bento, C. (2023). Relatório do Estágio de Educação Física Realizado na Escola 

Básica  e Secundária Gonçalves Zarco. (Dissertação de Mestrado, Universidade da 

Madeira). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/5573  

Bento, J. (2003). Planeamento e Avaliação em Educação Física. Lisboa: Livros 

Horizonte. 

Bodnar, I., & Prystupa, E. (2015). The efficiency of integrated and segregated 

physical education classes for secondary school students with physical and mental 

disabilities and poor fitness. Human movement, 16(4), 200-205. 

https://doi.org/10.1515/humo-2015-0046  

Bodnar, I., Duk, T., Oleh, M., & Hoshovska, L. (2018). Can integrative physical 

education improve physical development of schoolchildren? With a kind of 

emptiness?. Physical Activity Review, (6), 1-7. http://dx.doi.org/10.16926/par.2018.06.01  

Brás, J. (1996). As Dispensas das Aulas de Educação Física: Estará a Juventude 

Portuguesa Doente?. Boletim Sociedade Portuguesa de Educação Física, (13), 61-66. 

Brophy, J. & Good, T. (1986). Teacher behavior and student achievement. In M. 

Wittrock (Ed.), Handbook of Research on Teaching, New York: Macmillan Publishing 

Company, pp. 328-375 

https://doi.org/10.1080/02671520701809817
https://doi.org/10.14195/1647-8614_40-3_4
http://hdl.handle.net/10400.13/1724
http://hdl.handle.net/10400.13/5573
https://doi.org/10.1515/humo-2015-0046
http://dx.doi.org/10.16926/par.2018.06.01


138 

 

Bunker, D. & Thorpe, R. (1986). Is there a need to reflect on our games teaching 

? In Rethinking Games Teaching. Loughborough: Loughborough University of 

Technology 

Caldeira, H. (2023). Trajetórias e Aprendizagens: Relatório de Estágio 

Pedagógico no Contexto da Educação Física. (Dissertação de Mestrado, Universidade 

da Madeira). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/5472  

Carreiro da Costa, F. (1988) O Sucesso Pedagógico em Educação Física: estudo 

das condições e fatores de ensino-aprendizagem associados ao Êxito numa unidade de 

ensino. (Tese de Doutoramento, Universidade Técnica de Lisboa). Repositório da 

Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10400.5/8843  

Castro, P., Tucunduva, C. & Arns, E. (2008). A importância do planejamento das 

aulas para a organização do professor em sua prática docente. Athena Revista Científica 

de Educação, 10 (10), 49-62. 

Chow, J. Y., Davids, K., Button, C., & Renshaw, I. (2021). Nonlinear pedagogy in 

skill acquisition: An introduction. Routledge. https://doi.org/10.4324/9781003247456  

Correia, A., Carvalho, M., Pita, D., Castro, M., & Rodrigues, A. (2018). 

Abordagem das atividades rítmicas expressivas na EF. In Lopes., É. Gouveia., A. 

Rodrigues., A. Correia., J. Simões & R. Alves (Eds), Didática da educação física: 

perspetivas, interrogações e alternativas, (pp. 139-175). Repositório Científico Digital 

da Universidade da Madeira. http://hdl.handle.net/10400.13/2037  

Correia, L. (2003). Inclusão e Necessidades Educativas Especiais: Um guia para 

educadores e professores. Porto: Porto Editora 

Costa, I., Greco, P., Mesquita, I., Graça, A. & Garganta, J. (2010). Teaching Games 

for Understanding (TGfU) como modelo de ensino dos jogos desportivos 

coletivos. Revista palestra, 10, 69-77. 

Crum, B. (2002). Funções e competências dos professores de EF: Consequências 

para a formação inicial. Boletim Sociedade Portuguesa de Educação Física, (23), 61-76. 

de Oliveira, A. (1997). Metodologias emergentes no ensino da educação 

física. Journal of Physical Education, 8(1), 21-27. 

http://hdl.handle.net/10400.13/5472
http://hdl.handle.net/10400.5/8843
https://doi.org/10.4324/9781003247456
http://hdl.handle.net/10400.13/2037


139 

 

Delors, J., Mufti, I., Amagi, I., Carneiro, R., Chung, F., & Geremek, B. (1996). 

Educação: um tesouro a descobrir. relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o Século XXI 

Direção-Geral da Educação. (2018). Aprendizagens Essenciais - Educação Física 

- 7º Ano. 

Doran, T. (1981). There's a SMART way to write managements's goals and 

objectives. Management review, 70(11). 

Feiman-Nemser, S., & Remillard, J. (1995). Perspectives on learning to teach. 

East Lansing, MI: National Center for Research on Teacher Learning, Michigan State 

University. 

Ferreira, D. (2005). Construção de instrumentos de observação de práticas 

educativas – avaliação diagnóstica – construção de um instrumento de observação 

comum a andebol e a basquetebol. (Dissertação de Licenciatura, Universidade de 

Coimbra). Repositório Científico da Universidade de Coimbra. 

https://hdl.handle.net/10316/16626  

Fino, C. (2008). Inovação pedagógica: significado e campo (de investigação). In 

A. Mendonça & A. Bento (Eds). Educação em tempo de mudança (pp. 277-287). Funchal: 

Grafimadeira. http://hdl.handle.net/10400.13/808  

Fino, C. (2011). Investigação e inovação (em educação). In C. Fino & J. Sousa 

(Eds), Pesquisar para mudar (a educação) (pp.29-48). Funchal: Universidade da 

Madeira. 

Fino, C. (2017). Currículo e inovação pedagógica: a mistura improvável. Revista 

de Estudos Curriculares, 8(2), 3-13. 

Formosinho, J. (2007). O currículo uniforme pronto-a-vestir de tamanho único. 

Mangualde: Edições Pegado 

Góis, F., Catunda, R., Gouveia, E., Martins, J., Hercules, E., & Marques, A. 

(2020). Caracterização dos comportamentos de ensino, contexto de aula e atividade física 

em dois programas distintos de educação física. Retos: nuevas tendencias en educación 

física, deporte y recreación, (38), 379-384. 

https://hdl.handle.net/10316/16626
http://hdl.handle.net/10400.13/808


140 

 

Gonçalves, F., Fernandes, M., Gaspar, A., Oliveira, R., & Gouveia, É. (2014). A 

avaliação diagnóstica em educação física: uma abordagem prática a nível macro. In H. 

Lopes., É. Gouveia., R. Alves & A. Correia (Eds), Problemáticas da educação física I, 

(pp. 89-95). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/1707  

Gouveia, É. R., Rodrigues, A., Correia, A. L., Alves, R. & Lopes, H. (2018). 

Perspetivas de investigação no ensino da educação física: O exemplo do estágio 

pedagógico do curso de mestrado em ensino da educação física nos ensinos básico e 

secundário. In H. Lopes, É. Gouveia, A. Rodrigues, A. L. Correia, J. Simões & R. Alves 

(Eds), Didáticas da educação física: Perspetivas, interrogações e alternativas (pp. 212-

227). Funchal: Universidade da Madeira.  

Gouveia, É., Gouveia, B., Marques, A., Kliegel, M., Rodrigues, A., Prudente, J., 

Lopes, H., & Ihle, A. (2019). The effectiveness of a tactical games approach in the 

teaching of invasion games. Journal of Physical Education and Sport, 19, 962-970. 

Gouveia, É., Lopes, H., Rodrigues, A., Gouveia, B., Caldeira, R., Freitas, R., 

Alves, R., Correia, A., Antunes, H., Marques, A., Kliegel, M., & Ihle, A. (2021). O ensino 

da educação física: contributos da investigação sobre os modelos de ensino centrados no 

aluno. In H. Spínola & S. Carreira (Eds), Literacia científica: ensino, aprendizagem e 

quotidiano (pp. 110-117). Funchal: Universidade da Madeira.  

Gouveia, É., Oliveira, R., Gaspar, A., Delgado, M., & Freitas, D. (2016). 

Influência do modelo de educação desportiva na motivação de alunos do 3º ciclo numa 

unidade didática de ginástica desportiva. In. H. Lopes., É. Gouveia., A. Rodrigues., A. 

Correia.,  J. Simões & R. Alves (Eds), Problemáticas da educação física II,  (pp. 148-

153). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/1692  

Gretzky, W. (2010). Strategic planning and SWOT analysis. Essentials of strategic 

planning in healthcare, 1(12), 91-108. 

Inácio, G., Graça, M., Lopes, D., Lino, B., Teles, A., Lima, T., & Marques, A. 

(2015). Planeamento na ótica dos professores estagiários de Educação Física: 

dificuldades e limitações. Revista portuguesa de pedagogia, 55-67. 

https://doi.org/10.14195/1647-8614_48-1_4  

http://hdl.handle.net/10400.13/1707
http://hdl.handle.net/10400.13/1692
https://doi.org/10.14195/1647-8614_48-1_4


141 

 

Januário, C. (1996). Do pensamento do professor à sala de aula. Coimbra: 

Almedina.  

Jiang, X. L., & Cillessen, A. H. (2005). Stability of continuous measures of 

sociometric status: A meta-analysis. Developmental review, 25(1), 1-25. 

https://doi.org/10.1016/j.dr.2004.08.008  

Leitão, I. (2013). Os Diferentes tipos de Avaliação: Avaliação Formativa e 

Avaliação Sumativa. (Dissertação de Mestrado, Universidade Nova de Lisboa). 

Repositório da Universidade Nova de Lisboa. http://hdl.handle.net/10362/13803  

Lopes, H. (2014). Avaliação sumativa: o erro do avaliador. In H. Lopes., É. 

Gouveia., R. Alves & A. Correia (Eds), Problemáticas da educação física I, (pp. 104-

114). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/1714  

Lopes, H. (2017). Pedradas no pântano: contributos para a rotura do 

processo. Funchal: Universidade da Madeira 

Lopes, H., Gouveia, É., Rodrigues, A., Vicente, A., Prudente, J., Alves, R., 

Correia, A., & Fernando, C. (2018). Educação por decreto e didática por catálogo–duas 

vertentes do mesmo problema. In  C. Fernando., H. Lopes., J. Prudente & R. Ornelas 

(Eds), Livro de Atas Seminário Internacional Desporto e Ciência 2018, (pp. 11-19). 

Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/2859  

Lopes, H., Rodrigues, A., Correia, A., Alves, R., Fernando, C. & Gouveia, É. 

(2018). Educar para a cidadania num contexto global – O Desporto como instrumento de 

atuação. In L. Rodrigues & N. Fraga (Eds), “Europa, Educação e Cidadania” (pp. 153-

159). Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira. 

Lopes, H., Rodrigues, A., Correia, A., Alves, R., Fernando, C., Prudente, J., 

Antunes, H., & Gouveia, É. (2022). A personalização do processo pedagógico – o diálogo 

professor-aluno. In M. Camacho & S. Martins (Eds), Paulo Freire e a sua pedagogia: 

crítica, resistência e utopia. No Centenário do seu nascimento (1921-2021) (pp. 186-

190). Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira. 

https://doi.org/10.34640/universidademadeira2022camachomartins  

https://doi.org/10.1016/j.dr.2004.08.008
http://hdl.handle.net/10362/13803
http://hdl.handle.net/10400.13/1714
http://hdl.handle.net/10400.13/2859
https://doi.org/10.34640/universidademadeira2022camachomartins


142 

 

Lopes, H., Vicente, A., Prudente, J., & Fernando, C. (2011). O Processo 

Pedagógico – e as Resistências à Mudança. In J. Prudente & H. Lopes (Eds), Seminário 

Internacional Desporto e Ciência 2011: Atas/Proceedings, (pp. 149-156). Repositório 

Científico Digital da Universidade da Madeira. http://hdl.handle.net/10400.13/310  

Lopes, H., Vicente, A., Simões, J., Barros, F., & Fernando, C. (2013). A 

funcionalidade do processo pedagógico. Revista da Sociedade Científica de Pedagogia 

do Desporto, 1(2), 54-65. 

Lopes, H., Vicente, A., Simões, J., Vieira, M., & Fernando, C. (2016). O Processo 

Pedagógico nos Desportos de Combate. Journal of Sport Pedagogy and Research, 

Lisboa, 2(3), 48-52. 

Luz, P. (2023). Desenvolvimento profissional: relatório de vivências no ensino da 

educação física durante o estágio pedagógico. (Dissertação de Mestrado, Universidade 

da Madeira). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/5473  

Marques, H., & Gonçalves, D. (2021). Do conceito de inovação 

pedagógica. Vivências educacionais, 7, 36-45. http://hdl.handle.net/20.500.11796/3033  

Martins, C. (2014). Educação Física Inclusiva: Atitudes dos 

Docentes. Movimento, 20(2),  637-657. https://doi.org/10.22456/1982-8918.40143  

Martins, J. (2021). Relatório de estágio pedagógico em educação física na Escola 

Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. Eduardo Brazão de Castro. (Dissertação de Mestrado, 

Universidade da Madeira). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/3956  

Martins, J., Gomes, L., & Carreiro da Costa, F. (2017). Técnicas de ensino para 

uma educação física de qualidade. Educação física escolar: Referenciais para um ensino 

de qualidade. In R. Catunda & A. Marques (Eds.), Educação Física Escolar: Referenciais 

para o ensino de qualidade (pp. 53-882). Belo Horizonte: Casa da Educação Física 

Martins, M. (2021). Avaliação e Proposta de Intervenção nas dimensões: 

Educação Física de Alta Qualidade e Comunidade Escolar no contexto da ESQ. (Tese 

de Doutoramento, Universidade da Beira Interior). Repositório Digital da Universidade 

da Beira Interior. http://hdl.handle.net/10400.6/11955  

http://hdl.handle.net/10400.13/310
http://hdl.handle.net/10400.13/5473
http://hdl.handle.net/20.500.11796/3033
https://doi.org/10.22456/1982-8918.40143
http://hdl.handle.net/10400.13/3956
http://hdl.handle.net/10400.6/11955


143 

 

Matos, M. (2010). Diferenciação curricular: uma abordagem às práticas de 

intervenção educativa no 2º ciclo do ensino básico. (Tese de Doutoramento, Universidade 

de Lisboa). Repositório da Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10400.5/2418  

Meireles, M. (2013). O impacto da estratégia de observação de aulas na mudança 

das práticas dos professores: Um estudo numa escola da região de Setúbal. (Dissertação 

de Mestrado, Universidade Aberta de Lisboa). Repositório Aberto da Universidade 

Aberta de Lisboa. http://hdl.handle.net/10400.2/3054  

Mesquita, I. (2004). Refundar a cooperação escolar-clube no desporto de crianças 

e jovens. In A. Gaya, A. Marques & G. Tani (Eds.), Desporto para crianças e jovens, 

razões e finalidades (pp. 143-170). Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Mesquita, I., Pereira, F., & Graça, A. (2009). Modelos de ensino dos jogos 

desportivos: investigação e ilações para a prática. Motriz Revista de Educação Física, 

944-954. https://doi.org/10.5016/2562  

Metzler, M. (2017). Instructional models for physical education (3.a ed.) New 

York: Routledge.  

Monteiro, H. (2016). A participação dos pais/encarregados de educação e o papel 

do diretor de turma (Dissertação de Mestrado, Universidade Católica Portuguesa: Braga). 

Repositório Institucional da Universidade Católica Portuguesa. 

http://hdl.handle.net/10400.14/20881  

Mosston, M. & Ashworth, S. (2008). Teaching Physical Education (1st online ed.). 

Spectrum Institute for Teaching and Learning.  

Nobre, P. (2015). Avaliação das Aprendizagens no Ensino Secundário: conceções, 

práticas e usos. (Tese de Doutoramento, Universidade de Coimbra). Repositório 

Científico da Universidade de Coimbra. https://hdl.handle.net/10316/29191  

Nunes, R. (2018). Ensino de Voleibol: uma abordagem tática ao jogo através do 

Smashball. In H. Lopes., É. Gouveia., A. Rodrigues., A. Correia., J. Simões & R. Alves 

(Eds), Didática da educação física: perspetivas, interrogações e alternativas, (pp. 176-

180). Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/2038  

Pacheco, J. (1995). O pensamento e a acção do professor. Porto: Porto Editora. 

http://hdl.handle.net/10400.5/2418
http://hdl.handle.net/10400.2/3054
https://doi.org/10.5016/2562
http://hdl.handle.net/10400.14/20881
https://hdl.handle.net/10316/29191
http://hdl.handle.net/10400.13/2038


144 

 

Pais, A. (2013). A unidade didática como instrumento e elemento integrador de 

desenvolvimento da competência leitora: crítica da razão didática. Didática e práticas: a 

língua e a educação literária, 66-86. http://hdl.handle.net/10400.11/5918  

Pais, A. (2015). Elementos de integração didática e ensino da gramática. Exedra 

Journal, 293-320. http://hdl.handle.net/10400.11/5906   

Pimentel, J. (1998). Reflexões sobre as qualidades da personalização do 

ensino. Millenium. http://hdl.handle.net/10400.19/789  

Prudente J. (2014). A Avaliação nos Jogos Desportivos Coletivos: um Instrumento 

de Gestão no Processo de Ensino/Aprendizagem. Um Exemplo Prático Através do 

Andebol. In H. Lopes., É. Gouveia., R. Alves & A. Correia (Eds), Problemáticas da 

Educação Física I, (pp. 55-58). Repositório Científico Digital da Universidade da 

Madeira.     http://hdl.handle.net/10400.13/1705 

Quina, J. (2009). A organização do processo de ensino em Educação Física. 

http://hdl.handle.net/10198/2558  

Rebolo, A., & Montenegro, N. (2018). Motivação para a prática da educação 

física: diferenças e semelhanças entre 2º e 3º ciclo em escola de Almada 

(Portugal). Egitania Sciencia, 131-149. https://doi.org/10.46691/es.vi.210  

Reis, M., Viana, A., Oliveira, J., Costa, J., Tavares, R., Arruda, A., & Santos, F. 

(2020). O planejamento como ferramenta indispensável para o processo ensino 

aprendizagem. Brazilian Journal of Development, 6(5), 32426-32436. 

https://doi.org/10.34117/bjdv6n5-622  

Reis, P. (2011). Observação de Aulas e Avaliação do Desempenho Docente. 

Lisboa: Ministério da Educação – Conselho Científico para a Avaliação de Professores. 

http://hdl.handle.net/10451/4708  

Rink, J. (1993). Teaching Physical Education for Learning (2nd ed.). St. Louis: 

Times Mosby College Publishing.  

Robles, J. (2008). Causas de la escasa presencia de los deportes de lucha con 

agarre en las clases de educación física en la ESO. Propuesta de aplicación. Retos – 

Nuevas Tendencias en Educación Física, Deporte y Recreación, 14, 43-47. 

http://hdl.handle.net/10400.11/5918
http://hdl.handle.net/10400.11/5906
http://hdl.handle.net/10400.19/789
http://hdl.handle.net/10400.13/1705
http://hdl.handle.net/10198/2558
https://doi.org/10.46691/es.vi.210
https://doi.org/10.34117/bjdv6n5-622
http://hdl.handle.net/10451/4708


145 

 

Rodrigues, C., Correia, I., & Martins, I. (2021). A escola em nossa casa: o 

envolvimento parental no ensino a distância. Gestão e Desenvolvimento, (29), 357-379. 

https://doi.org/10.34632/gestaoedesenvolvimento.2021.10037  

Rodrigues, D. (2003). A educação física perante a educação inclusiva: reflexões 

conceptuais e metodológicas. Boletim Sociedade Portuguesa de Educação Física, (24-

25), 73-81. 

Romão, E., Barbosa, P., & Moreira, M. (2018). Metodologias de ensino para jogos 

esportivos coletivos na educação física escolar. Revista de Iniciação Científica da 

Universidade Vale do Rio Verde, 7(1). 

Rosa, P., & de Souza, C. (2021). Ciberdependência e infância: as influências das 

tecnologias digitais no desenvolvimento da criança. Brazilian Journal of 

Development, 7(3), 23311–23321. https://doi.org/10.34117/bjdv7n3-172  

Rosenshine, B. (1979). Content, time, and direct instruction. Research on 

teaching: Concepts, findings, and implications, 28, 56. 

Sabin, S. I., Mihai, S., & Marcel, P. (2014). The importance and utility of the 

sociometric survey method in physical education research. Procedia-Social and 

Behavioral Sciences, 117, 185-192. https://doi.org/10.1016/j.sbspro.2014.02.199  

Sarmento, P., Veiga, A., Rosado, A., Rodrigues, J. & Ferreira, V. (1998). 

Pedagogia do Desporto. Instrumentos de Observação Sistemática da Educação Física e 

Desporto. 3.ª Edição. Faculdade de Motricidade Humana. Cruz Quebrada: FMH Edições. 

Seabra, C., Silva, E., & Resende, R. (2016). A prática de ensino supervisionada 

em educação física. Journal of Sport Pedagogy and Research, 2(3), 32-47. 

Serafini, O. e Pacheco, J. (1990) - A Observação como Elemento Regulador da 

Tomada de Decisões: a Proposta de um Instrumento. In Revista Portuguesa de Educação. 

Minho: Instituto de Educação e Psicologia da Universidade do Minho. 

https://hdl.handle.net/1822/459  

Silva, A. (2000). A formação contínua de professores: Uma reflexão sobre as 

práticas e as práticas de reflexão em formação. Educação & Sociedade (72), 89-109. 

Silva, J., Rodrigues, B., Nóbrega, A., Nunes, R., Gouveia, É., & Alves, R. (2018). 

O ensino do voleibol com recurso à abordagem tática: O exemplo do smashball. In H. 

https://doi.org/10.34632/gestaoedesenvolvimento.2021.10037
https://doi.org/10.34117/bjdv7n3-172
https://doi.org/10.1016/j.sbspro.2014.02.199
https://hdl.handle.net/1822/459


146 

 

Lopes., É. Gouveia., A. Rodrigues., A. Correia., J. Simões & R. Alves (Eds), Didática da 

educação física: Perspetivas, interrogações e alternativas (pp. 181-199). Repositório 

Científico Digital da Universidade da Madeira. http://hdl.handle.net/10400.13/2039  

Silva, L., Simões, J., Silva, D., Nóbrega, M., & Lopes, H. (2016). Abordagem 

lúdica e competitiva do Atletismo. In H. Lopes; É. Gouveia., A. Rodrigues., A. Correia., 

J. Simões & R. Alves (Eds), Problemáticas da educação física II, (pp. 182-192). 

Repositório Científico Digital da Universidade da Madeira. 

http://hdl.handle.net/10400.13/1701  

Silva, M. (2013). A Importância da Observação de Aulas no Processo de Avaliação 

de Desempenho Docente: Conceções de Professores. Gestão e Desenvolvimento (21), pp. 

321-344. https://doi.org/10.7559/gestaoedesenvolvimento.2013.254  

Silva, R., Queirós, P., & Mesquita, I. (2017). Modelos de Ensino do Desporto: O 

olhar dos alunos. Estudo no âmbito do Estágio Profissional em Educação Física. Revista 

Portuguesa de Ciências do Desporto, 55-58. 

Silva, T. (2016). Os impactos sociais, cognitivos e afetivos sobre a geração de 

adolescentes conectados às tecnologias digitais. (Trabalho de conclusão de curso, 

Universidade Federal da Paraíba). Repositório Institucional da Universidade Federal da 

Paraíba. https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/1867  

Simões, J., Fernandes, C., & Lopes, H. (2014). Avaliar em educação física: a 

necessidade de um quadro conceptual. In H. Lopes., É. Gouveia., R. Alves & A. Correia 

(Eds), Problemáticas da Educação Física I, (pp. 17-23). Repositório Científico Digital 

da Universidade da Madeira.  http://hdl.handle.net/10400.13/1703  

Simões, J., Lopes, H., & Fernando, C. (2010). A Educação - Condicionamentos 

ou Adaptabilidades. Seminário Internacional Desporto e Ciência 2010. (pp. 255-263). 

Funchal. http://hdl.handle.net/10400.13/154  

Soares, J., Aranha, Á., & Antunes, H. (2013). Relação entre os setores de prática 

desportiva, as modalidades desportivas e o aproveitamento escolar. Motricidade, 9(3), 3-

11. https://doi.org/10.6063/motricidade.27  

Sousa, M. & Pereira, M.. (2014). A perceção de encarregados de educação e de 

professores sobre a relação escola-família nas escolas dos 2º e 3º ciclos de um Concelho 

http://hdl.handle.net/10400.13/2039
http://hdl.handle.net/10400.13/1701
https://doi.org/10.7559/gestaoedesenvolvimento.2013.254
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/1867
http://hdl.handle.net/10400.13/1703
http://hdl.handle.net/10400.13/154
https://doi.org/10.6063/motricidade.27


147 

 

da região centro de Portugal. Revista Eletrônica de Educação, 8(2), 321-344. 

http://dx.doi.org/10.14244/19827199785  

Stošić, L. (2015). The importance of educational technology in 

teaching. International Journal of Cognitive Research in Science, Engineering and 

Education, 3(1), 111-114. 

Takahashi, R., & Fernandes, M. (2004). Plano de aula:: conceitos e 

metodologia. Acta Paulista de Enfermagem, 17(1), 114-8. 

Teixeira, A. (2013). A importância Dos Recursos Humanos Na Qualidade e 

Efeitos Do Desempenho Organizacional. (Dissertação de Mestrado, Universidade da 

Beira Interior). Repositório Digital da Universidade da Beira Interior. 

http://hdl.handle.net/10400.6/3085  

Van Holst, A. (1997). The use of demonstration in teaching physical education. 

Physical & Health Education Journal, 63(2), 20. 

Veiga, F., Festas, I., Taveira, C., Galvão, D., Janeiro, I., Conboy, J., Carvalho, C., 

Caldeira, S., Melo, M., Pereira, T., Almeida, A., Bahía, S & Nogueira, J. (2014). 

Envolvimento dos Alunos na Escola: Conceito e Relação com o Desempenho Académico 

— Sua Importância na Formação de Professores. Revista Portuguesa De Pedagogia, (46-

2), pp. 31-47. https://doi.org/10.14195/1647-8614_46-2_2  

Ventura, M., Neves, M., Loureiro, C., Ferreira, M., & Cardoso, E. (2011). O “bom 

professor” - opinião dos estudantes. Revista de Enfermagem Referência, 3(5), 95-102. 

Vieira, M., Fernando, C., Apolinário, J., & Lopes, H. (2014). Os Desportos de 

Combate enquanto meio de transformação do homem. Revista da Sociedade Científica 

de Pedagogia do Desporto, 1(5), 43-48. 

 

 

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.14244/19827199785
http://hdl.handle.net/10400.6/3085
https://doi.org/10.14195/1647-8614_46-2_2


148 

 

Referências Normativas 

Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de janeiro 

Estabelece os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e nos ensinos 

básico e secundário dos sectores público, particular e cooperativo 

Decreto-Lei nº51/2012 de 5 de setembro 

Estabelece que a dispensa temporária ou definitiva das aulas de EF deverá estar 

devidamente comprovada, devendo o aluno estar sempre presente no espaço de aula. Caso 

não se verifique esta possibilidade, deverá ser encaminhado para um espaço em que exista 

acompanhamento pedagógico 

Decreto Legislativo Regional nº.21/2013  

Estabelece que os alunos que se encontram dispensados da realização das aulas de EF 

com atestados médicos, deverão ser incluídos no processo de avaliação através do 

aumento da percentagem atribuída à componente dos conhecimentos nos 

estabelecimentos da RAM 

Decreto-Lei nº54/2018 de 6 de julho 

Estabelece o regime jurídico da educação inclusiva 
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Anexo 1: Grelha de Avaliação Sumativa 1º Semestre 
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Anexo 2: Grelha de Avaliação Sumativa 2º Semestre 
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Anexo 3: Instrumento de Observação e Assistência às Aulas 
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Anexo 4: Cartaz e Programa da ACPC 

 

 

 



155 

 

 

 

 

 



156 

 

 

 

 

 



157 

 

Anexo 5: Cartaz e Programa do Seminário de Desporto e Ciência 2024 
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Anexo 6: Cartaz e Programa Conferência “Futebol e o Desenvolvimento Humano: 

da Formação ao Walking Football” 
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Apêndice 1: Resultados da Avaliação Diagnóstica 

 

Turma 7º2

JDC

Futsal Basquetebol Andebol Voleibol Solo
Aparelhos - 

Minitramp.
Velocidade Barreiras Peso Altura Comprimento Estafetas

A NI NI NI PI NE NE NI NI NI NI NI PI NI PI

B PI PI PI NI NI NI NI NI NI NI NI PI NI NI

C NI NI NI NE NI NI NI NI NI PI PI PI NE NE

D NI NI NI NI NI NI NE NE NE NE NE NE NE NI

E PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI

F NI NI NI PI PI PI NI NI NI NI NI PI NI PI

G NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI

H PI PI PI PI PI PI NI NI NI NI NI PI PI PI

I PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI NI NI

J NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NI NE

K PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI

L NI NI NI PI PI PI PI PI NI PI NI PI PI PI

M NE NE NE PI PI PI NI NI NI NI NI NI NI PI

N PI NI PI PI PI PI NI NI PI PI NI NI NI PI

Legenda: Pré-Introdutório (PI); Nível Introdutório (NI); Nível Elementar (NE);

Considerações: Estes parâmetros foram adaptados segundo o Anexo 3 das Aprendizagens Essenciais do 7º ano | 3º Ciclo de Julho de 2018.

Estágio Pedagógico 2023/2024 - Universidade da Madeira - Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário

Escola Básica com Pré-escolar Dr. Eduardo Brazão de Castro
Ano Letivo: 2023/2024

Curso: Ensino Básico Geral do 3º Ciclo (D.L. nº55/2018) 7º ano Nuno Celso Gouveia NisaProfessor Estagiário:

Jogos Desportivos Coletivos - Invasão Ginástica Atletismo

Orientação
A. Rítmicas 

Expressivas

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INICIAL - ÁREA DAS ATIVIDADES FÍSICAS DESPORTIVAS
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Apêndice 2: Exemplo de Avaliação Diagnóstica: JDC- Voleibol 

Turma: 7º2

1 A 3,833

3 B 3,167

4 C 3,167

5 D 3,167

6 E 1

7 F 3

8 G 3

9 H 2

10 I 2

11 J 3,333

12 K 1

13 L 2,5

14 M 5

16 N 1,667

2,702

Estágio Pedagógico 2023/2024 - Universidade da Madeira - Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário

Escola Básica com Pré-escolar Dr. Eduardo Brazão de Castro Educação Física

Ano Letivo: 2023/2024

Curso: Ensino Básico Geral do 3º Ciclo (D.L. nº55/2018) 7º ano Professor Estagiário: Nuno Celso Gouveia Nisa

4

2

3

4

AVALIAÇÃO DIAGNOSTICA DE VOLEIBOL

N
º 

T
u

rm
a

Nome
Técnica Tática

M
éd

ia
 

P
o

n
d

er
a

d
a

2

2

2

3

Considerações: Passe: executa colocando a bola em condições de dar sequência às ações ofensivas; Receção: posiciona-se adequadamente direcionando a bola para cima e para a frente, oferencendo 

condições para ação ofensiva; Remate: executa de forma correta e procura espaço vazios em conformidade com o posicionamento adversário; Serviço: serve por baixo ou por cima colocando a bola no 

campo oposto numa zona de dificil receção; Posicionamento; realiza uma leitura intelegente (tragétoria da bola e posição dos companheiros); Deslocamento: movimenta-se em função da bola e dos 

companheiros de equia, de forma a dar continuidade às ações da sua equipa.  Estes parâmetros foram adaptas segundo o documento da Aprendizagens Essenciais do 7º ano | 3º Ciclo de Julho de 2018.

Serviço Posicionamento Deslocamento

Nível 3

Média global da turma

Nível 1

Nível 2

Passe Receção Remate

4

3

2

3

3

4

3

1

2

1

3

1

4

1

2

5

4

4

4

1

4

4

3

3

3

1

5

3

2

3

1

3

3

2

1

2

3

3

3

3

1

3

2

22

3

3

3

3

1

3

23 4

2

2

4

1

3

1

2

1

1

3

1

2

1

5 5 5 5 5 5

Nivel 5 Realiza muito bem

Critérios de Avaliação

Não Realiza

Realiza com muita dificuldade

Realiza com pouca dificuldade

22

Nivel 4 Realiza bem

2
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Apêndice 3: Estruturação Anual das Matérias de Ensino 

Nº de 

aula 
Dia Duração 

Dia da 

semana 
Matéria Regime UD 

1 11/09/2023 45’ Segunda 

Apresentação da 

Disciplina + Projeto 

“EFERAM-CIT” 

Prático - 

2 e 3 14/09/2023 90’ Quinta 
Questionários e 

Função Cognitiva 
Prático - 

4 18/09/2023 45’ Segunda 

Avaliação 

Diagnóstica JDC de 

Invasão 

Prático 1/5 

5 e 6 21/09/2023 90’ Quinta 

Projeto “EFERAM-

CIT” – Aptidão 

Física e Composição 

Corporal 

Prático - 

7 25/09/2023 45’ Segunda 

Avaliação 

Diagnóstica- 

Ginástica de solo e 

aparelhos 

Prático 2/5 

8 e 9 28/09/2023 90’ Quinta 

Avaliação 

Diagnóstica 

Voleibol, Atletismo e 

Orientação 

Prático 3+4/5 

10 02/10/2023 45’ Segunda 

Avaliação 

Diagnóstica 

Atividades Rítmicas 

Expressivas e 

Desportos de 

Combate 

Prático 5/5 

11 09/10/2023 45’ Segunda 
Futsal 

 
Teórico/Prático 1/5 

12 e 

13 
12/10/2023 90’ Quinta 

Futsal 

 
Teórico/Prático 1/5 

14 16/10/2023 45’ Segunda 
Futsal 

 
Prático 1/5 

15 e 

16 
19/10/2023 90’ Quinta 

Futsal 

 
Prático 1/5 

17 23/10/2023 45’ Segunda 
Futsal 

 
Prático/Avaliação 1/5 

18 e 

19 
26/10/2023 90’ Quinta 

Basquetebol 

 
Teórico/Prático 1/5 

20 30/10/2023 45’ Segunda 
Basquetebol 

 
Teórico/Prático 1/5 

21 e 

22 
2/11/2023 90’ Quinta 

Basquetebol 

 
Prático 1/5 

23 6/11/2023 45’ Segunda 
Basquetebol 

 
Prático 1/5 

24 e 

25 
9/11/2023 90’ Quinta 

Basquetebol 

 
Prático 1/5 

26 13/11/2023 45’ Segunda 
Basquetebol 

 
Avaliação 1/5 

27 e 

28 
16/11/2023 90’ Quinta 

Andebol 

 
Teórico/Prático 1/5 

29 20/11/2023 45’ Segunda 
Andebol 

 
Teórico/Prático 1/5 
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30 e 

31 
23/11/2023 90’ Quinta 

Andebol 

 
Prático 1/5 

32 27/11/2023 45’ Segunda 
Andebol 

 
Prático 1/5 

33 e 

34 
30/11/2023 90’ Quinta 

Andebol 

 
Prático/Avaliação 1/5 

35 4/12/2023 45’ Segunda 
Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Teórico/Prático 2/5 

36 e 

37 
7/12/2023 90’ Quinta 

Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Teórico/Prático 2/5 

38 11/12/2023 45’ Segunda 
Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Teórico/Prático 2/5 

39 e 

40 
14/12/2023 90’ Quinta 

Corrida “Galeão 

Saudável” 
Atividade 2/5 

41 18/12/2023 45’ Segunda 
Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Prático 2/5 

42 e 

43 
4/01/2024 90’ Quinta 

Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Prático 2/5 

44 8/01/2024 45’ Segunda 
Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Prático 2/5 

45 e 

46 
11/01/2024 90’ Quinta 

Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Prático 2/5 

47 15/01/2024 45’ Segunda 
Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Prático 2/5 

48 e 

49 
18/01/2024 90’ Quinta 

Ginástica de Solo e 

Aparelhos 
Avaliação 2/5 

50 22/01/2024 45’ Segunda 

Ginástica de Solo e 

Aparelhos/Reflexão 

sobre a prestação dos 

alunos durante o 1º 

semestre 

Teórico/Prático 2/5 

51 29/01/2024 45´ Segunda 
Voleibol 

 
Teórico/Prático 3/5 

52 e 

53 
01/02/2024 90´ Quinta 

Voleibol 

 
Teórico/Prático 3/5 

54 05/02/2024 45´ Segunda 
Voleibol 

 
Prático 3/5 

55 e 

56 
08/02/2024 90´ Quinta 

Voleibol 

 
Prático 3/5 

57 e 

58 
15/02/2024 90´ Quinta 

Voleibol 

 
Prático 3/5 

59 19/02/2024 45´ Segunda 
Voleibol 

 
Prático 3/5 

60 e 

61 
22/02/2024 90´ Quinta 

Voleibol 

 
Prático 3/5 

62 26/02/2024 45´ Segunda 
Voleibol 

 
Prático 3/5 

63 e 

64 
29/02/2024 90´ Quinta 

Voleibol 

 
Prático/Avaliação 3/5 

65 04/03/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Teórico/Prático 4/5 

66 e 

67 
07/02/2024 90´ Quinta 

Atletismo 

 
Teórico/Prático 4/5 
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68 11/03/2024 45´ Segunda 
Atividade 

“Basquetebol 3x3 na 

Cidade” 

Prático - 

69 e 

70 
14/03/2024 90´ Quinta 

Atletismo 

 
Prático 4/5 

71 18/03/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Prático 4/5 

72 e 

73 
21/03/2024 90´ Quinta 

Atletismo 

 
Prático 4/5 

74 25/03/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Prático 4/5 

75 08/04/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Prático 4/5 

76 e 

77 
11/04/2024 90´ Quinta 

Atletismo 

 
Prático 4/5 

78 15/04/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Prático 4/5 

79 e 

80 
18/04/2024 90´ Quinta 

Atletismo 

 
Prático/Avaliação 4/5 

81 22/04/2024 45´ Segunda 
Orientação 

 
Prático/Avaliação 4/5 

82 29/04/2024 45´ Segunda 
Desportos de 

Combates 
Teórico/Prático 5/5 

83 e 

84 
02/05/2024 90´ Quinta 

Atividades Rítmicas 

Expressivas e 

Atividade de 

Extensão Curricular 

Teórico/Prático 5/5 

85 06/05/2024 45´ Segunda 
Desportos de 

Combate 

 

Prático 5/5 

86 e 

87 
09/05/2024 90´ Quinta 

Projeto “EFERAM-

CIT” – Aptidão 

Física e Composição 

Corporal 

Prático - 

88 13/05/2024 45´ Segunda 
Desportos de 

Combate 

 

Prático 5/5 

89 e 

90 
16/05/2024 90´ Quinta 

Atividades Rítmicas 

Expressivas 
Prático - 

91 20/05/2024 45´ Segunda 
Atividades Rítmicas 

Expressivas 
Prático 5/5 

92 e 

93 
23/05/2024 90´ Quinta 

Projeto “EFERAM-

CIT” – 

Questionários e D2 

Prático - 

94 27/05/2024 45´ Segunda 
Atividades Rítmicas 

Expressivas 
Prático 5/5 

95 03/06/2024 45´ Segunda 
Desportos de 

Combate 

 

Prático/Avaliação 5/5 

96 e 

97 
06/06/2024 90´ Quinta 

Atividades Rítmicas 

Expressivas 
Prático/Avaliação 5/5 

98 e 

99 
13/06/2024 90´ Quinta 

Atividade “Dia dos 

Desportos Náuticos” 
Prático 5/5 
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Apêndice 4: Planeamento Anual 
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Apêndice 5: Documento Exemplar de Unidade Didática: JDC-Voleibol 
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Apêndice 6: Exemplo de Plano de Aula- 3ºCiclo 
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Apêndice 7: Exemplo de Plano de Aula- 2ºCiclo 
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Apêndice 8: Exemplo de Documento Informativo- Atletismo 
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Apêndice 9: Exemplar de Ficha de Autoavaliação- Futebol 
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Apêndice 10: Exemplar de Documento de Relatório de Aula- Atletismo 

 

Escola Básica com Pré-Escolar Dr. Eduardo Brazão de Castro 

 

RELATÓRIO DE AULA – ATLETISMO 

NOME: __________________________________________________________________________ 

NÚMERO _______ ANO _______ TURMA _______ DATA ____/____/_______ 

 

Apresenta as razões que motivaram a tua dispensa. 

 

Indica a atividade desenvolvida (Corrida, Saltos, Lançamentos…). 

 

Descreve os exercícios que fizeram parte do aquecimento inicial. 

 

Indica o material utilizado (barreiras, peso, sinalizadores, testemunho…). 

 

Descreve de forma pormenorizada, os exercícios realizados. 

[exercício 1] 

[exercício 2] 

[exercício 3] 
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[exercício 4] 

 

Refere as principais dificuldades reveladas pelos teus colegas. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

Faz um balanço geral da aula (aprendizagens adquiridas, participação, 

comportamento dos colegas…). 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

Seleciona a atividade que mais gostaste (justifica a resposta). 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

Escreve um sumário da aula. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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Apêndice 11: Exemplo de Plano de Aula da Investigação Walking Football 

PLANO DE AULA 

Investigar as potencialidades do Walking Football enquanto uma estratégia didático 

pedagógica a utilizar em contexto escolar no ensino do Futebol em principiantes. 

 

Conteúdo 
Familiarização Walking 

Football 
Duração 45 minutos 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Contextualização da Modalidade e do projeto de investigação. 

Apresentação e explicação dos conteúdos específicos da aula e sua estrutura. 

Aplicação de questionários: Motivação intrínseca e Grau de compromisso com o 

futebol. 

Recolha da dados para a programação dos acelerómetros (i.e., idade, peso, altura).  

 

- Atividade 1: Movimento Natural – Andar 

 

Jogo dos 6 passes 

Cada equipa procura efetuar 6 passes seguidos. Não é permitido correr. A contagem dos passes é feita em voz alta, 

se a bola for intercetada pela outra equipa, trocam de funções. A equipa que concluir primeiro os 6 passes, ganha 1 

ponto. Ganha quem fizer mais pontos. 

 

- Atividade 2: Movimento Natural – Andar 

 

Jogo Reduzido 3x3  

Cada equipa tem por objetivo marcar golo na baliza do adversário. Não existe guarda-redes. Os elementos de cada 

equipa não podem estar a menos de 3 metros da baliza. A bola não pode ser jogada acima da cintura. Não podem 

ser considerados válidos golos marcados no meio-campo defensivo. Se algum elemento da cada equipa correr essa 

equipa será punida com a marcação de um livre. No ato dos livres, reposição de bola (linha lateral) ou cantos, os 

elementos da equipa contrária deveram estar a uma distância superior a 3 metros. Após golo, o jogo retoma-se na 

linha central do campo. 
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Apêndice 12: Documento de Suporte da ACPI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                
                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

          

                                

                                                    

                            

                                                                   

                                

                                                                                           

                                                                

          

               
                

                

                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

                                
                   

                 

             

          



213 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                       

                                                                                                       

                                                                                                       

                                                                                                             

                                                                                                      

                                                                           

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

               

                

           

                      
                  

            

                          
                       

                           
                       

                         
                           



214 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

               

                

                  

                  

                          
                    

                                                             
     

                                                                  
                                              

                                                         

                     

                              
                     

             

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

               



215 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

               

             

               

               

             
 

              

            
 

              

      
 

      

      

                                  

               

                                                                      
                    

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                



216 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                

       

                   

                                           

              

                             
                             

                       

                       
                 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                        



217 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                        

                                                            

                                              

                                                       

                         

                                                                                       

                        

                                                                 

                                                              

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                        

                                 

                                                                         

                                                                                                              
                                   

                                                                                                                              

                                                                      

                                                                                     

                                                      

                                                               



218 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                        

                                                                                                  
                                                                    

                                                                                                                         

                                                                                                          

                                                                                              
                                          

                                                         

                

                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

                                   
 

                             

             

             

          



219 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                    
                                                 
                                     

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                                                                      

                    

              
                  
                
               
                 

                   
             

                  
            

                
               

                   
              

      

                  
                 

                
                     
                 

         
            

                    
           
             
                 

                 
                 

           
            



220 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                    
              
         

                  
                  
              

                       
    

                
                

     

                 
                 

                  

                                     

                 

                         

                                                                    
                    

                                 

                                                

                                                         

                                                          

                                   

                                                                                      

                    

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                       
                        

                            

                                  

                                

                                                                                      

                    



221 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                
        

                   
                
                 

            
            

           
          
          

            

           
          

                 
           

        
                 
             

            
          

                
                 

         
              
           

             
            

     

            
          

              
                 

        
         

                                                                                      

                    

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                              
             
                                                
                                   



222 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
                    

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                                                                 

                                                           

              
                     
                 

                       
                      

               
                   

           

              
                    
                       
                      

               
                    
                       
                      

               

                 

                    
            

                  
          

                 

                 

                 

      
                       

                     

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                          
                                            



223 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                                                                      

                          
                                  

                               

                                                    
                              

     
                
            

                 
                     

           

                                                   

                          
                  

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                        
       



224 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                                               

               

                                                                     
                                                                              

                
                                      

                                                                                                      
          

                               
                          

                                 

                                                                                          

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                           



225 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

             

          

                          

                               

                                                        
                                           

                                                        
                                          

                                                         
                  

                                                               

                                                          

                            

                                     

                                                           
                                    

               

                

                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

                                 
                   

                                     

                 

             

          



226 

 

 

 

 

                

                                                                   

                                                                                                                
                                                                     

                 

          
       

          



227 

 

Apêndice 13: Artigo Construído através da ACPI 
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Apêndice 14: Cartaz e Programa da ACPI 
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Apêndice 15: Póster Construído com base na ACPI – Divulgação no Seminário de 

Desporto e Ciência 2024 

Nisa, N(1) , Alves,A.(1), Gaspar, M. (2), Rodrigues, N.(3), Martins, F.(1) e Gouveia, E.R.(1,4)
1Universidade da Madeira, Faculdade de Ciências Sociais, Departamento de Educação Física e Desporto

2 Escola Básica com Pré -escolar Dr. Eduardo Brazão de Castro, Secretaria Regional da Educação, Portugal
3Universidade da Madeira, Faculdade de Artes e Humanidades, Departamento de Psicologia

4LARSYS, Interactive Technologies Institute, Funchal, Portugal

INTRODU  O

OBJETIVOS

METODOLOGIA

CONCLUS ES

WALKING FOOTBALL: POTENCIALIDADES EM CONTE TO ESCOLAR NA EDUCA  O FÍSICA-

MOTIVA  O INTRÍNSECA

REFER NCIAS BIBLIOGR FICAS

RESULTADOS

Amostra: 64 participantes, 27 dos quais correspondem ao sexo feminino (43%) e 37 ao sexo

masculino (53%)

6 turmas de uma escola pública do concelho do Funchal (25 alunos de 5º ano, 22 de 7º ano e 17

de 8º ano)

Agrupamento com base no Quadro Conceptual de Nível de Jogo de Garganta (1995):

Nível 1: Jogo Espontâneo

Nível 2: Jogo Intencional

Nível 3: Jogo Estruturado

Desenho de Estudo: Intervenção em 3 aulas (Baseline WF, WF e JR)

Instrumentos de Avaliação-Intrisic Motivation Inventory elaborado por McAuley, Duncan &

Tammen, (1989) :

 Total de 22 questões com respostas numa de 1 (não concordo nada) a 5 (concordo

totalmente);

 Estruturado em 5 dimensões: Prazer, Perceção de Competência, Tensão, Esforço e

Compromisso Futuro

Procedimentos Estatísticos: SPSS versão 29.0

Estatística descritiva básica

Análises de variância com medidas repetidas (ANOVA)

Mitchell (1982), define motivação como a aglomeração de todos os processos

psicológicos que originam a iniciação, direção e persistência das ações voluntárias face um

determinado objetivo definido a priori.

Serigado (2019) afirma que a motivação é considerada como um sistema de elevada

complexidade que determina o indivíduo e o seu comportamento através da aglomeração de

impulsos, incentivos, pulsões internas, ativações, tensões ou motivos de ação que conferem às

ações do indivíduo uma certa direção e intensidade, ou seja, intencionalidade.

Lamont et al., (2017) no estudo efetuado em adultos e idosos com condições graves de

saúde mental, demonstra que o WF potencia a satisfação das necessidades psicológicas

básicas o que segundo Aniszewski et al., (2019) está associada a maiores índices

motivacionais em contexto educativo.

A literatura atual demonstra ser escassa, motivo pelo qual consideramos a presente

investigação como pertinente, no sentido de aferir uma possível estratégia diferenciada de

ensino e aprendizagem dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento da temática.

Comparar a eficácia de duas abordagens de ensino (Jogos Reduzidos Convencionais vs

Walking Football) ao nível da motivação: Prazer, Perceção de Competência, Esforço, Tensão

e Compromisso

                  
                

                    
                        

              
                       
                        

               
                      

        

                       
                   
                    
                 

                     
                     
                  
                   

      

              
                      
                       
                        

              

Mitchell, T. R. (1982). Motivation: New directions for theory and research. Academy of Management Review, vol. 17, p.80-88

Aniszewski, E., Henrique, J., Oliveira, A. J. D., Alvernaz, A., & Vianna, J. A. (2019). (A) Motivation in physical education classes and satisfaction of competence, autonomy and relatedness. Journal of Physical Education, 30. https://doi.org/10.4025/jphyseduc.v30i1.3052

Serigado, R. (2019). Estudo Exploratório sobre as Competências Psicológicas em Jovens atletas no Futebol (Master's thesis, Universidade de Coimbra). Repositório Científico da Universidade de Coimbra. https://hdl.handle.net/10316/94948

Lamont, E., Harris, J., McDonald, G., Kerin, T., & Dickens, G. L. (2017). Qualitative investigation of the role of collaborative football and walking football groups in mental health recovery. Mental Health and Physical Activity, 12, 116-123.

https://doi.org/10.1016/j.mhpa.2017.03.003

Existe um decréscimo significativo do Prazer pelo Jogo quando

se utiliza o Walking Football no Nível de Jogo mais avançado.

Verificaram-se diferenças significativas na Perceção de

Competência entre grupos e formatos

Verificou-se um decréscimo significativo no Esforço entre o

Baseline e pós-experiência com o Wal ing Football.

Verificaram-se diferenças significativas no Esforço apenas

entre grupos 

Na tensão e ao nível dos JR existiu diferenças significativas

nesta componente. No caso do pós WF, além das diferença

entre grupos existiu um decréscimo da tensão

Verificaram-se diferenças no Compromisso Futuro entre o

Baseline e o pós-experiência com o Wal ing Football.
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Apêndice 16: Documento de Suporte à ACPC 
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Apêndice 17: Artigo Construído através da ACPC 
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Apêndice 18: Documento de Suporte à Sessão de Artigos da ACPC 
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Apêndice 19: Documento de Suporte à Conferência “Futebol e o Desenvolvimento 

Humano: da Formação ao Walking Football” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              
                              

                          
             

                          

                                               
                                                   

                   

                                              
                             

 Avaliar a intensidade da atividade física em aulas de Educação Física de Futebol, organizadas segundo

duas metodologias distintas : jogos reduzidos livres versus Walking Football.

 Investigar a variação da motivação intrínseca em aulas de futebol, no que diz respeito ao prazer, ao

esforço, à competência percebida e à tensão, ao participar em experiências pedagógicas distintas,

nomeadamente jogos reduzidos livres versus Walking Football.

 Analisar as diferenças entre jogos reduzidos livres e Walking Football no que respeita à performance

em jogo (ou seja, índices de tomada de decisão, habilidades e ações de suporte) e ao envolvimento em

jogo de estudantes iniciantes.



279 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
                             

  
Será o Walking Football capaz de aumentar os índices de performance em jogo (i.e., índices dos skills ,

tomada de decisão e ações de suporte) em comparação com os jogos reduzidos convencionais em alunos

principiantes em contexto escolar?

Será que, numa aula de Walking Football em contexto escolar, os alunos principiantes mantêm os níveis

de atividade física moderada a vigorosa em comparação com os jogos reduzidos convencionais?
  

                                     
                             

  

  

Será que, depois da participação numa aula de Walking Football em contexto escolar, os alunos

principiantes mantêm os níveis motivacionais (i.e., competência percecionada e  enjoyment ) em

comparação com uma aula baseada em jogos reduzidos convencionais?

Existem diferenças associadas à participação em atividades de Walking Football e em jogos reduzidos

convencionais no que diz respeito à resposta fisiológica, psicológica e subjetiva dos alunos?
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Apêndice 20: Documento de Suporte à Comunicação “Walking Football: Uma 

Estratégia Pedagógica para o Ensino de Futebol em Principiantes” do Simpósio 1 do 

Seminário de Desporto e Ciência 2024 
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Apêndice 21: Cartaz e Programa da AEC  

 


